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Tempo nublado
O tempo ho|. sorá nublado no Paraná, mi-
jaito a Instabilidade no Sul • Litoral. Bom
com nebulosidade variável nat domai» ro-
giões. A temperatura máxima em Curitiba,
ontem, 24.7; mínima, 14.5. Umidade rela*
tlva do ar, 57%.
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f oreman vence
O campeão mundial das poso» posados,
George Foreman, derrotou na noite do on-
lem, por nocaute no 2.o assalto, o mu dc-
saflanto Ken Norton, numa luta roallradn
io ginásio «Plledro», em Caraça*.
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Sem cs-ntar os assaltos e desordens — que muito têm preocupa
do o vigário da Catedral Metropolitana — os marginais deram,
também, de atirar pedras nos preciosos vitrals. (Página 8).

Prender dn Romênia
renuncia sou cargo
O primeiro mini. tro da Romênia, lou Gheroche Mau-

rer renunciou ao seu cargo, durante iuna, reunião da Co-
missão Central do Partido Comunista, segundo informou
ontem a agencia noticiosa oficial Agerpress. A informa-
ção de Bucareste acrescenta qu. a Comissão propôs ime-
diataménte que o vice-primeiro ministro Manea Ma-
nescu, ocupasse o cargo de lon Gheroche Maurer.
Fontes diplomáticas adiantaram que a Comissão também
recomendou outras alterações no Governo, mas não fo-
ram divulgados maiores detalhes a respeito. As fontes
destacaram que as substituições de assessores não eram
esperadas e que a rotação de ministros de posições-cha-
ve, tem sido uma constante no regime do presidente Ni-
colau Ceausescu.

u alta da gasolina
O Conselho Nacional de Petróleo realizou ontem a

sua mais longa e reservada reunia-1 ordinária. Segundo
se acredita, foram examinados na ocasião, os percentuais
do novo aumento da gasolina e dos demais derivados de
petróleo. A reunião teve início às l_h30min e teiminou
às _8hl5m_i, mesmo sem a presença do general Araken
de Oliveira, presidente,_o CNP, que deixou o plenário as
16 horas paxá viajar com o ministro Sigeaki Ueki para
Santa Catarina. Òs conselheiros, tão logo foi encerra-
da a sessão, deixaram apressadamente a sede do CNP,
evitando qualquer contato com os jornalistas. O general
Araken de-Oliveira marcou uma entrevista com os jor-

¦-alistas para sexta-feira, quando, acredita-se, serão dl-
vulgados os novos índices. (Página 3).

Reitia é atropelo,
espera e confusão
Esperava-se confusão pelos atropelos de última ho'

ra na entrega das declarações do Imposto de Renda no
IncerrLento, ontem, do prazo para as pessoas faicaa
qüe pagam o imposto. Deu confusão e atropeos. Na De-
legada^Receita Federal, as filas decontnbumtes fo-
ram às maiores do que em qualquer agência bancaria da
mm porque muitos declara-te. acharam que so ali
Sderia' Kntrígue o seu documento. Houve ate casos
derSdãòs _S_ «tranqüilos» que levaram os seus for-
_-.l_.fosSSo com a intenção.de.preenche-los no
muianos.em Didi comum, entretanto, eram os
balcão da **^5Se sem nenhum capricho,£__!£_ SZSSXfàt»3 ° 8> ¦

Senti-O aprova novo

governador do
ü Senado aprovou ontem, em sessão extraordinária a
_ .en.uu «-_¦ Cmtèí Dará governador do Distrito

indicação do pwí^Jg^ sido le Farias. Votaram naFederal, do engenheiro Elmo Serejo cie *«"?
oportunidade St! senadores£_«kg* gí_S_. i «Tní-

m Sü __S devendo retornar a Brasflia na próxima sema-
__ qu_r_S__a, possivelmente. A aprovação de seu nome pe-
b sS SComunicada ontem ao orestdente da Republica,
5endoTe o mesmo terá o prazo de 5 

^.P^^«^cret,, d. nomeação. Por outro-lado. o•*& nh« o Flmo^Serejo
de F_n_s declarou ante a.Comissão do Dl-, ontem, que aonda
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10®I AO FUNCIONALISMO
Chngou na Assembléia Logis--

latlva a mensagem do governa-
dor Emílio Gomes propondo o
aumento ao funcionalismo «sta*
¦iunl, só que o percentual, por
muitos prognosticado próximo
aos 20 por. cento, não passou
dos 10 por cento, sob a forma
de reajuste e com efeito retroa-
tivo a partir de l.o de março.
Mais 10 por cento serão conce-
didos a partir de outubro vin-
douro, a titulo de abono provi-
uório. A mensagem do Poder
Executivo, que leva o número
14/74, majora os vencimentos
dos cargos efetivos e em eomis-
são e das funções gratificadas
dos quadros do Pessoal Civil dos
fodares Executivo, Legislativo,
Judiciário e do Tribunal de Con*
tas do Estado. O reajuste a o
abono provisório propostos se
estendem as áreas da Magis-
tratur.i. Ministério Público, con*
selheiros e auditores do Tribu*
nal de Contas do Estado e Pro-
curadoria do Estado junto àque*
le Tribunal. Para o estabeleci*
mento do percentual de aumen*
to, levou o Governo em conta
uma série de aspectos de ordem
técnica, fundada, principalmen-
te, na proporcionalidade em re*

lação _ recente elevação dos pa-
drôes de vencimentos dos ser-
vidores da União, em período
específico, resultando, dal, o

desdobramento, no plano esta-

dual, do reajuste em duas eta*

pas. Contam, também, a piesen*
te situação financeira do Paraná,

atenta à taxa de crescimento Ja
receita e a previsão da arreta*
dação para os próximos meses.

Há também a já existente ultra-

passagem da receita geral, com
as despesas de pessoal. (Págl-
na 8).

Chove,
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Folo ííe Ayrton Sampaio
A triste paisagem que se repete em diversas cidade* do Brasil, em Santa Catarina reveste-se de novas preocupações: as águas que subiram estão afugentando

M cobras venenosas qu_ procuram lugares secos.

e as cobras venenosas ameaçam
Praticamente o Brasil inteiro vive o drama

das enchentes que assumem proporções de ca*
tástrofe. No Estado do Mato Grosso, cerca de
20 mil pessoas estão desabrigadas. No Ceará,
um «dilúvio» inundou os açudes, causando sé-
rios prejuízos à agricultura. Soja e arroz estão
sendo destruídos na região Sul, enquanto no
litoral paranaense a violência das chuvas dizi-
mou as hortas. Os problemas sentidos pelo Li--
toral-Sül de Santa Catarina, com a continuidade

das precipitações pluviométricas, assumiram pro*
porções do tragédia nos dois primeiros dias da
semana, passando já do dez o número do mor*
tos. Nos municípios situados ao Sul de Floria*
nópolis, os desabrigados chegam à casa dos 20
mil, segundo fontes da Capital catarinense. Na
região de Araranguá, Orleãs e Tubarão, a ele-
vação do nível das águas está provocando a
fuga de cobras venenosas e a Secretaria de
Saúde do Estado preocupa-se seriamente com

uma iminente epidemia de-tifo naquela área.
Helicópteros do Serviço de Salvamento da For-
ça Aérea Brasileira estão auxiliando na preven-
ção contra as cobras com a distribuição de soro
antiofídico. Enquanto isso, a usina termoelétri*
ca da Sotelça, em Tubarão, já foi parcialmente
encoberta pelas águas, racionando a distribui*
ção de energia elétrica ò maior parte do Esta-
do, inclusive Florianópolis. O funcionamento

precário da usina pode sofrer paralisação total

caso as chuvas prossigam. As estradas conti*
nuam intransitáveis em vários Iccais. A BR-101,
trecho entre Tubarão e Araranguá, sofreu a que-
da de mais quatro barreiras, interrompendo por
completo a passagem. A cidade de Lauro Müi*
ler, completamente às escuras, é a que apresen-
ta o maior número de desabrigados e, à noite,
a população teme a presença de cobras quo
procuram lugares secos. Em Orleãs o rio tragou
51 casas, (l.a página do 2.o caderno}.
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O ponta de lança da Seleção
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Brasileira, letvi.h

.__ AlUiueanã. Sm
a, foi vetado
egniueão nâo

de finitivamenle do coletivo de hoje, pelo médico Lídia Toledo, *
é sraví- « podará participar da jogo de domingo.

Assaltantes mortos
durante o tiroteio

A tiros, a Polícia pôs fim ontem à carreira de dol_
assaltantes que vinham espalhando o terror em Goio-Eré,
Elias da Silva, mais conhecido como Paulo Matoso; foi
o primeiro a tombar. Ramiro Palumbo, outro perigoso
assaltante, também morreu no local do encontro com os
policiais. Equipe do Corpo de Operações Policiais Espe-
ciais, elementos da Policia Militar e agentes do Interior
do Estado participaram das vasculhas que há mais de
dez dias a Polícia vinha efetuando na região para encon-
trar os dois quadrilheiros que, eostumeiramente enfrenta-
vam as autoridades de arma na mão. Os assaltantes mor-
tos estão na 8,a página do 2.o caderno.

Intérprete, aqui,
só se for dle fora

Tão fácil quanto procurar uma agulha no palheiro,é encontrar um intérprete simultâneo, inglês-português
em Curitiba. A situação, sem dúvida, coloca em xeque
nossas pretensões de Estado turístico, constantemente
assediado por congressistas e patrocinadores de-simpó-
sios internacionais. Para exemplificar, há mais de um
més, a Fundação Cultural de Curitiba procura um in-
térprete para atuar no curso que Tom Hudson mirijs-
trará em abril, sobre criatividade. E tudo leva a crer
que a instituição . acabará sem opções,. aceitando
a oferta de gente de fora — mais precisamente do Rk»— que cobra 90 dólares por dia, mais a passagem aê*-
rea, .ÜSufoaue, fiágiu§.!})_

Fofo _• Aírton Simpil*.

Um corpo ainda continua soterrado por uma das barreiras que interromperam por completo a antiga estrada «Dona Francisca», nas proximidades de JoinviHe.

Para o Sul, o BR-101 continua interrompida em diversos ponto».
..„. ,; . ¦ 
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Perspectivms de aumentos
A partir do l.o de ubril vindouro devurSp subir os preços dos combustí-

• eis no Pafs — o Conselho Nacional do Petróleo reuniu-se ontem para o exa-
me do assunto —, mus o ministro Simonsen, dn Fazenda, que previu esse au-
mento em 32% sobre os preços lundu vigentes, o que, certamente, está preo-
capando o povo em geral quanto uos reflexos da alta no aumento do custo
de vida, num pais onde o transporto é preponderantemente íeito através do
.odovias. Mas, .segundo o ministro, não há razão para preocupações, pois o
preço dos combustíveis contribui com apenas 0,-lVÍ» para o cálculo do (n-
illeo do custo do vida. O aumento de 32%, no caso, apenas elevará essa eon-
trlbuição para Ü,5G%. Ademais, salientou, o óleo diesel, o combustível dos
veículos do transporte de mercadorias, sofrerá aumento menor quo o du ga-
solina comum, a liin de que não sirva de pretexto para movimentos altislas
ao setor de transporte.

Por outro lado, ao quo afirmou 2.u feira o Ministro 1'aulinelli, da Agri-
cultura, após despachai com o presidente Geisel, a política básica do Gover-
no no setor será a de estímulo aos produtoras, atendendo-so ao preço real
dos produtos agrícolas o pecuários, a fim de que os preços possam ser conti-
dos pelo próprio nivel da produção, uo invés de tenlativas "sempre frustrai!- caro.

tes" do constantes tabolamenlos. Em outras palavras haverá a liberação dos
preços o do contingènciamento quo cerca alguns dos principais produtos -
cume, leite, sujn, milho, etc, o que, reconhece o ministro, levarão sous preçosa alcançar "um patamar inevitável". Dada a carência do matérins primasem todo o mundo, o BrasU poderá lransfo,-mar-so em grando exportador de
produtos ulimcntures. Admite, obviamente, Paulinclli quo essa liberação do-
terminará, do imediato, maior alta do custo dc vida, mas como há incentivo
ao numeno dn produção inclusive para fins do exportação o n recente sus-
pensão dos embargos do petróleo contra os Estados Unidos já está provocun-do uma tendência de baixa nos mercados mundiais, com o tempo a lei da
oferta e da procura assegurara a redução dos preços no mercado interno.
Resta, naturalmente, saber so com essa liberação c o incremento às exporta-
ções, imperativo para fins lie recursos parn sustentação do desenvolvimento
nacional e para o custeio do nossas importàçõãi de petróleo, não voltaremos
a sofrer o fenômeno ocorrido com o soja no ano passado: produzimos muito
soja, exportamos muito soja, e apesar de oficialmente retida parte da produ-
ção para atender ao consumo interno, hoje u-iiste oscassez de óleo comcslí-
vel de soja no Pais e o povo oslá tendo dc pagá-lo a preço cada vez mais

FÓRUM POLÍTICO

Ulisses

cnticca normas
Em suas críticas au projeto de lei eia-

borado por comissão da ARENA e avaliza-
do pelo atual Governo, que estabelece as
normas para as eleições clesle ano, o pre-
sidente Ulisses Guimarães, do MDB, foca-
lizou, entre outros, o dispositivo que ,crnc
candidalos-naios os atuais deputados fede
rais e estaduais. Ulisses o considera grilan
te e inadmissível discriminação contra o;
candidatos novos. Tal conclusão não se ba

seia, obviamente, no argumento de que,
com sua obrigatória presença nas chapai
partidárias, tais candidatos-natos limitem
numericamente a presença, nas mesmas, de
postulantes novos, pois um outro dispositi-
vo do projeto, também não aceito por Uüs-
ses, permite a apresentação de candidatos
afé três vezes o total de vagas em disputa.

Na verdade, o crítica do dirigente má-
ximo da oposição leva em consideração um
outro dispositivo dc projeto, o que fixa pa-
ra a primei! a quinzena de agosto a data das
convenções regionais partidárias para a es-
colha de candidatos, quando a regra clássi-
ca é a de seis meses como periodo pré-elei-
íoral. Assim, o período de propaganda co-
meçará em agosto para os escolhidos pela
convenção, mas só para os novos postulan-
tes, pois os atuais deputados podem iniciar
tal período muito antes, pois (á terão, com
a aprovação do projeto, total garantia de
que constarão da chapa ae seu partido. Dai
a conclusão de Ulisses de que no projeto
há uma contradição farisaica aos apelos à
juventude e cidadãos não parlamentares pa-
ra que ingressem na vida pública, uma con-
tradição, enfim, à apregoada renovação,
pois lhes será limitado para no máximo três
meses o tempo de que disporão para fazer
sua campanha eleitoral.

Em sua crítica ao dispositivo que per-
mite candidatações até o triplo das vagas
— uma crítica particlariamente conseqüente
pois o MDB encontra dificuldades não raro
até para operar candidatações até o total
das vagas —, Ulisses invoca o caso da elei-
ção para a Assembléia de seu Estado natal,
São Paulo, q-je tem 67 cadeiras. Assim, as
eendidatações à deputação estadual paulis-
ta poderão alcançar, computados os dois
partidos, até um total de 402 nomes, e co-
mo esses 402 candidatos poderão ser vota-
dos pelos nomes ou por seu número de
inscrição, passsrão a existir, no caso, até
804 opções pan o voto do eleitor paulista.
Isso impedirá, afirma o presidente do MDB,
que as convenções exerçam a função de
disciplinar e orienlar a escolha dos melho-
res postulantes, e criará um problema para
a Justiça Eleitoral, o de como distiibuir por
tão alta cifra de candidatos o pouco tempo
de acesso ao rádio e à televisão.

A conclusão de Ulisses, no ca.io, é a
de que essa pletora de candidatos f.irá au-
mentar ainda mais os índices de votew nulos
e votos em branco, já bastante altes nas
eleições gerai», anteriores, os nulos como
conseqüência as muito maior possibilidade
de erros e enganos na inscrição de nome
ou número dos candidatos na cédula, e os
em branco como reação natural de muitos
eleitores pela má qualidade dos candidatos,
certamente já patenteada nos programas
gratuitos de rádio e televisão.

O MDB, ao que se divulga, pretende,
através de seus líderes na Câmara (deputa-
do Laerte Vieira) e no Senado (senador
Amaral Peixoto) levar ao ministro Armando
Falcão, da Justiça, suas criticas a muitas das
normas constantes do pro[eto em questão,
juntamente com sugestões para sua melho-
ria, entre elas a aqui já comentada, de adia-
mento das eleições indiretas paia geverna-
oor marcadas para 3 de outubro do ano cor-
rente, para fevereiro de 1975, de forma
cue elas se realizem pelo voto dos deputa-
dos eleitos em 15 de novembo vindouro e
nSo pelo dos atuais, que foram eleitos em
1970 e estSo prestes a encerrar seu man-
dato. Lembre-se que a fixação do sistema de
eleição indireta para governanças estaduais
este ano resultou de medida excepcional do

governo federal recém-findo, e não de dls-

positivo constitucional, pois a Carta Magna
do País continua a manter como normal os
iticessõeí estaduais pelo voto popular dire-

Diários Associados, 50 anos

Assis Chateaubriand
Diz presente

UÉ necessário levantar tribunas cm vários pontos e de «ida uma delas derramar os
tesouros de nossa confiança no dia de amanhã. Com os nossos jornais e emissoras dos Diários
Associados adquirimos o dever de afirmar cm lodo o país a nossa vontade de fazer sobreviver
a flama da nacionalidade coesa e indivisível".

FEirts" encabulados db
marxismo literário

Reproduzido do artigo publicado em O JORNAL, órgão II-
der dos A. A. no dia 2 de junho dc 1964, para evocar a
figura e a obra de Assis Chateaubriand por ocasião do 50."
ano dos Diários Associados, que decorre em 1974.

ARAXA — (Minas Gerais), 26 de maio dc b'4 — Escre.
ve o sí 1 listão do Athayde, no «Jornal do Brasil».

— ::De toda a revolução de abril, o que mais me im
pressiona e cate trágico silencio do povo;..

Será possível acreditar num depoimento destes? Ele é
contestado, antes de tudo, pelo plebiscito íeito em São
Paulo, e oue jã eletrizou a nação.

O fbjetlvo < Associado consistia apenas num teste.
A mulher e o homem brasileiro e os (asais estaria-

geiros açu. residentes, trazerem um bem precioso, tomo
a àllaaín de casamento, e a jogarem alvoroçados, dentro
de uni ccíre, o qual será aberto pelas autoridades do go-
verno.

Tal o simbolismo do movimento que é um voto de íé
no chefe da ábrilada,

Não se pediu dinheiro, mas um pouco do nobre me-
tal.

Traduzido na peça, que um par de criaturas considera
do níaici valia sentimental no seu escrinio.

Não sp queira atentar só para São Paulo.
Ali está acesa a pira.
Ali arde o «encantamento do fogo:>.
Em São Paulo estão os missionários.
Os que fazem a predica.
Os que, num arranco, apresentaram 8 milhões de íièls.
Os que falam numa terra, onde não há publicanos.
Nem fariseus.
Só hn povo verdadeiramente povo, numa frente so-

slal; puxando a nação.

Será uoste obscuro donativo de ouro familiar, que ele
oíerec» um penhor tangível da palpitação ardente das
massas e cites nacionais, vibrando com o poder militar
que redimiu a pátria, não de um partido político, senão
do assalto de uma «Mafia-.

Estu nao operava uma revolta social.
Mii um processo convulso do roubar, como entre ban

dolelrus antigos do Nordeste

Travou-se até 30 de março, um encontro entre a orgia da
corrupção pélegulsta e as milícias marxistas, agindo sob
o comando de cubanos castristas, chineses, e desgraçada-
mente, oficiais do Exército e da Marinha do Brasil, e a
nação que abriu, numa espécie de «ouverture», ela sim, á
declaração da guerra revolucionaria ao seu governo <
inepto e capilulante em face da mazorca, prestes a expio-
Ur.

Seria um erro confundir o que se perpetrou em 31 de
março, com um movimento de quartéis.

Estes vieram participar de uma revolução coritra uni
Estado apodrecido, um sindicalismo de aventureiros e
uma pa». cela da Igreja Católica, apandilhada com os mar
xistas du governo federal e dos governos provinciais.

E'. porém, indispensável que no episódio subversivo
se confira sempre toda iniciativa ao povo.

Ele apareceu na rua antecipando os quartéis.
Qual o quadro que se tinha diante de nós?
Um parlamento castrado.

O candidato do maior partido de centro democrático,
à sucessão do sr. Goulart, apresentando-se diante da con
venção nacional do seu grupo, para dar o marxismo co-
mo inexistente no Brasil, pois que, ao seu ver, ele não
passava de uma industria de importação das oposlçóes.

Como eram os restantes galhos podres, com os quaisa administração Goulart ligava o Brasil ao esquema da"grande Cuba" iber.>americana?
Supra, e ligas camponesas dirigindo a ofensiva no

campo, C.G.T. envenenando o operário urbano e da orla
marítima para bloquear a distribuição das riquezas no
mar, por obra de um regime de fretes que tornariam o
oceano e portos inacessíveis à movimentação das fontes
produtoras nacionais.

Eis o ambiento dc terror político, semeado pelos apro-
yelladorcs da fraqueza do sr. João Goulart, e as suas es-
quordus libeiticidas. Contra eles se mobilizaria nina im-
poneiite reação popular, a maior que ainda se viu nos
últimos tempos aqui e fora daqui, no hemisfério.

Estavam montados em Brasília dois dispositivos, a
fun de estrangular a nação nos suas cabeceiras legais e
econômicas. , '

Um ora o militar, elaborado pelo chefe da Casa Mili:
tar do presidente, em Brasília e no Kio.

O outro seria o sindical, com uma montagem pirotéc-
nica, em Sáo Paulo, pelas forças do peleguismo.

O ímpeto da horda íoi quebrado pelo choque das
forças morais, quo sairam das casas para enfrentar, cm
Minas, o chefe Brizola e os fuzileiros navais do almirante
Aragão.

Acuado este capitão cubano pelas mulheres de Belo
Horizonte, e Arracs, de focinlieira ao nariz, bolada pelo
general Justino, o impacto emocional, que pediam os co-
mandos militares, estava na rua, nos corações o também
nas praças do armas.

A segunda parte do episódio revolucionário: o povo,
imprensa, rádios, associações de classes produtoras, pas-
saram-na às forças armadas.

Ficariam os quartéis, os navios e os aviões, respon-
dendo por estes dois elementos: ordem e organização.

E elas tém guardada, em sua pureza, a honra da
revolução.

As esperanças populares estão intactas. v
O testemunho disto temo-lo no resultado do plebiscl-

to do ouro.

O marechal e seu governo não se acham incompre-
elididos nem injustiçados.

Empreender uma obra reconstrutiva relevante, ao la-
do da outra, de respeito nos compromissos tomados pela
espada com a ordem civil.

Nosso confrade, sr. Tristão de Athayde, deve andar
encahulado com os "fürts" que se tinha permitido com as
esquerdas.

Povo sairá na rua.

Por isso não tem tido a oportunidade de comprovar
a gratidão do povo pelas espingardas que o livraram do
destino de uma segunda Cuba.

Tanto que ele paga dinheiro para extravasar a sua
ílegrio pelo golpe armado, dos brasileiros.

A dádiva de ouro é um autêntico plebiscito.
Tal o motivo de exasperação dos guerrilhelpòs venci-

dos, da Imprensa Janguista e marxista.
O governo revolucionário é popular.
Quem anda silencioso são os marxistas decepcionados

com a frustração do dispositivo militar do general Assis
Brasil.

Seleção de Glauco Carneiro

Conjunção solidária
RIO — Cumpre fazer votos para que o novo

governo, sob a chefia do general Ernesto Geisel
conduza o Brasil com a mesma felicidade e os
mesmos êxitos que marcaram o mandato do seu
antecessor. Não podemos desejar mais do que isso.
Vivemos quase cinco anos de paz interna, de or-
dem pública assegurada, de muitas esperanças
confirmadas, e as decepções foram mínimas. De-
vem-se ao presidente Mediei, com a sua maneira
de ser, a lhaneza do seu temperamento, a habili-
dade em dirigir os homens e o perfeito senso na
escolha dos seus auxiliares, tantas realizações des-
vanecedoras que se justifica a gratidão com que o
povo brasileiro cerca o seu nome, na hora em quese despede.

Sabemos que começam a desenhw-se no hori-
zonte condições novas e menos propícias para o
desenvolvimento def país, mas igua^iírnte sabemos
que estamos bem preparados para enfrentá-las.

AUSTREGES1LO DE ATHAYDB

Essa última disposição é que realmente importa.
Na tormenta o bom marinheiro revela a sua com-
petência e o comando se exerce na plenitude de
sua sabedoria. Existe a saúde da alma que se ex-
prime pela vontade forte e capacidade de seleçãd
acertada dos métodos. Eis em que se funda a
nossa boa esperança.

Aprimorar o que foi feito, restaurar o que foi
danificado, sentir mais de perto a alma da nação,
em seus Impulsos tradicionais, em que o amor à
liberdade foi sempre uma tônica evidente. Não
desfazer os caminhos mais seguros e abrir outros
que ampliem a marcha para o futuro humano mais
digno. Em tudo por tudo, defender a unidade na-
cional, prosseguir nr«. internação, elevar espiritual-
mente o povo, dar-lhe meios para viver mais felia.
São linhas nítidas e rumos corretos. Perfeita con-
junção solidária do passado, do presente e do fu*tura.

NANI
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A língua guará
ADOLFO AGÜILAB

O Paraguai é o único pais bl-
lingüe da América do Sul. Junta-
mento com o idioma trazido pe-
Io conquistador espanhol, a lia-
gua nativa, colorida, elegante com
que o espanhol ritmou as suas es-
perançns e e.spressou seus pensa-
mtntos. nas regiõas habitadas pe
les descenc'vnLes dos antigos Ca-
r.iibas. Se fala um idioma estra-
nho expressivo, gutural. d» sons
onomatopaicos, É a língua _ gua-
rani.

bua origem se encontra no mis.
t»Mo dat selvas virgens, no fundo
obscuro dos séculos e uo arcano
profundo e sugestivo da alma do
aborígene. Cresceu nos toldos, ora
nas ribeiras dos grandes e^cau—
dalosos rios em plena e~cílcinan
le luz do Sol dos trópicos; ora
de baixo o relento das noites es-
treladas, cheias de murmúrios per
fumados e lépidos, nas legenda,
rias tabas dos caciques. Passeou

por terras inóspitas nos iáuios n>>
inclio guarani, de Norte a Sul, de
Este a Oeste, da Atlântida enor-
me e n&o conhecida dos brancos.
Foi vínculo na guerra e na paz,
melodia no amor da india. espiri-
lo e matéria aglutinanto da uni-
dade sccial da estirpe. Língua do.
ce e repressiva triunfadora doi
séculos, cumpriu na América a
missão do Índio. Não se deixou
matar nem esquecer pelo conquis-
tader. Sua ternura, seu encanto e
seu \erbo lhe valeram o amor do
idioma castellano e juntes fecui
daram esta língua paraguaia. a
mestra a nossa, que tem a ires-
cura dv-ia fontes de um luzeute
amanhecer. A língua paraguaia
não ó arcaica, é flor deslizada de
Castilha. Suas vozes são distintas.
Euas melodias diferentes. A lin-
gua paraguaia com base hispana,
cem enxerto guarani, tem a fra.
r.ráncla da selva, do jasnlim em
flor. Modulada pelos paraguaios,
apareço em tonalidade mais duc-

Ul, mais americana. O idioma gua
rani, apesar da influência do con-
quislador não se detilitou em sua
essência, seguiu vivendo plena-
mente durante as centúrias da
colônia. Enquanto o Índio seu cria
dor. dcsapare<:ia — raro fenôme.
no, ele prendeu-se na nlma do
crioulo para se internar nas sen-
das do tempo. Viveu com o nall-
vo trjzíntos anos de epopéia no
lar e na escola ela se encontra
sempre presente. Foi expressão
dos 5eus anseios e dos seus sofri,
mentos do seu amor c do seu ódio.
Aninhado na caixa sonora do seu
espirito, lhe foi leal nas hoias in-
certas e penosas de sua vida e

nos minutos de sua existência, no
espelho da ísperar.ça e no cântl-
co do seu coração.

Em 1311 serviu aos patrícios
para urlir a trama que nos deu a
independência. Nessa língua eterna
e am Voz baixa, falaram Fugcnclo
Tepros, Pedro Juan Caballero. De.
Ia Se valeram Mariano Antônio No.
Ias, Juan Francisco Recalde. Fer-
nando de Ia Mora, Mariano Anto-
nio VaMovinos, Juan Bautlsta
Acosta, Juan Bautista Kibarola.
Antcnlo Tomaz Yegros e Bias Jo-
sê R. de Aranda. Serviram paraexpressar a ira sagrada de Vi.
cente Ignaclo iturbe na casa do
governador e em guarani faiou-se
o Santo Sinal» que abriu as por-
tas do quartel da Ribeira cos fa-
zedores do nossa liberdade.

E fo! na língua guarani que o
povo paraguaio cantou, pela pri-
meira vez sua emoção de pátria e
sua fé no destino cerene da nova
nação. A luta para conservar a 11-
herdade sanha em 1811 e que pro-
lonjnu-se afi a acatotnbe de Cer.
ro Cora. manteve-se Intacta a
língua guarani. Era razão de au-
tonomia mais poderosa, que os ca.
nhíes constituía um baluarte es-
plrltuàl, uma atalaia que se er-
pula. altiva, hermética e mistério-
sa. na atitude de defesa brava e
constante. A guerra de 1W.1R70.
nutria-se com a sonora harmonia
do idlomn autotone. Estava na lin-
guagem do herói e na canção dos
acampamentos, enconlrtaxa-se aa

ordem do chefe 6 na compreensão
do soldado guarani, na lembrança
e nos pensamentos aas mães, na
sngústfa das esnrsas e na lris'ezn
dos menlnis. Socva vibrante nos
clarins triunfais «W trincheiras eresseavp, alegre o melan?ílico, nas
melodias dos sinos. O drama'pro-
fundo e terrível, a alegria singu.
lar daquela rpoca sofreu assim o
povo paraguaio, em guarani. Eraei língua ch qu« choravam aa mu-

lheres e com ela expressavam seus
amores. Os >)'ie construíram a pA-
tri.i depois dc Cerro Cor.'i, soube-
ram quanto valor possuía 

' 
o ldio.

ma guarani. Com ela se fizeram
os versos de uma canção de fé, eu-
tre as minas se enxugaram as
lágrimas, se curaram as feridas, se
reconstruíram os lares derrubados
pelo ígr.ei vendaval. Ela foi, algo
assim como a essência reaglutina-
dora ria nacionalidade.

Na Guerra do Chaco, prestou
relevantej servi-,0». nas trincheiras,
utillzando.se par.-, levar e trazer
mensagens, para despistar o inimi'
go, amenizar as penúrias cios sol-

ciados, deu ânimo c fervor nas ho.
ras de aflições, leceu sobre o ema
ranhado de suas tristezas, conso.
ladoras esperanças na linguagem
etcira e etírea do coração. E se-
gue andando o guarani pelos ca-
min'.os dc '.empo ,preso como
uma flor no espirito c na alma do

seu povo. Vnl com ela ao poder e
a gl-Mtia ou lhe acompanha em
suas andanças pelos atalhos da
adversidade. 6 a mesma iingua vir
gem que vem trazendo em si tra-
dições fátrias, sabores das dores e
alegrias ns luzes e as sombras que
emergem da história; 0 a mesma
om que expre?spram suas llusôci
nossas pais o hoje nós evocamos e
Invocamos Idéias é a mesma que
cria raízes no pretérito, nos fala
ao coração no presente e se es.
tende cautelosa para o futuro. Não
lhe ceusarani denos a indiferença

-dos—pTêsi-inçosos o desdém dos su-
perficlais ou o desprezo dos igno-
rantes. Vai o guarani atravessando
Sviculos, ágil e harmonioso, delica-
do e iravesso abraçado ao seu po.
vo em busca do seu destino d«
melhores dias no consenso das ue-
mais nações. Salve língua para-
gunla, língua imortal, língua gua-rani!

À redação
VlVACIDAnv;

«O bom brasileiro tem senir-n» uma saída para tudo.
principalmente para ludibriar 0 próximo. Aqui eu vou con-lou uma boa passagem: alguns motoristas de taxis por sinal muito espertinhos estão aplicando o go.pt da tabela.r>corre que quando sal um novo aumento do táxi e como nufençao dos taxímetros — a capellnha tem que ser arru-mada para cobrar o quilômetro mais caro — demora umPouco, eies dao uma daquelas: dha senhor o taxinetro ainda nao foi arrumado, o eu tenho que consultar a tabelaAcontece que o seu ta:iimetr0 já foj vistoriado ,. já par-ucu a cobrar dentro da nova tabela, Uai cnião dand0 uma-Je malandro ele puxa a tabela do bolso e co.ra um poucomais. Isto aconteceu comigo, e e clar0 notei, mas i.ara naoerir.i caso aceitei o roubo. Acontece oue eu pego quaseque diariamente táxi, e sei exatameulc quanto pago peiamesma distancia percorrida, e por duas vezes seguidascom dois taxis diferentes, paguei para 0s mesmos percer.rerem a mesma distância a soma de -10 centavo» a mais».

GLICOIVDIO BATISTA
CUriITIUA — PR.

<Tv,IBAROES>
«.Gostaria de alertar as autoridades responsáveis pelopiobonia da carne que merecem inscrição no cadastro de<;tubaioess cs seguintes estabeleclnientcs: Açou»ue e Cl.ur-ravana Gaúcho, localizado à rua Alberto Fonoui. beutpreços sao todos acima do .penniüuo pela SNAB o aindan.:o exibe ao consumidor tabela de preços, corlfonno asexigências. Aqui o preço do músculo, p0r quil0 está.sendo cübtadu a 7,00. enquanto o labe.amei.to o enquadra en..,00. lambem na avenda Urasiíla, os açougues ttaás.' Se-nhora Apcrecida e Veneza tiveram a audácia de cobrar oquilo de peito e costela a 8 cruzeiros, quando somente pooemm vender a 4. Como desculpa, alegam que a carne ja

Até quando a SUNAB vai permitir que essa gente fa-fa fortuna as custas do consumidor humildo c semor. mtiremunorado7> «.aa-^ie aua.
ALZIKA BENAT1
CURITIBA — Mu
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Alta «ti gasolina adiada para fe.a-feirn
UIU&ILIA 27 (Meridional - DP) - O Conselho Nacionalde Petróleo realizou ontem sua mais longa e reservada SEordrnária, em que, segundo se acredita, foram examinados^

percentuais do novo aumento da gasolina e dos demais derivados de_petóleo. A reunião começou àa 14h30mto o tem-nou as 18&15min mesmo sem a presença do general Arake,de Oliveira, presidente do CNP, que deixou oPlenárioà5hgt para vmjar com o ministro Shigeaki üeld para S. Cata-
Apenas dois dos assistentes diretos e a secretaria do pie-nano üveram acesso à sala da reunião. Os conselheiros? tao

logo foi encerrada a «essuo, deixaram apressadamente a sede
do CNP, evitando quaisquer contatos com os jornalistas e ató
mesmo f uncionarios do órgão.

NEGAR O ASSUNTO
A Assessoria do Relações Públicas do ConseBho que tam-

bém nunca tem acesso à reunião, continuou á negar que o as-
.sunto "aumento da gusolina" estivesse na pauta. Os analistas-
do setor admitem duas- possibilidades em relação ao'aumento:
já está aprovado o o Coverno vem mantendo uma certa reserva
para evitar especulações, ou o presidente do CNP convocará
para sexta-feira próxima (29) uma reunião extraordinária para

Quandtvai
a Anápolis

decidir n matéria.
ENTREVISTA
O general Araken de Oliveira já mareou uma entrevista

com os jornalistas credenciados cm seu gabinete para sexta-
feira que, acredita-so, deverão ser divulgados os índices do
aumento. O presidento do CNP evitou, entretanto, falar ria"reunião extraordinária", o que torna evidente que a majora-
ção já está definida. 15 certo, entretanto, que, a partir do dia
l.o de abril, os derivados estarão sendo vendidos a preços má-
jorados. Os percentuais, segundo se informa, ficarão muna
média entre 15 e 23 por cento.

ANÁPOLIS, 27 (Meridional —
DP — Via Telex) — o ministro
Quandt do Oliveira será recebido
sábado nesta cidade pelo gover
nador Leonino Calado e o prefeito
Irapuan Costa Jr. e presidirá à inau
guraçáo da melhoramentos cons-
truldos pala Companhia de Teleco-
municações de GoJás. C aconleci-
mento tar parte dos festejos com
qua Anápolis Irá comemorar o 10.o
aniversário do Ato Histórico de
1964. O prefeito Irapuan Costa Jr.,
de hojo até domingo, estará entre-
gando diversas obras à cidade 
asfalto, saneamento, iluminação —
abrangendo t> centro e a zona pen
férica.

Cinemas devem
usar roletas

RIO, 27 (Meridional — DP —
Via Telex) — O Instituto Nacional
do Cinema (Resolução n.o 94) tor
nou obrigatório em todos os clne-
más do território nacional o uso de
maquinas registradoips controla-
doras o de Roletas para a venda
de Ingressos padronizados, cuja
implantação será feita a critério
do INC, a partir de maio, quando
ssses equipamentos começarão a

ser instalados nas salas exibldoras
Ja Guanabara, seguindo-se as
principais Capitais que constituem
35 por cento da arrecadação cine-
natográfica no Brasil.

Os novos ingressos padronl-
zados a serem operados pelas má-
quinas registradoras controladoras
serão em forma de bobina, conten'
do cada uma mil ingressos padro-
nizados ds mela-entrada, corres,
oondendo o do entrada Inteira e a
'ois ingressos padronizados de
neia-entrada.

GUARDA E CONSERVAÇÃO

A guarda e a conservação dos
iieridos equipamentos são de in-
eira responsabilidade da empresa

axibidora, que responderá por
quaisquer danos que vierem a so-
frer. No caso de venda ou aluguel
do cinema, a nova empresa exibi-
dora assumirá, como sucessora,
toda a responsabilidade prevista na
resolução. »

Missão chega
sigilosamente

RIO, 27 (Meridional — DP —
Via Telex) — Sob o mais rigoro.
so sigilo, evitando qualquer conta-
to oom a Imprensa e protegidos
por forte aparato policial, chega-
ram ontem pela manhã no Rio,
procedentes de Paris, tres oficiais
d0 Exército Llbio, que so faziam
acompanhar do diplomata brasitei-
ro Francisco de Lima e Silva, ser
vindo em Tripoli, e do Industrial
francês Roger François Parot.

Além dos nomes dos oficiais —

El Hadl Amrnar, Fará Gebril e Om-
ran Ghadyafi — nada se conseguiu
apurar, visto que ató mesmo esses
detalhes foram obtidos dB tercei-
ros, da vez que o diplomata alegou
tratar-se do missão de grande im-

poitâncla e que Hão estava auto-
rizado a fornecer quaisquer mfor-
mações antes de eonferenciar com
seus superiores.

Igualmente, nSo quis revelar
» hotel onde oa visitantes ficarão
hospedado*-

Comissão aprovou
o nome ée Serejo

BRASÍLIA. 27 (MERIDIONAL — DP) — O engenheiro Klmo
Serejo de Pariiw declarou, ontem, ante a Comissão du Distrito
Federal, que, surpreendido hi 15 dias pelo convite do presidenteda Republica paia exercer o cargo de Governador do D. Federal,
aluda não teve ternpo para elaborar seu programa administrativo,
pois ainda esti compondo o secretariado.

Prometeu, 110 entanto, que no mais curto prazo possivel vol-
tara u Comissão do Distrito Fedcrul para discutir, com maia pro-lundldado e co/iliecunenlo, os problcmus du Brasília, dos quais,
por enquanto, apenas supírrcialmentc tomou eleuela.

No inicio do i,ua fala, que durou apenas cinco minutos, o en-
genheiro Elmo Serejo ao Farias agradeceu as palavras do sena-
dor Cattete Pini-oiru, que pura ele Unham o significado de umestimulo. Em seguida historiou, susclntamento, sua carreira de
administrador desde a iormatura, culminando como dirigente da
superintendência de urbanização da Capital da Bahia e direção
do Centro Industrial de Aratú, ondo Íoi surpreendido pelo convite
do chele da Nação para governar Brasilia.

ORIENTAÇÃO
Ao saudar o engenheiro Elmo Serejo do Farias, o senadorCattete Pinheiro advertiu que Brasília não comporta acanhameii-

to de Idéias c ae obras, sob pena de tornar-se uma mistura de
genialidade e do priinarismo, onde a arquitetura moderna se con-funde com caructenstlcas de <.-Clvistusí tradicional.

— Tendo nascido do planejamento e da técnica — acen-
tuou — deve peimanecer com a orientação do berço, refletindo o
acanliamento dc visão e a prejudicinlidade da improvisação, do
que resulta coiv-tituir-.se Brasília em permanente desafio à tecni
ca, ao que é giímde, ao monumental.

ERROS E tHOBLEMAS
Cattete Pinheiro encontra, na implantação vdo soberbo planode Lúcio Costa», vícios e erros que respondem pelo congestiona-

mento observado nas avenidas, «tomadas que íoram pelos auto
móveis necessários ã mobilidade do funcionalismo e da popula-
çào que operam 110 sentido das decisões nacionais*.

Entende que a recomposição c as modificações exigem habi-
lidade, <ou, na linguagem adaptável a Brasília, monumentallda.
de», e que, para governar o Distrito Federal é preciso antes detudo, conheci-lo no seu conjunto, te entender a slgnilícação da
Capital moderna, onde tudo deve atender a essa condição».

PASSADO E FUTURO
O crescimento inesperado do Distrito Federal teria cau-sado menos impacto se s. «*çpação das espaços disponíveis tives.*o obedecido 1 condições racionais e a expansão losso disciplina-

da — disse o presidente da Comissão do DF, para assinalar que,cm 1975, Brasiiia estará beirando os 80U mil habitantes. Em 198(1terá ultrapassado a casa do milhão. E que tais perspectivas rei
querem a reformulação administrativa que assegure governo di-uamico, intenso no iincclialienio.

Chamou airdu atenção para D íato de que problemas eco-nomicos, de saneamento básico, de educação, de abastecimento,
de habitação, que exigem soluções inadiáveis, "podem consagrarou sacrificar lodo um plano ae Governo».

O HOMEM
Cattete Pinheiro tri^ou o perfil do futuro governador, co-mo planejador e construtor de obrus publicas, destacando' sua

atuação na Superintendência de Urbanização Tle Salvador e, maisrecentemente, na Direção do Centro Industrial de Aratú,'<-fun-
damento da industrialização baiuna e onde é notada a presençado planejamentoj .

Definido como homem de poucas palavras e muita ação— acentuou o senador — o engenheiro Serejo Farias traz a ex-
perieneia dos ca: gos que desempenhou com eficiência e que lhe
revelam os traços profissionais e de personalidade. Quem ajudou
a ediíicar a nova Salvai», unindo o antigo e o moderno, o contemporaueo e » histórico, cm tarefa que constitui orgulho nacio-nal. Quem compreeendeu a grandeza de Aratú e suas repercus-soes uo panorama socio-economico da Bahia, a ponto de repre-sentar estimulo à curiosidade turística, terá por certo, sensibilidade para compreender a magnitude de Brasilia, que pede sen.timento cívico para ser tratada dentro da realidade no contexto
da qual íoi Implantada».

O PARECER
No parecer çue emitiu sobre a mensagem presidencial que in-

dica o novo governador do Distrito Federal, o senador Heitor
Dias (ARENA-BA), advertiu que, a par da honra de dirigir os
destinos da Capital da Republica, o engenheiro Serejo Farias re.
coberá uma cidade quo apresenta uma série imensa de reivindica-
ções, a que já se aliam, desventuiosamente, graves problemas,
muitos deles ligados à sua própria iníra-estrutura.

— Uma ciiwsds como esta, que precisa de sensibilidade para
ser entendida, de «aiinho para s6r preservada e de expriencla
para se desenvolver, está a exigir um administrador tocado des.
sas qualidades, sobretudo da ultima para evitar os efeitos das
improvisações».

Na opinião tio senador, o eng.o Serejo Farias reúne essas con
dições, conforme- demonstrou em sua passagem por diversos e im.
porlantes cargos da Administração baiana, deixando ali a marca
da. simplicidade, a formação ilibada, o espirito aglutlnador e a
lealdade, ao lado de uma inquestionável capacidade administratl-
va.

A sessão da Comissão do DF foi aberta pelo seu presidente às
9h3Òmln, franqueada a imprensa e ao publico. Após o discurso
do senador Catrctt: Pinheiro, foi dada a palavra ao futuro gover-
nador. Finda «sta àa MiSOuiiii, 1» reunião tevo prosseguimento
em caráter reservado. \

Alterada sistemática dos
incentivos fiscais do IP

Hospitais vão
tomar posição

RIO, 27 (Meridional — DP
— Via Telex) — A posição
da Rede Hospitalar Brasilei-
ra face à criação do Ministe-*
rio da Previdência será ana-
liaada durante a reunião da
Federação Brasileira de Hos-
pitais, na próxima sexta-fei-
ra, que contará cora a parti-
cipação de todos os presiden-
tes das associações esta-
duais. Haverá também um
jantar comemorativo do ter-
ceiro aniversário da Associa
cão dos Hospitais do Estado
do Rio, em Niterói, quando
será lançado o trabalho «Hos
pitai Centro de Promoção
da Saúde v, com base nas de-
cisões do Congresso «atoa-
dò em Porto Alegre, e que
constitui valioso subsídio pa-
ra elaboração de uma poliu-
ca aaflictaal de sa-fide.

Carnaval carioca
lucrou 2 bilhões

HIO, 27 (MERIDIONAL — DP) — Deduzidas todas as des-
pesas de ornamentação, premioâ aos vencedores do concursos,
subvenções a Tiotur — Empresa de Turismo do Estado da Gua-
nabara — conseguiu um saldo positivo'na realização do Carna-
vai 74 de 2.02-1.367,60. Esta importância já está sendo incorpora-
da às verbas dc-. 1974 para aplicações em novos empreendimentos
em beneficio do Turismo na Guanabara, segundo informou a dl.
reção da Elotur. .«,

Dentro do esquema elaborado um saldo positivo, liquido de
322.391,80. De acordo com compromissos previamente' assumidos,
a Biotur está destinando esta verba às seguintes entidades: Cr$
172.391,80 para a Fundação Estadual do Bem-Estar do Menor
(FEBEM) e CrS 50.000,00 para a Obra do Berço.

VIVER TRADIÇÕES

A Empresa de Turismo do Estado da Guanabara pretendereviver as tradições de belezas e encantamento do Joá, fazendo
com que aquele local volte a ser um dos mais altos pontos de
atração turística do Rio de Janeiro. Assim, a Riotur, já eslabele,
ceu concorrência para a exploração do restaurante do Joá e so-
licitou aos interessados que apresentem suas propostas até o dia
11 de abril, às llh, na sede da Riotur, rua São José 90 — 19.o
andar.*

REFORMA DO PRÉDIO

A direção da Riotur Informa ainda, que os interessados de-
verão ter em mente que os objetivos principais envolvem a, re-
forma do préiKo instalação do restaurante ou boite estaciona-
mento e iluminação. O edital de especificações da exploração do
restaurante do Joá já se encontra à disposição dos interessados

BRIGADEIRO BACHA AGRADECE
Após o balanço das atividades de seu departamento durante

o Carnaval, o brigadeiro Bocha enviou um oficio ao coronel Ani-
bai Dzeda, da Riotur, onde a tônica foi o agradecimento pela
perfeição do enfrosamento Riotur —Detran o que na opinião
de ambos, trouxe inegáveis benefícios 11 população carioca e mui-to especialmente aaueles aue visitaram o Rio no Caaàaagl,

BRASÍLIA, 27 (MERIDIONAL — DP — Via Te-
lex) — Aculltendo parecer do relator, senador João
Clcofas (ARENA-PE), a Comissão Mista do Congresso
aprovou ontem o texto do Decreto-Lcl i.307, de Ja-
noi»1} ultimo, que alterou a sistemática de aplicação
los Incentivos Íiscais deduzidos do Imposto de Ren-
da.

O relator da matéria concordou com o argumen--
to do poder Executivo, de que as modificações im-
posítat pelo ato presidência se faziam necessárias pa
ra corrigir distorções que vinham comprometendo
a eficiência operacional do sistema.

LEIAO
No exume detalhado de cada um dos artigos de

Decxeto-Lel, o senador João Cleoías revela sua In-
teu» concordância com o dispositivo que reduziu os
prazos para aplicação dos incentivos íiscais deduzi
dos do Imposto de Renda.

Nu sua opiidâo, essa medida dificultará o cha.
mado iLellão dos Incentivos», propiciando a redução
das taxas de captação e, ao mesmo tempo, contrl-
bundo para acelerar a execução dos investimentos,
com teílexos favoráveis na rentabilidade das futuras
emptesas e no próprio desempenho da economia,
que se beneficiará com a mais rápida entrada er/>
operação dc empreendimento projetado.

EQUILÍBRIO
O representante pernambucano também apoia

03 dispositivos quo fixaram normas sobre as ações
resulfantes da incorporação, à empresa beneficiaria,
dos estímulos fiscais, salientando que isso dará a
psses papéis igualdade do condições para concorrer
'•ora as ações primitivas no mercado de capitais, rc-
movendo-se assim, obstáculos que, no futuro, pode-riam dificultar a transferibiüdade de ações, com pre
Juízos para milhares de investidores e para as pró
prla.i empresas beneficiárias.

A mesma opinião o senador manifesta a respei-
to da autorização, dada, pelo Decreto-lei, para qaeas teiretarias executivas da Sudene e da Sudam cs-tabeleçam faixas de prioridades e correspondentes

letcs. pura eleito de participação de tais recursos.
Segundo ele, etssa providencia jicrmltirá um adequa-
do equilíbrio entre o volume dos recursos compro-
metidos com os projetos aprovudos e as ctlsponlbül-

- dade..- oriundas dos incentivos tlscals.
CONCORRÊNCIA
Referindo-se, mais adiante, aos artigos que pro-

movem uma redução regradativu dus aplicações dos
Incentivos fiscais em ílorestamento e reílorcslumen-
to fora das áreas abrangidas pela SUDENE e SO-
DAM, o presidente da Comissão de Finanças con-
corda com o argumento ministerial de que us op-
çes para ílorestamento c rcílorestainento estão sendo
feitas a custa da menor participação dos incentivos
fiscais para o desempenho da economia do Nordes-
te e Amazônia, elogiundo, consequentemente, o obje-
tivo primordial da modificação, que é o da limita-
ção das aplicações desse setor nas regiões Já desen-
volvidas, utilizando-se assim os incentivos fiscais co-
mo arma para corrigir o desnível econômico u social
uo Nordeste e na Amazônia,

SISTEMAS PARALELOS
Nesse particular ,allàs, o senador condenou a

existência de sistemas paralelos aos incentivos fls-
cais administrados pela SUDENE e pela SUDAM,
sustentando que jjrovocam uma üievitável competi-
ção entre si e descaracterizam a destlnação eminen-
temente regional que deveriam ter."Não há dúvida de que a existência de Incsntivos fiscais idênticos ou até, em alguns casos, mais
amplos que os do Nordeste e ria Amazônia para
qualquer área do pais, consubstancia a própria na-
tureza do incentivo. Realmente, é da essência e da
própria natureza do incentivo que ole seja diferen-
ciai para determinada área come par.\ determinado
setor. Insistimos por isso em salientar que quandoo incentivo passa a ser concedido generalizadamen-te, nivelando portanto qualquer área do pais, peideo seu objetivo especifico quo era, precisamente, ooe compensar desvantagens daquelas áreas menos
favorecidas.

Satisfatório o estoque
do petróleo, diz ISeki

BRASÍLIA, 27 (Meridional DP) — O ministro de
Minas e Energia, SnigeaJÜ üeki, declarou, ontem após
seu primeiro despacho com o presidente da República
que o Brasil possui estoque de óleo cru suficiente pa-ra atender a demanda de 55 dias, de derivados para25 dias, reservas que somadas à produção interna quesupre 25% do consumo nacional, elevam a disponibi-
lidade golbal do país, a um período do cem dias.

Esta situação foi considerada pelo ministro como"extremamente satisfatória", se comparada à grandemaioria das nações. Ucki acrescentou quo os supri-
mentos estrangeiros de petróleo estão assegurado, fa-
lo que somado à flutuação mínima do nosso consu-
mo interno, afasta qualquer possibilidade de raciona-
mento, mesmo considerando que o preço do petróleo
CIF.triplicou desde o início da guerra entre árabes e
israelenses. A seu ver, o único problema é o inevitá-
vei aumento do preços dos derivados do petróleo ,0
que inevitavelmente irá ocorrer, embora não tivesse
esclarecido quando e em que percentual.

SELEÇÃO
Shigeaki Uefcl lembrou que a subsidiária da Pe-

trobrás para o exterior — a BRASPETRO —, continua
telecionando áreas prospecção do exploração de pe-
tróleo no exterior, particularmente no Oriente Médio,
onde já alua no Irã, Iraque, Egito e Argélia.

A importância da exploração da energia hidrelé-

trica — empreendimento auto-sustcntavel — foi des-
tacada pelo ministro, que lembrou que neste setor re-
gistrou-se uma aumento de 15% em 1973. informou
que neste momento, a Eletronorte realiza estudos de
viabilidade para a construção das usinas de Sáo Feliz
o Tucurui, no rio Tocantins.

UEKI VIAJARA
Uéki dever?, viajar esla semana para Santa Cata-

rina, onde uma Usina da Sotelca acha-se semi-sub-
mersa e com sua produção Interrompida, cm virtude
das fortes chuvas, rszão porque granae parte do su-
primento de energia elétrica daquele Estado vem sen-
do feita pelo Paraná e Hio Grande do Sul. O ministro
estimou em 3 a 4 dias o prazo para a regularização
dos serviços da usina catarinense.

ITAIPU
Com relação a Itaipu, esclareceu que ainda não

foi escolhido o presidente da Companhia Binacional,
mas admitiu que o ex-ministro Costa Cavalcanti é um
dos nomes cogitados para aquele posto. Confirmou
a estimativa da conclusão da hidrelétrica para 1982,
quando fornecerá 12% da energia gerada à Eletrosul,
e 88 por cento ao Paraná, São Paulo a Riò.

No setor de mineração, Ueki esclareceu não ha-
ver qualquer problema, lembrando que as exportações
evoluíram de 6 milhões de toneladas, em 1961. para .15
milhões, o ano passado.

Suíça quer nosso turismo
melhorado para colaborar

1UO 27 (Moiidional — DP — Via Telex) — Com
a finalidade de participar da reunião Iaterparlameii
tar de Turismo, qu© será realizada em Brasilia nos
dia 28 e 29, chegou ontem pela manhã ao Rio uma
delegação oficial d-> Parlamento Suíço. Integrada
pelos debutados Jean Jacques Cevey, Rodolphe Tis-
sieres o Alfred Rubi, e chefiada pelo sr. Joseph Leug
tier. Secretario geral da Comissão Inteparlamentar
de Turismo da Suiça, que veio acompanhado da es
posa. A delegação visitante foi homenageada com
um jantar na noite do ontem na residência do Cônsul
Geral Suiço no Brasil, sr. Mareei Guelat, estando mar-

cado para hoje o embarque para a Capital Federal.

Logo após ser cumprimentado pelo senador Nel
soa Carneiro, que embarcava para Brasília e apro
veilou para recellcioiiar a dolegaçco suiça, o sr.
Joseph Leugger disse que 03 parlamentares de seu
país discutirão na reunião, entre outros assuntos, cs
problemas do turismo internacional e a relação e
as conseqüências do turismo sobre a economia regio
nal em fase de "desenvolvimento. Na ocasião, tenta
rão fazer um paralelo entre as Dopulações das mon
tanhas suíças com as do terceiro mundo, segundo
revelou, som entrar cm maiores detalhes.

TURISMO
Declarando que embora nãu esteja em pauta a

discussão sobre o tunyiio Brasil — Suiça, o deputa
do Kotíolph Tissieres informou que com u vinda da
delegação haverá possibilidade dc ser mantidas con
versações no sentido de se desenvolver as iclaçôes
turísticas entre os dois paises.

COLABORAR
O turismo suíço estará disposto a colaborar

com o Brasil, desde que o turismo brasileiro melho
re sua iufra-estrutura — frisou, fazendo queitão de
esclarecer que não se tratava an critica já quo a
Suiça também enfrenta esse problema, émboia em
escala bem menor.

Na sua opínão, a falta de hotéis e de pessoas
preparadas para receber os turistas são os princi
pais problemas para o desenvolvimento do turismo
brasileiro.

Logo que o Brasil melhoro «ua capacidade turls
tloa a Suiça poderá estudar um intercâmbio turisli
co, o que pode ser feito através de um acordo inter
nacional — concluiu. A delegação lntei-parlainenlar
suiça, que ficará hospedada hoje no Hotel Ouro
Verde, quando seguirá para Brasilia. pretende visi
lar Manaus u conhecer a Transamazonica.

Danton Jobim homenageia
Hipólito José da Costa

BRASÍLIA, 27 (Meridional — DP) Ac lembrar
o transcurso há poucos dias de uma data de suma
importância para a imprensa brasileira — o bicen
tenario do nascimento de I-Iipólito José da Costa o
Patriarca do nosso Jornalismo — o sr. Danton 'Jo-
bim alirmou ontem no Senado:

«Hipólito vem sendo, na verdade o grande es.
quecido na galeria de grandes vultos da independeu
cia nacional, talvez pela circunstancia de ter vivido
e stuado 110 estrangeiro onde se radicou, sem ter
lido tempo de participar das lutas cívicas ou poli-,
Uco-partidáTias internas, que se seguiram a lude
pendência. lrol um cochilo por ocasião dos festejos
do scsquicentenárlo do Poder Legislativo esquecer
aquele que foi ura dos grandes «nteclpacores do
Brasil independente».

-Disse mais que Barbosa Lima Sobrinho dias
atrás escreveu: «o Brasil possui duas figuras' que
não podem deixaa- de estar presentes numa galeria
de libertadores das Américas. TJtma é de certo Hipõ
lito José da Cosia, com a defesa ininterrupta da
causa da emancipação no seu mensirio londrino.
A oiura é Abreu o í.irna. que íoi realmente nm ge'««ral de BolivífU No ífscesso da independência, do

Brasil, o -t.Correio 1-raziliensej. se inclui entre os
pionehoss.

VIDA E OBUA
O sr. Danton Jobim relatou vida e obra de

Hipólito, nascido ua Colônia do Sacremento, ao tem
po em que era uma coucesso portuguesa. Logo de
pois da seu nascimento com a invasão dos espanhol*
sua familla se transferiu para 0 Rio Grande do
Sul e náo. tardou que seu pai o enviasse á Europa
precisamente a Coimbra, onde £cz estudos superiores
graduando-se na Faculdade de Matemática e Filoso
lia o de Direito. Enviado a Portugal, ingressou na
Maconaria. Desdo o primeiro momento, Hipólito
começou a sofrer perseguições «e toda a ordem. Te
ve também o privilégio de ser o úíúmo maç.om preso
nos cárceres da maconaria em Lisboa. Deles fugiu
e foi para a Inglaterra, onda chegou em 1U05 fun
dando três anos depois o «Correio Bra iUénse». O
programa da publicação Pode ser assim resumido
com palavras do fundador;

«Ninguém deseja mais do que as reformas úteis.
Mas ninguém se aborrece mais do quo eu que essas
reformas sejam feitas pelo povo. Desejo reíormas fei
tas pelo Governo e urge que o Governo as deve fazer
enquanto é tempo, para que se evitem sejam feitas
pelo povos»»

POLIWTAS
Paranaense irleito Para Presidir

Comissão de Finanças da Câmara
O deputado Arthur Claudino dos Santos, dabancada da Arena do Paraná, foi eleito por una-nimidade dos Votos dos seus companheiros ore-sidente da Comissão de Finanças da CâmaraFederal. O representante paranaense, iá haviasido escolhido anteriormente para ocupar aque-le posto, através de prévias realizadas pelos de-DUtados. Os membros da referida Comissão con-armaram aquele pronunciamento. Outro para-naense escolhido para cargo de destaque foi odeputado ítalo Conti, eleito para a vice-presi-dência da Comissão de Segurança Nacional ór-gao técnico que teve nas gestões anteriores ocomando dos arenistas Agostinho José Rodri-

gues e Alipio Ayres de Carvalho, também are-nistas do Parana.

Proposto Aumento do Número
de Moinhos Coloniais no Estado

A requerimento do deputado Jorge Sato aAssembléia Legislativa endereçou expediente aoyfoyernador Emílio Gomes pedindo que o chefedo Executivo mantenha entendimentos com oGoverno Federal, com vistas à reformulação dodecreto 210/67, que fixou o número de moinhoscoloniais para a moagem do trigo produzido noParana. Pede também o expediente a conse-
quente liberação das atividades daqueles esta-belecimentos, permitindo, assim, a moagem do
produto sem restrições de ordem'fiscal estabele-cidas pela Portaria n.o 20, de 5 de fevereiro de1974, da SUNAB, que requisita o trigo armaze-
nado em poder dos moinhos que tiverem seusregistros subtraídos por força do referido diplo-
ma legal. Disse Sato: "Nosso apelo junta-se aosdos demais porta-vozes de nossa lavouisa trití-
cola, que vêem no édito um verdadeiro atenta-
do contra os nossos produtores que estão, in-
clusive, vivendo sob clima de desestímulo, com
naturais reflexos negativos não só no Paraná,
mas para todo o país".

Ney Anuncia Continuidade e
Inovação de Programas no MEC

Em reunião mantida com o secretário ge-ral, secretário de Apoio e chefes de Departa-
mentos do Ministério da Educação e Cultura,
o ministro Ney Braga disse que a continuidade
e inovação dos programas educacionais do MEC
será a linha mestra que orientará os trabalhos
de sua pasta, em consonância com as afirma-
ções do presidente Geisel, ao definir as linhas
le seu governo. A informação foi prestada, on-
tem, pelo prof. Newton Sucupira, diretor da Co-
missão de Assuntos Internacionais do MEC que
explicou ter o ministro da Educação ouvido dos
próprios diretores uma síntese dos principais
problemas de cada setor, e posteriormente ter
definido vários pontos de sua orientação admi-
nistrativa, destacando tópicos das atividades
educacionais do MEC. Segundo o ministro Ney
Braga a continuidade dos programas do MEC
não deverá se caracterizar por imobilismo e por
repetição, mas sim pela inovação que deverá
promover novas soluções para novos problemas
que fatalmente surgirão, impossíveis de se pre-
ver pelo planejamento.

Racionalização Administrativa
Com Mais Liberdade de Ação

Disse ainda o ministro Ney Braga, que o
MEC deverá dar ênfase a uma política de artl-
culação e organicidade. "Como um plano gio-
bai, a administração do MEC deverá ser desen-
volvida de forma orgânica, articulando os ór-
gãos e departamentos. A articulação deverá
atingir a todos os níveis de ensino, existir entre
todas as atividades meios e atividades fins, res-
peitando-se, entretanto, a autonomia funcional
de cada órgão ou departamento. A Secretaria
Geral deverá coordenar todos os programas. Os
departamentos terão liberdade de ação, dentro
das diretrizes estabelecidas pelo ministro, mas
serão coordenadas pela Secretaria Geral. Res-
saltou ainda a necessidade da racionalização
administrativa para a maior rentabilidade dos
recursos destinados à educação, e da observân-
cia de um princípio de austeridade que deve
reger toda e qualquer aplicação de recursos.

Esquemas Para o Aproveitamento
de Equipamento e Material Humano

Com relação aos programas de ensino nos
três graus, disse o ministro, que a continuidade
da implantação da reforma se procurará, até o
final da década atual, conseguir a universali-
zação do ensino fundamental, proporcionando
escola para todas as crianças dentro da faixa
de sete aos 14 anos. "Apesar de se constituir
atribuição do Estado não se prescindirá a ini-
ciativa privada ou a deixará no desamparo",
disse. Quanto ao segundo grau, tido como o
verdadeiro desrfio da educação no país, se pro-
curará garantir ao mesmo tempo, uma adequa-
da preparação acadêmica em termos de huma-
nidade e ciências, para o ensino superior e as-
segurar a terminalidade da escola de 2.o grau
para a profissionalização. De um diagnóstico
da situação acredita o" ministro ser extrema-
mente necessário por em prática esquemas de
ação que promovam maior proveito da com-
plementaridade entre os colégios, no que con-
cerne à utilidade de equipamento e de recursos
humanos.

Deputado Pede Liberação
da Exportação do Soja

A Assembléia Legislativa aprovou requen-
mento do deputado Borsari Netto, encaminhan-
do ofício ao diretor da CACEX, solicitando que
sejam imediatamente liberadas as exportações
do soja. Disse o parlamentar que "várias re-
giões do nosso Estado, face principalmente à
grande ocorrência de chuvas, tiveram antecipa-
das as colheitas do produto. A liberação da ex-
portação, somente após l.o de maio próximo
constitui-se em fator de queda nos preços e en-
tendemos assim a fim de que os produtores nao
sejam sacrificados na época da colheita. iu«tJ-
ficada nossa solicitação".
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Crescimento pnrn

o mito é enorme
Entre 1904 e 1973 foram construídas

| cm Curitiba aproximadamente 10
mil edificações om alvenaria, dos
quais mais dc cem prédios acima de
iO puvimcnlos. Os números aparou-
temente não são grande coisa, inas se
considerarmos que até o início dos
unos 40 existia cm toda a cidade ape-
nas um "arranha-céu" ou seja, o pio-
neiro Edifício Garcez, que com S
andares stupreondeu os pacatos curi*
übaiios ao começar a subir cm .'.927.

Galvão «, construção veremos que eles (os números) são
bastante expressivos em termos (te concentração urbana.
Pessoas experimentadas do mercado imobiliário como Ncl-
-on Galvão estabelecem uma relação entre o desenvolvi-
mento imobiliário e as bous safras agrícolas. "Sendo o Fa-
raná um Estado essencialmente dc economia agrícola, o
progresso vertical nas grandes cidades (Curitiba, Londrina.
Ponta Grossa) sempre se mediu na exata proporção em que
houve bous colheitas: os lucros do campo eram aplicados
nn imóveis e com isto nos anos 50 Curitiba começou a
crescer para o alto, com edifícios ecupaudo os valorizados,
terrenos centrais, até cutõo apenas com mansões ou velhos
sobrados do dois pavimentos", explica Galvão.

Fonte oficial em Curitiba afirmou que qualquer movimenta-
ção em torno da aRtccipHção da data (l.o de maio) para embar-
que de soja ao exterior, não passa de mera especulnção. Alias os
«.-•(portadores ate agora não registraram nenhum pedido de ven-
das externas junto ao órgão oficial do Banco dn Brasil — Cacex,
embora a data para se processar as negociações com o mercado
externo esteja próxima. Acredita-se <tir- as empresas estão na ex-
pcctaüva do preços, que atualmente escilam multo. Enquanto Isso,
prossegue "a todo vapor" a colheita do produto no Paraná, cs-
perando-se (embora ninguém queira ser responsável pela afirma-
ção) que a produção ultrapasse em muito a estimativa já divul-
gada de 2 milhões de toneladas.

— Hasdrubal Bellegard ve-
lho a eficiente dirlgenta em-
presa rial do Paraná com uma
folha muito grando de sar*
viço» nrostados a entidades
empresariais como a Associa*
ção Comercial (ondo ò vulto
smérlto) o Federação das
Indústrias, (Departamento E*
ronõmlco), é o mais nove
membro do Conelho da Ad-
ministração do Banco Bame-
rir.dus do Brasil. O banqueiro
Avelino Vieira tem procurado
congregar nesse Conselho, e:
figuras mais representativas
do Estado.
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Atílio & abale.

tana,

O Paraná ao que parece se antecipou a um aviso agora feito
pelo novo Governo. Este estaria aberto paro receber sugestões
do todos os setores e regiões do paiB, numa Iniciativa de manter
um diálogo elevado sem ,leixar-se afundar com questões que
poderiam ser consideradas inexpressivas. Por exemplo: repele as
pressões de qualquer natureza, as reivindicações utópicas o os me-
noriais laudatórios. Quem desejar ser compreendido pelo gover-
io deve manter-se em nivel bem elevado. Quanto a Isso, podemos
jstar tranqüilos, pois até agora, nossas sugestões realmente são
de caráter elevado, e porque não dizer, bem fundamentadas...

Para o presidente da Companhia Brasilei-
ra de Frigoríficos — Frigobrás —, o que
deveríamos realmente pensar om produ-
:ir é o animal pronto para o abate com

menos de 3 anos. Segundo elo "atualmente,
em regra geral, o boi tem mais de 3 anos
t ate mesmo 4, quando vai para o
abate, enquanto que nos países mais
adiantados é abatido com menos de
3 anos". Com essa orientação — explica —
seriam dadas aos pecuaristas condições pa-
ra melhoria de suas pastagens, propor-
cionando um maior rendimento por área
tia terra e uma qualidade de carne de ani-
mais mais novos, quo alcançaria no merca-
do de exportação um preço muito mais ele-
vado beneficiando, desta forma, o próprio
pecuarista. Prossegue ainda o sr. Atillo Fon

dizendo que a pecuária bovina poderá, usando os recursos
de uma pastagem artificial, cultivada, de boa qualidade e bem
conservada, produzir um boi pronto para o abate com menor ida-
dc. E essas pastagens ooderão produzir o ano todo, cm certas
regiões do pais.

— O próprio Paraná, segundo aquele empresário, tem áreas qua
não sofrem estiagem cíclica a nem mesmo a geada. E' um estado
da certo modo privilegiado, salientou. "Temos observado no Oca-
ta paranaense, em pleno inverno e mesmo noa meses da ngorlo a
ntembro, animais gordos que são oferecidos para o abate. Dessa
maneira, o Brasil terá carne durante o ano todo e o Parana se
tomará permanente fornecedor dependendo, naturalmente, da
rapidez do transporta", acrescentou.

Amanha está prevista uma r«unláo do Conselho Monetário
Nacional tendo em sua pauta o problema do preço da óleo co-
mestivel o do plan-, da comerctalir-içSo de safras para este ano.
Aliás, recentemente os representantes dos Sindicatos das Indun-
trias de Óleos Comestíveis de São Paulo, Rio Grande do Sul e
Paraná mantiveram encontros «aparados com os ministros da
Agricultura a Fazenda quando solicitaram novo reaiusle nos
procos para venda do litro dt- óleo, na varefo, de Cr$ 3,90 para
CrS 5 50. Segundo os Industriais muitas fábricas estão paralisa-
das porque recebem matárlas-prlirns a custes elevados, não com-
pensando sua industrialização. Desta forma, na reunlür do «ma-
nhã do CMN, or-uardarn-sc novidades a respeito.

Nem só de-soja, atua a Sanbra. Somente no mis de latieirn.
a Sociedade Aígodoelra do Nordeste Brasileiro S/A. lontribuiu
pnra a exportado de 120 toneladas de óleo de mamona culo va-

Tor se estimou cm Cr$ 602.253.00, destinando-se a Bélgica, 100
toneladas; Chile, 10 toneladas e México, 10 toneladas. Outra em-
presa que particlpon desta venda externa foi a Otllus S/A —» In-
dústria Química. Esses dados referem-na ao produto hfdrogcnado.

Aulorlzaçfo para conceder crédito destinado & pré-eomarcla-
llzacjo da arroz nas regiões Sudeste, Sul o Gentro-Oasto, está
contida em circular expedida pela Banco Central, esta tomam*. O
documento estabelece aa seguintes «ondlçSs* para a comercial!-
zação: 1) prazo mínimo da operaçS-», 99 dias; S) e vanclmanto
final não poderá exceder a 31 de outubro do corrente ano.

Bolsa de Valores do Rio de Janeiro
AÇÕES QUE COMPÕEM O IBV

Emproaas Quant Máx. Min Média
Alpargatas . . . —— —~ ___
Aço Norto —~ —— 
Antarctloa 1,000 1,07 1,07 1,07
Banco do Brasil 149.397 6,50 5,37 5.30
B. E. 22.273 1,15 1,15 1,15
Banco do Nordeste '. 311.140 1,S0 ;,ri 1.60
Banospa 1.404 1,23 1,23 1,23
Bolgo Mlnolra 2.304.717 4,30 4,01 4,16
Brahma Prof 200.561 2,0o 1,95 1,98
Brahma Ord 33.769 1,80 1,76 1.7U
Brasil de Enorglo 4.275 0,81 0,81 0,81
Cacique Prel. -— ——  
Docas de Santos 550.000 3,36 3,23 3.32
D. Isabel Pref 23.000 0,40 0,40 0,40
D- tsubol Ord 1.100 o,3ú 0,30 0.30
Cimento Itaú ——  
Cimento Aratu  ——
Ferro Brosllolro 88.000 1,85 1,80 1,81
Gemer Ord ——
Kelson'3 76.000 1,30 1,25 1.29
Lojas Americanas 202.714 3,43 3,28 3,35
Lobras 22.000 0,98 0,95 0.95
Mesbla Prel 14.000 1,20 1,20 1,2o
Mesbla Ord 146.000 1,04 1,01 1.04
Mannesmann Pref 13.900 2,18 2,12 2,16
Mannesmann Ord 215.000 2,85 2,80 2.81
Nova America Ord 731.532. 0,98 0,94 0,96
Paulista Força o Luz 10.314 1,08 1,08 1.08
Petróleo Ipiranga Prel. ... 4.707 1,10 1,09 1,10
Potrob-ás Pref 954.000 4,80 4,57 4.72
Petrobrás Ord 558.921 1,90 1,85 1,87
Roilnaria Unlfio P. 184.600 1,60 1,50 1.56
Sid. Rioorandenso 102.0C0 3,28 3,22 3,22
Sid. Nacional 100.862 2,00 1,85 1.95
Samltro 62.0U0 «ÍH) 6,20 5,28
Souza Cruz 124.061 4,03 3,97 4,01
Vale do Rio Doce 1.251.328 S,AlC 5,20 5,33
Aceslta 161.400 1,72 1,65 1,69

Bolsa de Valores de São Paulo
índice bovespa

Empresa Oun.it Máx. Min. Média
Const. A. Lindenberg 79.00o 1,06 1,05 1,06—
Cimento Cauo PP 15.000 0,60 0,66 0,66—
Cobrasma PP 38.500 3.25 3,20 3,21—
Const. Beter OP 47.000 0,95 0,89 0,90—
RelrlgeraçSo Cônsul PPB —
Cimento Itaú PP 43.600 0.88 0,87 0,88—
Consursan PP 64.000 0,37 0,36 0,36=
FNV PPA 28.000 2,10 2,10 2,10=
Heleno Fonseca OP 94.000 0,53 0,60 0,61 =
Inds. Villares PPB 22.900 1,45 1,91 1.42—
Const. Mendes Jr. fP —
Rossi Servix OP 969.100 0,95 0,85 0,89+
Ecel PP —
Aceslta OP 1.181.100 1,70 1,57 1,64+

Açonoite PPA '— —
Aparecida OP —
Aparecida PP —
Aços Villares PPB 209.900 2,23 2,20 2,20+
Belgo Mineira OP 1.909.100 4,23 4,00 4,154-
Sid. Nacional PPB 98.400 1,91 1,80 1,08+
Fundição Tupy PP 205.00o 1,70 i,70 1.70=
Metal Leve PP —
Sid. Riograndense PI' 13.200 3,20 3,1o 3,18+
Alpargatas OP 215.100 2,10 2,05 2,10—
Alpargatas PP 14.600 1,60 1,80 1,80=
Antarctica OP 72.00o 1,11, 1,10 1,10+
Açúcar UnlSo PP 92.100 1,20 1,17 1,18—
Benzenex PP 19.600 1,25 1,22 1,24+
Cacique PP 56.600 1,08 1,00 1,06+-
Citrobrasil PP 18.000 0,81 0,81 0,81—
Copas PP —
Fertiplan OP —
LTB OP ~
Bergamo OP 14.500 1,20 1,20 1,20=
Arthur Unge OP 277.500 3,63 3,60 3,65+
Souza Cruz OP 78.400 4,00 3,92 3,97—
Confrio PPB 5.000 1,30 1,30 1,30—
Camig PP . r-
CESP PP 212.000 0,70 0,66 0,70+
Docas Santos CVV 109.500 3,35 3,25 3,30+
Duratex PP 5.000 1,37 1,37 1,37—
Ericsson OP 38.200 '1,00 3,95 4,00—
Ford Brasil OP 125.600 3,50 3,42 4,50+
Llght OP 1b.700 1,25 1,22 1,24+
Moiíiho Santista OP 71.100 1,28 1,25 1,26—
Paulista F. Luz OP — ,
Transparanâ PP 29.000 2,66 2,63 2,65+
Varig PP 101.000 1,80 1,77 1,79+
Magneslla OP —
Petrobrás PP 1.305.300 4,75 4,47 4,61 +
Petrobrás ON 377.000 1,80 1,7 1,80—
Phebo OP 40.100 1,88 1,86 1,86=
Pirâmides Brasil,.! PP *~
Pirelli OP 60.600 1,55 1,50 1,54—
Petróleo União PF 154.000 1,50 1,49 1,45—
Vale Rio Doce PP 927.600 5,41 5,05 5,22+
Banco Brasil PP 18.300 11,15 11,00 11,05—
Banco Brasil ON 95.000 5,15 4,95 5,00—
Bradesco PN 536.400 1,53 1,50 1,53+
Brade Investimentos PN 241.300 1,47 1,45 1,47+
Banespa ON ~~ ~~ ,.„.
Casa Anglo OP 25.500 5,05 5,uu 5,01—
Casa Anglo PF 142.000 4,95 4,85 4,88+
Mesbla PP 55.000 1,20 1.17 1,20—

Bolsa de Valores do Paraná
MOVIMENTO do pregão

NEGÓCIOS flEALIZ'«OOS
TÍTULOS V. Nom. Quiirt. Máx. Min, M6Jla CrS
PARTICULARES

Do Brasil - PPc c/b. d. 1.00 1.199 11,70 11 55 11,67 13.998,30
Do Estado do Pr. - ON 1,00 1.360 1,00 1.00 1,00 1.360,00
Idem — PN 1,00 38.000 1,00 1,0o 1,00 38.000,00
COMPANHIAS : 

'¦ 
„¦

Aceslta — OP 1,00 1.000 1,70 1,70 1,70 1-700,00
Aços Villares — PPB 1,00 10.360 2,18 2.15 2,17 22.494,00
Belgo Mineira — OP 1,00 11.833 4,25 4,14 4,15 49.190,25
Brasmotor - PP c/b.s.d. 1.00 l.oOO 1,31 1,31 1,31 1.310,00
Cimento Itau — PP 1,00' 3.360 0,87 0,87 0,87 2.923,20
Copas — OP 1,00 500 1,40 140 1,40 700,00
Emílio Romani - OP 1,00 2.000 0,80 0,80 0,80 1.600,00
Lojas Americanas . OP 1.00 10.800 3,36 3,30 3,35 35.580,00
Mesbla — PP 1,00 1.000 1,19 1,19 1,19 1.190,00
Petrobrás — PP 1,0o 2.000 4,80 4,30 4,80 9.600,00
Rossi — OP 1,00 1.000 0,8*" 0,89 0.89 890,00
Sid. Nacional — PPB 1,00 lü.OoO 1,88 1,87 1,87 18.710.00
Souza Cruz — OF 1,00 10.000 3,99 3,97 3.97 39.750,00
Vale do Rio Doce - PP 1,00 3.000 5,48 5,48 5,48 16.440.00
Mercaao Fracionário
Bco do Brasil . PPc/b.d. 1,00 80 11,30 11,00 11.15 890,80

RESUMO DAS OPERAÇÕES
Quantidade Cruzeiros

Baíicos 40.639 54.249,10
Companhias 67.653 202.077,45

Total 108.292 256.326,55
I. B. V. P. 222,9
Oscilação + 0.50%

Das ações que compõem o I.B.V.P.: Tres subiram, uma
oaixou, tres permaneceram estáveis e nove não loram negocia,
das.

Movimento do Porto de Paranaguá
mercadoria — 39 toneladas diversas

MERIAN - nolanaes
mercadoria — 39 toneladas diversos
destino — Rosário
JDNO — alemão

.mercadoria — cate 39.000 saco» i
café solúvel 212 toneladas
carga geral — 13 toneladas .
destino — Jacksonvile
CHATAS — mercadoria — madeira 893 toneladas
(DELTA SDD)
americano
destino — N. Orleans .
GUANABARA — brasileira
mercadoria — madeira — 300 tonelada*
carga geral — 92 tonelada»
destino — Vera Cruz
MORMACALTAIR — americanft
mercadoria — café 52.400 sacas
café solúvel — 176 toneladas
corsa geral — 86 toneladas
óleo de mamona — 000 toneladas
desenrga 81 toneladas
destino ,-, Nova iTo: Y

FUNDOS DE INVESTIMENTOS
Cotas do dia 35/03/74 raferontei á Bolsa de Valores do dia 26/03/74
Fundos Valor da Pait. Liq. Ult. Dlstrlb.

Cola
(Cr*) (CrS 1.000) Crf Data

Aymoré 0.013 24.045 0.166 81/12/71
Antunes Maciel 1.05(14 749 0.1605 111/12/71
BB1 t.7ll 102,SUS 0.0» 29/12/73•JMG 1.21 23.588 0.10 31/01/72
Bandeirante 0.529 12.004 —
Brant nibelro 0.85 2.087 0.04 80/00*72
BCN 2.281 24.544 0.05 31/12/73
Banorts 0.441 15,876 0.072 20/12/72
Collbrn 1.371 t 820 0.039 31/10/72
Crefisul 05.(18 33.346 0.703 31/12/73
CopeU-jo 0.5404 4.088 0.1037 31»'*0/72
Caravello 1.28 25.410 0.06 31/10/73
Dolftm Araújo 1-128 2.512 0.12 30/06/73
Denasa Mim 1.082 1756 0.285 28/09/73
Denasa 0.844 12.507 0.051 01/12/71
flman 1.132 2.032 0.10Í! 30/06/71
Fib 1.74 70.303 0.10 29/08-73
Fipar * 0.788 2.313 0.030 15/10/73
Flnasa 1.835 60.395 0:102 31/12/73
Flncy 1.690 20.187 0.05 28/04/72
Garantia 0.8283 723 —
Halles 0.742 150.943 0.017 31/12/73
Hemisul 0.816 684 0.OO52 31/12/73
Ipiranga 0.451 19.619 0.10 29/12/72
Luso 2.4(13 «0 0.03 31/01/74
Lar Brasileiro 0.730 26.299 0.0252 31/12/73
Nacional NBM Dinvestm 0.013 974 —
Nacional 1.065 3.604 —
Omega 0.592 98;) —
Paulo Wülemsen» 1.210 5.641 0.232 17/01/72
Safra 1.19 21.559 0.10000 31/12/73
Sabba 1.19 10.480 0.01 31/12/71
Souza Barros 1.125 885 — 
Tamoyo 0.674 5.533 0.32 31/01/74
Uni Univest 1.00 345.618 u.10 20/00/73
Unlstar 3&.7B 1.116 3.889 30/06'7l
Vila Rica 0.806 3.491 —

FUNDOS FISCAIS 157
Aymoré
Bradesco
Brant Ribeiro
BBC
BIG
BCN
Banorte
BMG
Cotlbra
Crefisul
Copeg
Caravello
Delapieve
Denasa
Fipar
Flnasa
Flney
Halles
Hemisul
ICI
IB
Ipiranga
Lar Brasileiro
NBM
Nacional
Paulo Willensens
Souza Barros
Sabba
Safra
Tamoyo
Vistacredl
Vila Rica

1.141
2.953
0.65
1.056
0.630
2.39
0.607
2.26
1.009
1.666
1.43
1.08
1.037
1.494
0.915
?.293
0.977
1.051
0.6451
3.71
0.84

2.38
0.703
0.840
5.154
1.323
3.930
0.435
1.79
I.253
0.893

2.208

6.864
314.753

388
8.993

13.931
20.500
15.406
25.832

1.107
27.025
13.950
3.114

900
6.034

301
78.413

2.642
29.839

542
37.779

92.237
28.552
13.009

1.413
56.17/

2.019
2.210
1.085

12.369
3.934

20.301
353

0.072

0.05
0.148

0.045
0.42

0.146
0.023
0.385

0.0136

1.28

0.0502
0.027

0.10
1.47219

31.12.73

31.12.70
31.12.71

29.12.72
29.12.72

01.06.72
15.10.72
31.12.71

31.12.73

31.12.71

29.06.73
22.01.74

30.06.69
12.71'

Mercado & cotações
O mercado de cambio livre abriu ontem, com o Banco

do Brasil vendendo o dólar americano a Cr§ 6,455 e com-
prando a Cr$ 6.415 o canadense nominal e o convênio a
Cr$ 6,455 e a Cr§ 6,415, a libra nominal, o marco nominai,

o florim nominal, o franco suiço, o belga e o trances no-minai a lira nominal, a coroa sueca, a dinamarquesa e anorueguesa nominal, o xelim nominal, o escudo nominal,
a peseta nominal, o peso argentino e o uruguaio nominale o iene nominal.

NO RIO DE JANEIRO
CAFÉ
O mercado de café disponível funcionou calmoe inalterado cotando-se o tipo 7/8 ssJra 1973/74 ao

preço de 320,00 por 60 quilos. Não houve vendas nemmovimento estatístico. Fechou inalterado. Cotações
por 60 quilos — safra 1973/74 tipo 2 — 415,00* tipo— 410,00; tipo 4 — 405,00; tipo 5 — 400,00; tipo 6395,00; tipo 7 — 390,00 e tipo 8 — 380,00. Pautae de Minas e do Rio café comum safra 1973/7439,00.

AÇÚCAR
O mercado de açúcar funcionou firme e inalte-

rado. Entradas 4.400 sacos sendo 600 de S. Paulo e3.800 do Estado do Rio. Saídas 10.000. Existência
60.772 sacos. Cotações por 60 quilos — branco cris-
tal de acordo com a resolução n.o 2060 do ato 22/73
de 15.5.73 — PVU — Centro Sul e Norte Nordeste46,42.

ALGODÃO
O mercado de algodão em rama regulou calmo

e inalterado. Entradas 198 fardos, sendo 129 de São
Paulo e 69 de Minas. Saídas 200. Existência 1011
fardos. Cotações por 15 quilos — entrega em 120
dias fibra longa Seridó tipo 3 — 31,00 a 37,50f tipo

— 36,50 a 37,00. Fibra média Sertões tipo 3 —
33,00 a 33,50; tipo 4 — 32,50 a 33,00. Ceará tipo 3

31,00 a 31,50; tipo 4 — 30,50 a 31,00. Fibra curta
Paulista tipo 3 — nominal e tipo 5 — 30,50 a 31,00.

EM NOVA YORK
CAFÉ
O café para entrega futura fechou com baixa de

120 a 198 pontos na Bolsa de Nova York.
As cotações dos principais cafés para entrega

imediata foram as seguintes:
Santos três — 75,00.
Santos quatro — 74,00.
Colombianos Manlzaíes — 81,50.
Mexicanos Lavados Coatepec — 71,50.
Ambriz número 2 BB —- 62,50.
COBRE
O cobre para entrega futura fechou com baixa

de 360 a 440 pontos na Bolsa de Nona Yor."-, com a
venda de 2.232 contratos.

PRATA
A prata para entrega futu*a fechou com baixa

de 1.800 a 2.000 pontos na Bolsa de Nova York, com
a venda de 4.262 contratos.

CAMBIO
Mercado de câmbio de Nova Yoik:
Brasil — 0,1580.
Canadá — 1,0280.
Reino Unido — 2,3735.
Alemanha Ocidental — 0,3927.
Argentina — 0,1020.
Chile — não cotado. '
JUTA
Cotações da jufca na Bolsa ae Nova Yorkr
Bangla Tossa — 19,54.
Bangla Tossa B — 18,90,
Bangla White B — 18,90.
Bangla STbitQ G —17,85*

MERCADO AGRÍCOLA
am. «o ImVTmVSS^^

ARR07. - (ac/60 kg) , •
Anrarolõo (A) 
Agullin 
FELIAO - tso/aOkí) ..
enxofro Jalo 
freto Comuna 
MILHO — (sc/60 kg) ..
Amarelo Híbrido 
«Vmarelo Mesclado 
BATATA — (sc/60 kg)
Comum Espacial 
Comum Primeira 
CEBOLA — (sc/45 kg)
Pera 
Canária 
rOMATEt (CX/25/J7 k.)
Extra "A" 
Extra ..^
Especial 
OVOS — (ex/dz) 
Grande 
Médio 

OBS. — Arroz AmarelSo cra Curitiba o 6ào Paulo 4 do TlPQ Especial
Tipo Extra em Belo Horizonte.

HORTALIÇAS
ABOBOKA - (kg)

Proc. SP.
Seca kg — Mercado Estável 0,50/0,80
Moganga w/40/iO kg — Mercado Kstíval 15,0/jo.oo
Hokaldo cx'15/20 kg — Mercado Estéril *5,0/22,oo

ABOBRINHA - (cx/ÍÍ/25 k.)
Proc. PR.

Branca — Merendo Bsiaval MIÜ.OO
Verde — Mercado Estável 15/25,00

ALFACE — (fcJ£. 3 a 3,5 dz)
Proc. PR.

Mercado Estável
AIPIM — (sc/38/40 kg)

Proc. SC.
Mercado Eitável

BETERRABA - (Maço)
Proc FJL

Maço 3/4 cabaças — Mercado Estávt-j

Curlllt»
\ M. Firmo

135,00
155,00

II. ICltlT.
80,00

118/126,0»

M. Estáv.
60,0'70,00
15,0/25,00
M. Ketáv.
25.0/35,00

M Está».
50,0/60,00
40,0/60,00
30,0/40,00
M. Firmo

108.00
105,00

COTAÇÃO
S.-.0 Paula

M. Firme
12«/170,00
122/125,00
M, E«Wv.
120/130,00
135/145,00

M. Firma
80,0/37,00
35,0/30,00

M. Estáv.
50,0/80,00
85,0/50,00

M Estáv.
30,0/50,00

M. Fraco
60,0/70,00
50,0/60,00
40.0/50,00

M. Firma
108,00

105.00

09 PIA W/03/7«
B, Horl-onit,

M. Ksi.Y
1*0/170,00
U0/15O,00
M, Estáv.

•120/160,00
150,00

M. Estáv
42,00
42,00

M. Estav
70,0/80,00
60,0/70,00
M. Estív.

M. Estáv.
«0,0/70,90
45,0/55,00
30,0/45,00

' ' • M* Estáv.

BERINJELA — (cx. 12/15 kg)
Proc. PR/SP.

Mercado Estável
CENOURA — (CX./25 k_)

Proc PR.
cx/25 kg — Mercado Firme
Amarrado — Mercado Firma

CHUCHU — (cx./25 kg)
Proc. PR.

Mercado Estáve.
COUVE-FLOR — (dz.)

Proc. PR.
Graúda — Marcado Estável
Média — Mercado Estável
Miúda — Mercado Estável

ERVILHA — (kg)
Proc. PR'SP.

Torta — Mercado Estável
PEPINO — (cx'25 kg)

Proc. PR/SP.
Graúdo — Mercado Estável
Conserva — Mercado Estável

PIMENTÃO — (cx. 12/13 kg)
Proc. PIVSP.

Mercado Estável
RABANETE — (dz. de Maço c/6/7 Unidade»-]*

Proc. PR.
Mercado Estável

REPOLHO — (dz/sc)
Proc, PR.

Dúzia — Mercado Estivei
sc/40/45 kg — Mercado Estável

TOMATE — (cx/25/27 kg)
Proc. PR/SP.

Extra "A" — Mercado Estável
Extra — Mercado Estável
Especial — Mercado Estável

VAGEM — (kg)
Proc, PR/SP.

Macarrão — Mercado Estável
Campineira — Mercado Eatãvel

AVES OVOS IíAÇÕES
AVES — (Abatidas) (kg;

Proc. PRySP.
Frango — Mercado Estável
Galinha — Mercado Estável

AVES VIVAS — (kg)
Proc. PR.

Frango - Mercado Estável
Galinha Pesada — Mercado
Galinha LeVe _ Mercado Estável

OVOS - (cx/30 dz)
Proc. PR./SF,

Extra — Mercado Firme
Grando — Mercado Firme
Médio — Mercado Firmo
Pequono — Mercado Firme
Industrial — Mercado Firme

OVOS DE CODORNA — (cx. 2 (**.-,'
Proc. PP..

Mercado Estável

PINTOS DE UM DIA - (Unidade)
Proc. PR.

Para Corte — Mercado Estável
Para Postura — Mercado

RAÇÕES P/AVES — iec.25 kg)
Proc PR.

LINHA DE POSTURA
P/Pintos — Mercado Estável
P/Frangos - Mercado Estáve)
P/Poedelras — Mercado Estável
P/Reprodutoraq — Mercado EstáTãl
LINHA DE CORTE
P/Corte Inicial — Mercado Estável
P/Corte Final — Mercado Estável
CONCENTRADOS
P/Postura — Mercado Estável
P/Corte Inicial — Mercado EstávelP/Corte Final — Mercado Estável

RAÇÕES P/SUINOS — (sc/25 k.>
Proc. PR.

P/Leit5es - Mercado Estava! ' '
CONCENTRADOS

PEsffifd" ~ MerCad° EStáVe'
CRUSTÁCEOS - (kg>

Proc. PR/RS/SCCamarão Graúdo - Mercado EstávelCamarão Médio - Mercado EstávelCamarão Pistola Rosa — Mercadn iMlmPEIXES D-AGUA SALOADA 
" 

(kB, "*
«*„ a- ,. Proc pI^RS/SC.Sardmha - Mercado Estávelrainha - Mercado EstávelCorvlna - Mercado EstávelPescada Branca
Pescada Amarela - MercadoPescadinha _ Mercado EstávelBagre — Morcado EstávelParati - Mercado EstávelAnchova — Mercado EstÍMiLATICÍNIOS ***

Queijos
_, Proc. RSTipo Minas - Mercado E-lAv*Prato — Mercado Estável
Parmezon — Mercado Estávut

MAífel7^ercad0 **-'
cs »¦ Pro°- RS/PR.balgada — Mercado EstávelSem Sal — Mercado Efetivo!
FRUTAS NACIONAIS

ABACATE

,. Proc. SP.Mercado Estável
ABACAXI — (dz/ex)

Proc. SP.taumm Pt, - Mareada &aof„

•,O*/12,O0

16,00

1,80/2,00

15,00/20,00

70/100,00
1,00/1,50

10,00/15,00

35,00/50,(Hi
20,00/30,00

6,00/g,00

8,00/5,00

30/40,00
E5,OO/45,00

10,0/18,00

3,00/6,00

15,00/20,00
25,00/35,00

50,0/60,00
40,00/50,00
30,00/40,00

3,00/4,00
2,00/3,00

5,40
8,00

4,50
Ausente

4,00

111.00
10800
105,00
100,00

80,00

2,50

1,20
Ausente

16,21
20,92
21,43
21,86

27,99
25,93

28,09
36,33
36,34

85,31

15,06

ríflO
29.00
80,00

5,00
9,00
150

16,00
Ausente

8,00
5,00
B,O0
7,00

12,50
15,00
19,50
12,50

14,50
UJSOI17&

W,00/30,«0

HV»/í40"
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País em
Dizondo que pela primeira

vez o sistema econômico na-
4ioii.il vive numa situs&So de
plono emprego da mão-de-
obra disponível e que tal fa-

; lp, embora crie problemas
de produção, é muito slgni-
ficativo pois a escassez de
mão-de-obra fatalmente leva-
tá à elevação esponfânea dos
salários o à melhoria do pa-
drão de vida das classes po-
pulares, objetivo principal do
desenvolvimento econômico
o social, o sr. João Chalbaud
Biscaia presidiu em Pato
Branco a 17.a Reunião Plena-
ria da Federação das Associa,
çôes Comerciais do Paraná,
reunindo entidades do co-
mércio, indústria a produção
de todas as áreas paranaen-

«E' o milagre brasileiro em
plena vigência», disse o líder
empresarial em seu discurso
de abertura ao analisar a si-
tuação do pais o a transição
de Governos: «Chegam as
novas autoridades ao Gover-

reg
no recebendo um Pois com as
finanças em ordem; com
grande» créditos no exterior
e volumosas reservas cam-
biais; vivendo om perfoila
paz política e social, com uma
pujanto infra-estrutura cons.
truida, compreendendo uma
bela rede de estradas asfol-
tadas integrando todo o seu
imenso território, dispondo
de uma oferta abundante de
energia, oriunda principal
mente de hidrelétricas, mais
seguras e baratas; com por-
tos reaparelhados; telecomu-,
nicações ampliados e esfra-
das de ferro em expansão.

ORGANIZAR EMPRESAS

Depois de analisar os pro-blemas que surgem a partir
da «inflação importada» e os
embargos petrolifercs, o líder
empresarial afirmou que
«eles não representarão pa-
ra nóõ obstáculos intransponl-
veis. Os obstáculos que fere-
mos que enfrentar não serão
insuperáveis. Já vencemos
outros maiores — salientou

ime
para afirmar adiante: «A to-
doa nós, caberá manler o es-

plrlto empreendedor, o entu-
slaBmo e a colaboração que
têm sido características do
empresariado nacional. Tra-
balhar com confiança e decl-
são, organizando novas em-
presas, ampliando os já exis-
tentos, estimulando as ativi-
dades comerciais, facilitando
a produção e a circulação de
riquezas, confiantes que tu-
do o quo for produzido será
absorvido pelo mercado na-
eional em expansão e pelas
exportações.

O presidente da Federação
das Associações Comerciais
destacou ainda o progresso
surpreendente alcançado em
poucos anos pelo Sudoeste
paranaense e disse que a
realização da 17.a Reunião
Plenária em Pato Branco era
um atestado da consideração
e do respeito que a entidade
dava aos homens que estão
desbravando e edifleando
aquela importante região.
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Biscaia em Pato Branco: Já superamos etapas mais difíceis. Ao empresário cabe agora ajuda.
o País criandj novas empresas e fazendo-as prosrjganr.

A REUNIÃO
A 17.a Reunião Plenária da Federação

das Associações Comerciais do Paraná, foi
realizada nos dias 23 e 24 do corrente, em
Pato Branco, e contou, além das delegações
de várias regiões paranaenses, com a presen-
ça do deputado Estadual Ivo Thomazoni,
que representou o governador Emílio Gomes
no encontro. Dentre os trabalhos apresenta-
dos reivindicando soluções a vários proble-
mas que estão aiptando aquelas regiões, cons
tam: pedidos para ligações rodoviárias, du-
plicação de estrada, comercialização de tri-
go, serviços de telefonia, transportes ferro-
viários, autenticação de documentos fiscais.

Um ponto em comum, em quase todos
os trabalhos apresentados no encontro, era o
pedido de revogação da norma que insti-
tuiu a denominada "autenticação da segun-
da fase da nota fiscal", que segundo as jus-
tificativas apresentadas, vem causando trans
torno e motivo de inquietação aos comercian
tes e industriais que devem cumprir a exi-
gêrieia. Face a este problema, durante a reu
nião loi aprovada por unanimidade a elabo-
ração de um telegrama à Secretaria da Fa-
zeuda do Estado, ainda durante a realização
do encontro em Pato Branco. A mensagem
diz que "Considerando total impraticabilida-
de e execução das regras constantes dá nor-
mu de procedimento n.o 3, que instituiu a' 
denominada autenticação de 2.á fase da No-
ta Fiscal e qu-3 vem se constituindo verda-
deir.t calamidade pública, atrasando e limi-
thndo tráfego de mercadoria fora do Estado,

faz apelo no sentido de ser liminarmente re-
vogada a aludida norma, unanimemente re-
pudiada por todas as delegações presentes".

TESES
Entre os trabalhos apresentados pela As

sociação Comercial de Pato Branco, está a
que se refere ao sistema viário do Sudoeste
do Paraná. A tese diz que estradas estão sen
do construídas no Sudoeste: ".mas, o pensa-mento no )>luno rodoviário federal de cons-
truir a estrada BR-37.3, ligando Coronel Vi-
vida a Maimeloiro, não vem ao encontro das
necessidades do Sudoeste, quando comparado
ao desenvolvimento de cidades que hoje são
o centro sócio-economico desta região". Desta forma a entidade de Pato Branco sugere
que a verba a ser aplicada na ligação asfál-tica Cel. Vivida-Marmeleiro, seja transferi-
da na construção da estrada que liga Barra-cão com a Argentina.

Já a Associação Comercial e Industrialde Maringá, entre as teses que apresentou,
abordou a problemática do trigo. Propôs queseja reformulado o Decreto-lei 210/67, "ha-
ja vista não mais se adequar ao atual pro-gresso alcançado pela triticuitura e pelo jáexistente parque moageiro na zona produto-ra . Entre os pontos a serem revistos, estão;eliminação de todo subsídio direto ou indire-to, tanto no frete como no preço de trigo en-trague aos moinhos; que sejam, de prpntodistribuídas cotas pela Sunab, aos moinhoslocalizados no Estado, atualmente impedi-dos de trabalhar; que qualquer distribuiçãode novas cotas para moagem, em vtrtado doaumento do consumo da farinha, seia a ore-

ferência dada a moinhos nas zonas de pro-
duçâo.

OUTRAS
No trabalho apresentado pela Associa-

ção Comercial dos Municípios da Comarca
dc Nova Londrina, foi solicitado o envio de
um expediente ao DNER, insistindo para
que seja inicada a construção urgente da BR-
376 entre Paranavaí-Nova Londrina, que faz
parte do Prodocsíe e que já teve inclusive
aprovada a sua concorrência. Pede também
a indicação de um representante do INPS,
naquela localidade, haja vista que para se
utilizar do Instituto, é necessário um deslo-
çamento até Maringá, a cerca de 160 quilo-
metros. Já a entidade de Ponta Grossa, con-
clama em sua tese, um apoio no sentido de
ser revogada uma resolução interna da Rede
Ferroviária Federal S.A., segundo a qual não
aceita despachos considerados de pequenas
consignações, com fretes a pagar, deteniiinan
do com isso, que todas as encomendas, cujo
volume de carga não complete a lotação do
um vagão, somente sejam aceitas com frete
pago. A aplicação desta medida, segundo a
Associação Comercial de Ponta Grossa, ori-
ginpu uma série de transtornos e dificulda-
des aos seus usuários.

Além do trabalho sobre a ferrugem nos
cafezais, a Associação Comercial do Para-
ná, também apresentou outra tese, propondo
a urgente duplicação da BR-277, trecho Curi
tiba-Paranaguá, uma vez que pelo intenso
trafego, ela está desmoronando, com quedas
constantes de barreiras, o que faz prever"a*> «MiriDleta. interdição, anulando totalr

mente o esforço realizado nos grandes in-
vestimentas feitos ao Corredor de Exporta-
ção, que tem corao terminal o Porto de Pa-
ranaguá".

ABERTURA & PRESENÇAS
A solenidade de abertura da 17.a Reu-

nião Plenária da Federação das Associações
Comerciais do Paraná, loi realizada na Ca-
mara dos Vereadores ná Prefeitura de Pato
Branco. Compuseram a mesa dos trabalhos,
além do deputado Ivo Thomazoni, o prefei-
lo do Município, sr. Milton Popija; presiden-
te da Associação Comercial de Pato Branco,
si. OswpMo Tclles, presidente da Federação
das ACs, sv. João Chalbaud Biscaia; Ivo Za
gonel (secretário), Oscar de Paula Soares (te
souréiro), Heron Arzua e Rubens Macedo (as
í.cssoros jurídicos) e Rubem Pinheiro (asses-
sor econômico), todos da Federação das As-
sociações Comerciais; presidente da Associa-
ção Comercial de Ponta Grossa, sr. Edilson
Baggio, e Roberto Cezário, representando c>
comandante do 3.o Batalhão da PM local.

Entre as delegações presentes estiverailj:
Eduardo Lavalle, AC de Ponta Grossa; Gil-
berto Baroni e Newton Karpinski, da AC de
Guarapuava; Luiz J. Berífn, da AC de Ma-
ringá; Nagib Riechi, da entidade de Pira-
ouara; Alceu L. Guerra, da AC de Francis-
co Beltrão; Oswaldo Telles, Darci F. Batist-
ton e Elda R. Mangoni^-da AC de Pato Bran
no; Olivio Matozo da Silva, de Nova Loftdf/Y
na; Joly Coes e Eduardo Andrade, da Assr
ciação Comercial de Paranaguá; Geny Ar
tonio Lago e Alcedino Munaro, da entidac.
de Cascavel.
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articipocão acionária do
para empresas daqui

Afirmando que só as industrias
que vêm de fora estão tirando par-
tido das vantagens e incentivos da
Cidade Industrial e isto, embora na
sua opinião seja «muito bom porque
afinal elas estão vindo», mas lem-
brando a necessidade de também se
dar atenção às indústrias que já es-
tão funcionando em Curitiba, o ve-
reador Edgard Dantas Pimentel, pre
sidente da Câmara Municipal, pro-
pôs ontem que o Governo estadual
dê estímulos às industriais locais a
fim de que estas também se mudem
para a referida Cidade Industrial. ,

Nas sugestões feitas ao goveiv
nador Emílio Gomes, da tribuna da
Câmara, o vereador recomenda, en-
tre outras coisas que o governo reali-
ze aplicações de recursos financeiros
nas industrias locais, sob forma de
participação acionária do BADEP
em seus capitais, e que dê isenção da
CISA na venda e compra de imóveis.
«Noticia-se — diz o vereador — que
só em função da implantação das in-
dústrias aüeiíigenas em projetos já
aprovados, a receita estadual ganha-
rá um impul/jo equivalente a 50%, o
que atesta a perspectiva de um par-
que fabril de grande relevância para
os destinos de Curitiba. Se o Estado
será tão beneficiado, está na hora
de o governo, tão interessado como
o município no sucesso da Cidade In-

dustrial, dar a sua parcela de cola-
boração».

PARTICIPAÇÃO ACIONÁRIA

«Oomo se recorda — assinalou
Edgard — o BADEP iniciou recente
mente um novo programa de estímu-
lo à industrialização do Estado, to-
mando participação no capital de in-
dústrias consideradas essenciais pa-
ra a economia, ao invés da
concessão de financiamento pu-
ro e simples. Este estímulo se-
ria o mais correto para os
industriais da Capital fazerem fren-
te. aos pesados encargos de transfe-
rencia (e se animarem a fazêlo) e
funcionaria como atestado de inte-
resse do governo por aqueles que de-
ram os primeiros passos em favor
da redenção econômica do Estado.

Quanto à isenção da CISA ¦—
disse — o objetivo seria criar um
atrativo forte para a venda e com"
pra dos imóveis atualmente ocupa-

. dos por industrias, de modo a agi-
lizar essas operações e consagrar, no
mai3 curto espaço de tempo, a total
concentração da indústria Curitiba-,
na na área que lhe esta reservada.

MAIS ESTIMULO AOS
NOSSOS
Segundo o presidente da Cama-

ra Municipal, «não se trata de fazer
discriminação, aqui, entre nativos e
forasteiros. Trata-se de uma questão

eminentemente técnica: os que vêm
de fora, só terão um trabalho, qual
seja, implantar urna indústria e co-
meçar a funcionar. Os daqui, terão
o pesado encargo de manter suas in-
dústrias em funcionamento, enquan-
to constróem a sua unidade, impli-
pando, isso, numa duplicidade de
despesas e de esforços realmente
muito grande, o que tem atuado co-
mo fator desestimulante de sua ida
para a Cidade Industrial, com pre-
juízos sérios para eles, no futuro, o
para os objetivos do P'nno Diretor
de Curitiba, que são o cie situar a
área industrial numa só região, libo*-
tando a área residencial da presença
de indústrias».

«Desta, forma, tudo leva a cre1
que os industriais de Curitiba devem
receber ainda maiores estímulos pp-
ra transferencia, que os de fora. P*>-
dir à Prefeitura a abertura oe novas
vantagens seria pedir em demasia,
pois, devemos reconhecer, o Executo"
vo Municipal já fez o possível e fev^
muito. E' a hora, pois, de o governa
do Estado, tão interessado como o
município no sucesso da Cidade In-
dustrial, dar a sua parcela de col&-
boração pois será ele, no final, t»
grande beneficiado, sob a forma de
aumento de arrecadação e aumento
Ia renda gerada na economia», con-
cluiu.

Expansão de crédito fica em 3SÍ.
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.ianafinser/ara o desenvolvimento ..

A expansão do crédito que atingiu 48
por cento, no ano passado, exigiu uma cor-
reção para o presente exercício quo deverá
exceder de 35 por cento, disse ontem o mi-
nistro Mario Simonsen, aos lideres empre-
sarials das indústrias, durante o encontro

. realizado em Brasília, adiantando que essa
correção não deverá, prejudicar as empresas
industriais, tranqüilizando a classe.

— De qualquer forma, frisou o ministro
da Fazenda, o que importa é não entrar,
mos novamente no desencadeamento infla-
cionário o que nos levaria a Situação jâ ven
ciâa anteriormente. ITudo será íeito para

que a taxa inflacionária não exceda a do
ano passado ou se isso acontecer será porpequena margem. Os industriais maniíes-taram plena concordância, pois o desenca.
deamento, inflacionãrlo, segundo afirma-
ram acarretaria uma onda de reajuste» queseria para todos nós nociva.

Os presidentes da Confederação Nacio-nal das Industrias de todos os Estados bra-sileiros reunidos com o ministro da Fazen-
da, abordaram diversos problemas que aflin
ge os empresários industriais, notadamente
as dificuldades em conseguir crédito « a

carência de matérias-primas dando ênfase
aos preços. «O combustível, disse o presi-
dente da CNI, sr. Thomaz Pompeu de Sou-
za Brasil, é um dos mais sérios problemas.

O ministro Mário Simonsen adiantou
aos representantes da classe industrial que
os problemas das maléi-ins-|,rimas estão sen
do examinados, com ir •»-«, as medidas cor-
retivas já mais ou menos estabelecidas.
Sobre o combustível, Simonsen acentuou
que as correções incidirão de ordem decres-
cente, com-sçando pela gasoliua e, seguias,
atingirá o óleo diesel o óleo combustível.

Seguro e Seguradora

Seguro tfeve vir
antes dfo veículo

O brasileiro ainda procura proteger seu automoma,
mais que a ftunílin, a qual deveria ser a primeira preocupa-
çáo. Esta afirmativa é do sr. Geraldo Oliveira, gerente ge-
ral da produção Vida cm Grupo da Cia. de Seguros Minas
Brasil. Segundo pesquisa, diz o gerente, existem no Brasil
cerca dc 9 milhões de indivíduos incapacitados, vítimas de
acidentes automobilísticos. O veículo certamente possuíaseguro, pois este é obrigatório, mas, e a vida que so imiti-
lízou ou foi perdida, e que muitas vezes era o arrimo de
uma família? O sr. Geraldo Oliveira tem uma sugestão,
que inclusive já expôs e advogou. Para ele a prevençãoseria antes de tudo o melhor meio de segurança, mas só ela
(a prevenção) muitas vezes não adianta, pois quando mal
usada pode ser contraproducente. Lembrando que era cos-
lume, "ou pelo menos em algumas escolas ainda o é", o
hábito dc quando as crianças entram nas salas dc aula fa-
zeren. umu oração diária, e transportando isto para o lado
humano do fator segurança, ele sugere que sejam dispen-
sados cinco minutos para que se ministre às crianças as
principais regras sobre o trânsito, previamente elaboradas.
Assim como a criança mentaliza a feração e lembra-se dela
ao entrar em sala automaticamente, irá mentolizar as regr:
de trânsito. Se estará entfit, educando uma geração, afirma
o sr. Geraldo Oliveira.
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Geraldo & Acidentes

Informasse que já estão bastante adiantados og estu-
dos que vem sendo realizados pelo Ministério da Industria
e do Comerei-j visando lançar pequenos planos de seguros para o
grande publieo, principalmente nas áreas de incêndios e aclden-
tes pessoais. Consta que o lançamento desses planos será prece-dido de uma campanha esclarecedora sobre a utilidade do seguro,
que se destina, principalmente, a sensibilizar proprietários, quan-to a. incêndio, e pessoas de baixa renda, quanto a acidentes pes-soais.

— Na hora de «vender» uma apólice de seguro incêndio, to-
do corretor ence.nu-a dificuldades, apesar de se tratar da modali-
dade de seguro mais conhecida no Brasil. O obstáculo está, ba-sicainenie, em i..íi licar ao cliente em potencial como funciona a
cláusula de rateio, que determina a co-partlclpaçâo do segurado
nos prejuízos. Ni..«-ra modalidade, conhecida, como seguro propor-eional, a mdemzavão a ser paga ao segurado é determinada com
üase nos prejuízos realmente sofridos, significando que não podeser superior à irniportancia segurada. Oeralmente, ele só recebe
uma indenização de valor igual aos prejuízos, se a importância
Hegurada for igual uu supenor ao valor das coisas seguradas, ou
ao «valor cm risco» no dia da ocorrência.

— Se o vaio.- tm risco, ou seja, o valor de todos os bens abran
gidos pelo seguro, existentes no local e na data da ocorrência,
lor superior à importância segurada, o segurado será considera-
do como seguiauor da diferença, participando proporcionalmen-
to dos prejuízos. E', por isso, que o seguro proporcional, ou cláu-
sula de rateio, é definido como o seguro de coisa em que o se-
(jurado é co-pai.H.-.pante dos prejuízos, sempre que o seguro for•insuficiente», isto é, inferior ao valor em risco no dia da ocor-
reucia.

O Sindicato das Empresas de Seguros Privados e Capitaliza-
ção no listado d» Paraná, em sua assembléia geral realizada se-
gunda-feira Ultima sob a presidência de Adolpho de Oliveira Fran
co Júnior, obteve a aprovação do Balanç» Financeiro do exercicio
de 1973 e relatóilo da diretoria. Tambem recebeu aprovação a
apresentação da Previsão Orçamentaria para o exercicio de 1975,
assim como a autorização da Assembléia á Diretoria para firmar
com o Sindicato dos Empregados em Empresas de Seguros e Ca-
pitalizaçáo de Curitiba, o Acordo Salarial, exercicio de 1974, com
base no percentual oficial. O acordo jâ foi solicitado ao Depar-
lamento Nacional dc Salário por intermédio da Federação, se-
gundo informa o Sindicato.

Foram discutidas ainda as realizações para este ano, lnclusl-
ve com referem: ia ao Dia Continental do Seguro, no próximo mes
de maio. A diretoria pretende realizar palestras sobre seguro con
vidando autoridade; no assunto, do Paraná e de outros Estados.
Fazem parte tarnl-em do programa para este ano a promoção de
um Curso de Corretor de Seguros e outro sobre Inspeção de Ris-
cos.
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Adolpho & Assembléia

A empresa do Governo federal, a Fedeml oa seguros, jft Jnl-
ciou as vendas do Seguro Garantia de Educação, que se destino a
todas as rendas. Trata, até aqui, da primeira companhia a rea-
lizar este tipo de seguro, que esti sendo colocado diretamente
junto ao segurado em todo o Pais. Segundo as dirigentes da oom
panliia, os paw ou responsáveis pela educação do educando encon
trarão ampla3 facllidadss para contratar o Seguro-Educaçâo, bas-
tando, para isso, estabelecer contato com um corretor habilitado.
Os pagamentos podem se» feitos na rede baniária através de
«arnSs.
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Enfoque

Mossa defkiência:
Mão temos intérpretes

Uma promoção cultural - o curso sobre crio-
tividade que o americano Tom Hudson de-
íenvolverá ern abril -. acaba por deixar bem
a mostra nossas deficiências num imporlan-
le setor, subsidiário à indústria turística: é

praticamente Impossível encontrar aqui um
intérprete que, com desembaraço e agilida-
de, traduza simultaneamente do inglês para
o português, com porte profissional.

Num Estado da importância turística do

Paraná, ondo se pretende inclusive o rea.i-

zação de simpósios e congressos internacio-

nais, já é hora de pensar além do hotéis. Há

que criar incentivos na área da formação do

material humano, gente como os intérpretes.
O assunto é amplo e propicia indagações, in-
clusive, sobre por quo não se criou aqui,

ainda, um cuiso de inlérprete. Isto sem falar
numa Escola Superior de Turismo.

Faz pelo menor, um mô. quo a Fundação
Cultural de Curitiba, promotora da vinda de
Hudson, procura o intérprete ideal. Vários
andidatos apresentam-te, atendendo à soli-
tação, a maioria desistindo antes dc qunl-

¦uer teste, face à tarefa, que exige irtterpre-
tação simultânea, e hora» seguidas de traba-
lho.

Resultado: te ató hoje não aparecer um
candidato preenchendo os requisitos exigidos

pela Fundação, o recurso S9rá aceitar a ofer-
ta de Marc Borkowitx. Critico de artes reputa-
do, intérprete simultâneo (inglês-português-
inglês) altamente requisitado no Rio, Marc
cobra 90 dóUres de diária. Mais viagem de
avião.

Coronel Paixão & o pro--iram» da ADESG para este
ano.

Trabalhos 7A/75
Amanhã às 20 horas, no Cir-

^ulo Militar do Paraná, a As-
sociação dos Diplomados da
Escola Superior de Guerra ....
ADESG' realiza mais um jan.

lar de confraternização. £
primeira reunião desse tipo que
aquela associação promove, de-
pois de constituída a nova di-
retoria. O coronel Rodolpho
Gustavo Paixão Neto — que íoi
confirmado pela ADESG nr.
cional como Delegado Regional
iio Paraná — deverá comunicar
nos associados o programa de
trabalho para 74-/75.

Alem de novo curso de de-
-Lvolvimento e segurança, a
.uESCr promovera, no peno-

.ia', várias outras atividades m.

.etòr cultura). Para cumprn
,ua programação, a Delegacia
ctegionàl foi reforçada com a
inclusão, ua nova diretoria, de
.aríos estagiários, que frequei,
taram o curso em 1973. ..
exemplo dos anos anteriores, o
curso de desenvolvimento c se-
gurança vai mobilizar persona-
.idades de projeção nos diver-
cos setores da vida política,
social e econômica do Estadu
eom objetivo de divulgar a dou
tj-ina e a metodologia de pia-nejamentos adotados pela Es-
cola Superior de Guerra. Com
duração de três meses, o novo
curso da ADESG iniciará dia
15 de maio e será realizado em
Curitiba c Ponta Grossa.

Portaria que cai
A portaria n o 3.0Ü4. de Si (le Janeiro último, que regulamen,-

ta as eleições nus entidades slruílcals, será revogada nu Integra
— segundo consta —, em virtude de conter uma série de dlspositi.
vos inaplicaveis. A portaria em si estaria mais atualizada com a
realidade sindical do que a portaria 40, que atualmente rege as
eliçòes nds entidades sindicais.

O artigo que causou esÍ_a_lie.sa e L\quele que veda a acumu-
lação do cargo t-ai diversos entidades slntucais. Quer dizer: prol-
be a um lider sindical participar, simultai.eaniente, da tíireçí o dí
um sindicato e dc uma federação ou coníedcraçio, como <^.-orr'
atualmente.

Candeias & Solidão
Produzido poi Valendo Xn.ier e dirigido por Osvaldo Can-

deias, ..Solidão- e um filme a cotes, de media metragem, que te,
rá Curitiba por cenário. Ontem começaram a levantar os locais
de filmagem, embora elenco c o próprio enredo da fita sejam
ainda segredo.

Oswaldo Candeias nào é direinr comercial, de sucesso de pü-
blico. Seus filme-, entretanto, são do melhor nivel artístico pos-
sivel. Um deles — :A Herança;- — rendeu-llie o mais ambiciona-
do prêmio do cinema nacional, o <Preiuio Moliéres de 1972. Mas
porque náo tinha dinheiro para custear as despesas de permo-
nencia, Candeias acabou perdetido a passagem aérea entregua
pela Air Franco para viagem a Europa.

ooOo
-.-Solidão- — explica Valencio — vai depois juntar-íe a ou-

tros dois cajiitulos ainda tem ílome, que serão filmados por ou-
tros diretores, en; São Paulo. Se as coisas forem bem, aqui, Can-
(leias já tem ptam.s para um retorno: entregar um original seu a
Oraci Gemba. çue assim estreará no cinema como diretor.
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Candeias: premiado mas sem dinheiro.

Permanência
Federações s sindicatos de trabalhadores e patronais desen-volvem uni movimento para pedir ao ministro Arnaldo Prieto a

permanência, d.-, general Adalberto Massa nas funções de dele-
gado do Trabalhe no i-araca: Os argumentos dos sindicalistas:
Massa, conduzuiüo-se com alta correção e equilíbrio, «conÊjeguiua. mais ampla cadiãlidade e enu osamento entro emprestados eempregadores ».
Aquisição

£' possivel qur ainda esto ano Londrina, tenha a aua Casado Estudante universitário, diretamente vinculada à ünlversida-de Estadual. Na semana passada, o diretor do Ensino Secunda-no da SEC, professor Edwaldo Labatut — atendendo orientaçãodo governador do Estado — esteve em Londrina examinando a.possibilidade de uquislçao, pelo Estado, das dependências do atualinstituto FlladellLa, colégio fundado e dirigido pelo ex-deputadoZaqueu de Mello, e que abrigaria a nova instituição.
Retificação

Não são 80% dos seis mil alunos obrigados à prática de edu-cação física, nn. Universidade Federal oo Paraná, qu« estão ten-do aula da matéria. Na verdade, apenas 30%.
Troféu ao samba

,=_ 1" y?y 
d=sliIlados Pei* Prefaliara as escolas de samba yen

nh .n,?-,?0 £,£ual 
em Ctótiba **> «legues sexta-feira, as
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Luz e sombra
Quem Já assistiu às corridas noturnas noHipódromo do Tarumã, aponta defeitos de Mu-minação. Sâo sombras na entrada da reta dechegada a má focalização na reta oposta. O en-

genheiro responsável pela implantação do sis-tema de Iluminação, no entanto, explica: o co_-trato feito entre a empresa encarregada da obrae o Jockey previa a obrigatoriedade de 150 luxna reta oposta e 250 na reta de chegada.
—o—

Atualmente, na oposta, 0 luximetro acusa 300
lux o na de chegada 500. O dobro, portanto,do estabelecido. As sombras decorram não da
falta de iluminação em alguns postes, mas peloexcesso dos demais. Comparando a iluminação
do Tarumã com a de Cidadã Jardim e Gávea (es-
ta ijltlma é a melhor do Brasil) há mais densl-
dade de luz no Tarumã. O que ocorre, portanto
é falta de uma melhor focfellz»çáo, o que virá com
o tempo.
Confirmado TRT

Hoje deverá ser dada a conhecer, oficialmcn-
te, a criação do Tribunal Regional do Trabalho
no Paraná.
Terapia da fala

Continuam abertas as Inscrições para o cur-
so que o professor Jaccfco . eldman ministrará.
no Centro de Terapia da Palavra, à Rua Brasfllo
Itíberê, 4128. Feldman é especialista argentino
.-'i .érito alemão

Osvaldo An», primeiro reitor l»igo da. Uni.
/ersidado Católica do Paraná, recteberá amanhg,
às 20 horas, na Reitoria da UCP (Campus do

- Guabirotuba) a Cruz do Mérito da República Fe-
deral da Atamanha.

/:nda de Schulman
O presidente do Banco Nacional de Habita-

cão, sr. Maurício Schulman, é esperado nestetim de semana, em Curitiba.
De especulações

O periodo, de especulações sucessórias, fa-clhta a abertura do raquítico humor paranaense 1com alguns ensaio» surpreendentes, prova de que* preciso, apenas, um bom motivo para que aleaflore plenamente. Ex.mplo: numa roda de "ha
bitués" da "Boca Maldila", fazla-so a eliminaçãodos prováveis candidatos a candidatos ao gover.no e vice-governança. Os "velos" apontados eramos mais variados e insólldos possíveis. Mas pro.vocou gargalhadas gerais a afirmação de um dosespeculadores, sobre as possibilidades d8 umdeterminado candidato: "Este não enlra. Pesasobre ele um veto aultural..."

Vigor do café
Embora sem a importância que anterlormen-

to o caracterizava na economia do Estado, o ca-
fé terá uma safra surpreendente, no Paraná, em1974 segundo estimam fontes do Centro de Pro-
moções Econômicas. Em 1973, a safra andou em
torno do 4,5 milhões de sacas e a desto ano à|.
cançará 8 milhões.

—o—
Mas o mais surpreendente — segundo as

mesmas fontes — será a produção paranaenso
de trigo, que em 1973 foi do 450 mil toneladas
e neste chegará facilmecSe à casa das 700 mil.
O salto . da ordem do 60%.

Volta ao lar
Belmiro Valverd* Jobim Castor, escolhido

pelo governador do Estado para substituir Ivo
Simas Moreira na secretaria do Planejamento, é
esperado segunda-feira em Curitiba. Ele está con.
cluinrio, em Paris, um novo estágio na ártea de
nlane|amento.

Concursos do Tribunal de
Justiça apmw&ram 279

Dos mil e 400 candidatos Inscritos no c»u-
curso liara preenchimento du cargos cm .10 car-
reirus do Tribunal dc Justiça do Estado do Pa-
raná, upenaB 271) foram aprovados conformo edi-
tais do resultado baixados ontem pola Comlssfio
Permanente do Kuvisln de Jurisprudência, da
Concursos o de Promoções do Poder Judiciário
paranaense. O número do vagas tm cada correi,
ra não foi revelado, mus oh primeiros classifica-
du3 em cada uma delas serão nomeados em se-
iíulda, por dccixito do presidente do Tribunal dc.
Justiça, desembargador Mercer Júnior.

Os aprovados, em cada carreira, por ordem
dc clussiflcução são os seguintes: Auxiliar do
Knfermagem: Inoz lloni lleichert Alberti, Adir
Soares dos Santos, Luzia Seguro, Herondiiin Ito-
drigues Annes, Antônio Darolt, Lili Balkl Toyos.
Uima, Terezinha Erminla Gabriel e Irene Bauor.

Datilografia: Luiz Carlos dos Santos, Mara
Juanlnlm Cansilll, Maria de cJsus Bueno do Sá,
Noiva Montes Ribeiro, Marco Antônio Oliveira
rio Araújo, Guribaldi Gabriel Machado, Euniee
Jtauchbach, Berenico Buc-no de Sá, Isidoro Ko-
mavczewslci e Amira Regina Nome. Auxiliar
juaninha Caualll, Maria de Jesus Bueno de SA,
Uno Bueno Fagundes, Francisco José Albuqucr-
que de Siqueira Branco, Arquclau Araújo Ribas,
Ana Cristina Eilco Tlayashi, Claudete Maria Ri.
beiro da Costa, Elza Solla Claro de Oliveira,
José Aníbal dc Macedo Carneiro, Vera Apare-
cida Bobato, Maria Célia Pinto, Edson Dallagas-
sa, Norberto Elísio Pavelec, Ncmesio Fau.ito Pe-
nicho, José Caudio Soares Costa, Sueli do Ro.
cio Ribas, Teresa Cristina Brito Vojcllt, Lauro
Lnrtes de Olitah-a, Paulo César Hachmaim Al-
ves, Nelva Terezinha Silvestre, Maria Apareci-
da Iíamánn, Paulo Afonso Dantas Bruel. Edula
Wille Posniak, F.lyanc Ellerídér Marques a Sue-
li do Rosário.

OS DEMAIS
Auxiliar Administrativo: Cecília Rosa

Malinowiake, Alceu Leocádio Tonielo, Vilmar
Farias, Luiz Cláudio Martins Cortes, Fernando
Ferreira de Moraes, Garibaldi Gabriel Macha.
do, Edson Dallagassa, Ariel da Silva Coelho,
Maria de Lourdes Leal Abrão, Cleide Esper Fa-
gundes, Janlnc Nowotarskl, Silvana Cristina
Lemos de Campos, Gilberto da Silva, SuzJe Ma-
ria Ribeiro da Costa, Bianca Tocdter, Pedro Cel-
so de Andrade, Euniee Viera da Rosa, Rozana
Maria Pospisil, Norberto Elísio Pavelec, Ma-
tilde Mercer Natel, Jumara Elisa Ferreira', Eli-
zabeth Oliveira de França, Eliseu José de Luc-
cas, Valter Doukey, Regina de Campos, Gisk.
ne de Oliveira Macedo, Eliana Regina Gonçal-
ves, Iara Mariza Puglielli, Maria de Oliveira Cor
reia, Norma Maria Kruger Brenuy, Vera Lúcia
Câmara Detaitre, Luís César de Paula Espíndo-
Ia, José Antônio Milano Giublin, Edula Wille
Posniaki, Leánette Maria Nowotny de Uma,
Paulo Clotário Portugal, Elza de Jesus Pereira
da Silva, Euniee Miryam Cardoso Vidal, Maria
Célia Pinto, Maria Lúcia Siqueira de Oliveira,
Gastão Alberto Marques, Fernando Costa, Jea-
nete Christina Jawawiski Cordeiro, Berenice
Bueno de Sá, Rose Mari Meira, Sérgio Roberto
Barbosa Rebellato, Terezinbs Trompczynskl, Al.
veny üe Andrade Bittencourt, Carlos Wander-
ley de Lima, Lucy Scliilapak Queiroz, Ramon
Enneãs Ribeiro, Sebastião Rodrigues Vaz, Maria
de Jesus Buenc de Sa, Marilda de Poli, Rubens
José de Lima, Elyaue EUender Marques, Luiz
Carlos Xavier, Cirte Mariza Heing Cruz, Leo-
nir de Oliveira Xavier, Teresa Dzáecinny Aze-
vedo e Iveto Maria dos Santos e Gerson Mcyer.

Assessor Técnico: Ivone Jannuzzi Stahlke,
Pedro Celso de Andrade, Rita Maria de Jesus,

.Valmir Martins Brandão, José Clrt Araújo,
João Leal, Daniel Wichert, João Machowskí
Sobrinho e Neide_ Terezinha Bevrilaqua. Ser-
vente. Lory Terezinha Correia, Nelsa Salomão

du Góis, Wilson Soares Santos, Altviiin Berna-
ilet Juras, Nilco Vedulin, Margarida Noves do
Mattos, Maria lgnca Silva Pereira, Wuldcvalr
Alb.nii, Verônica Mnrzl Fragoso, Antônio Atílio
Gomes, Luiza Marques, Admir llanenian, Clela
Gomes du Motta, Nilton Luiimdun Gusso, Vai-
docir Ponchielll, Divalr Mondes, Sulunges Mnriu
Janz Ramos, Scbastinnu du Lima Fagundes, Cc-
cilia Terezinha Duarte Caindo, Solnngo das Gra-
ças Guimarães, José Palhano, Derly da Cunha,
Nulvina dos Santos, Nair da Silva, Joiio Sales
Barreto Lançonl, Thurezinha Maria do Souza,
Salomeia Zeschotto, Christina Krosku, Erminla
Cordeiro, Lygla Wolke Panoch, Lutz do Souza
Silva, Aparecida Servidoho de Moura, Gracinha
Doraci Clerlse, Ana Maria Tolles, Antonieta
Thomaz, Fortunata Duarte, Tcreza Koskamp,
Sônia Itegina Lacerda Plinte, Irincu Tonielo,
Lindamlr de Mello Moura, Tereza do Jesus Li-
ma, Marli de Lourdes Zanonl. Sueli Oiücck V«z,
Ivono Grande do Freitas, Aparecida Vieira Mu-
chudo, Ana Tereza Alves da Cruz, Delourdes
BortngDOli Brusz, Ana Maria Klung Pereira,
Luci Rodrigues da SUva, Carmelita de Almeida,
Benedito Luonaldo, Carlos Pinheiro Gluchowski,
Carmem Soares Kirtschig, Cláudio de Souza Pin
to. Josmai Francisco de Souza, Ciara Maria Cor-
deiro, Guilherme de França, Terezinha Monteiro,
Maria Madalena Rnnke, Lindamir Stuart Fer.
reira du Limai Admir Martins, Flòttntlno Antu-
nes dò Souza Pinto, Assunta Pacher SUva, José F.er
nandes dc Carvalho, Cely Klein, Rosemary Alves
ila Silva. João Batisti da Luz, José Maria Ca-
marco Nascimento c Irene Martins de Oliveira.

AUXILIAR TÉCNICO
Bianca Toedler, llozana Maria Pospissll, Mau

rillo Batista Palhares, Beatriz. Ricdcu Mendes,
aosé Clrt Araújo Lima, Mareio Aurélio Fedalto,
Leandro du Freitas Oliveira Júnior, Neoly Pirei
de Lima, Jorge Luiz Brandão, Henrique João
llanneinann, Osvaldo Gomes Morc-ira, Maürllla
de Poli, Regina Célia Simille de Macedo, Sônia
Maria Cardoso, Francisco Carlos Ramos, André
Pedrosa Luparelli, Ramon Enos Ribeiro, Teimo
Dornelles, Ariel da Silva Coelho, Garrone Reck,
Dalton Rodrigues da Custa, Lia Aparecida Gas.

• tão Viana Hind Salem, Rubens José de Lima, Jea
note Christina Jaworiwiki Cordeiro, Hélio Ganz
Morgado, Nilze Maria Assunção Borba, Manuel Es
tevan de Camargo Neto, Maria Zllé Corrêa, Be-
nedito Renato Luvisotto, Salvador dc Almeida
Ferreira, Lui/.n Teiko Iuouo, Jussara de Souza,
Maria Lúcia Horst Carvalho, Lourdes 'terezinha
Palza, Alvaru Sala e Gilberto Maia.

Assessor Jurídico: Nei Roberto Guimarães,
Romeu Felipe Bacellar Filho, Alboni Marina
Dudcque Pianovski Lima, Maria Lúcia Camp;.'.
lo do Oliveira, Carlos Alberto Dissenha, José
Almada do Souza, Raquel de CJuai/ros, Vera
Maria D'Almeida Sanlo.s, Ana Lúcia Ribeiro
Moutinho, Henrique Jusé Pinheiro Giublin, Luis
Alfredo Bitter Pereira, Alvacir Alfredo 

'nícz,

Marion Khoui-y, Márló Luiz Dellegrave, Rubens
Bittencourt, Adyr Mastek, Cleide Esper Fagun-
des, Nanei Jumara Kouzalovski, Renato Bitten-
nourt, Hzu Justen, Laürenl Camaroslcl, Hugo
Veiga Filho. Dagoberto Rocha Kuster, Marcas
Lodovico Aust, Paulo Cyro Mainguu, Maria Ani-
ta Beffa, Elísio Eduardo Marques, Ana Mano
Campos França, Alberto Luiz Cassou, Junglia
Mana Pimentel Daniel, Luiz Joaquim Santana.
Auxiliar de Assistência: Vera Lúcia Câmara De.
Iettre, Sônia Terezinha Busarello, Luis Radeu
Cuscato Braga, Matilde Mercer Natel, Gastão
Alberto Marques, Sandra Rita Incerti, José Ra-
mus Forbeci, Jumara Elisa Ferreira, Jaue Leite
Brandão, Janine Nowotarski, Ana Bolores Rag-
gi Trigueiro, Mario José ds Rauen Bacellar Fi-
lho e Regina Célia Simille dc Macedo. Assisten-
te Social: Amáüa Madureira Paschoal, Clessia
Mareia Cunha Pereira e Gilda Ceei Sossela de
Freitas.

Outras duas importantes
indústrias em Curitiba

taxm duas importantes indústrias vão se ins-
lalar na Cidade Industrial de Curiüba: a Robert
Bosch do Brasil e a Sidepar — Siderúrgica Pa-
ir.naensc Ltda., cujos protocolos de intenção se-
iíl. assinados sábado, no Palácio Iguaçu, às lOh
.'lumin.

A solenidade coincide eom os programas co-
inemorativos ao 281.0 aniversário de Curitiba e,
no mesme ato, a Copei assinará com a Sidepar
contrato de suprimento de energia elétrica — o
primeiro das industrias que estão em instlaçao na
CIC.

Enquanto a Robert Bosch produzirá e comer-
elalizara automotivas, auto-rádios, uparelhos du-
mestiços, ferramentas elétricas e pneumaticas e
equipamentos para oficinas, a Sidepar trabalha-
rá com a relaminação de aço para o faürico de
barras redondas para construção civltl.

GRANDES INDUSTRIAS
Considerada uma das maiores industrias de

auto-peças do continente, a Robert Busen do Bra
sil, a exemplo de todo o complexo industrial au-
Umobilistico, vem apresentando um grau de de-
-envolvimento dos muis ativos. Fundada há viu-
te ano3 com um escritório em Sáo Paulo, a indus
radores de mais de 7.500 pessoas e possui tres la-
tria conta atualmente com um quadro de colabo-
britas: em Campinas (matriz), em Sáo Paulo, e
no Centro Industrial de Aratu (Bahia).

Já a Sidepar é uma. empresa nova, fundada
em tres de outubro de 1973, com capital registra-
do d.i 18 milhões de cruzeiros, com participação
majoritária da Ataka & C, Ltd. e Kyoei Steel
Works, Ltd., ambas do Japão. O empreendimen-
to programado pela Sidepar na Cidade Industrial
de Curitiba será realizado em duas etapas. A

primeira, com inicio de Implantação previsto pa-
ra o próximo mes de junho, cujos investimentos
atingirão cerca de 17 milhões de cruzeiro. A pro-
dução será superior a 14 mil toneladas por ano,
no valor bruto de 48 milhões de cruzeiros e prr>
Iildaudo 120 novos empregos. O inicio efetivo de
ci;craçào ocorrerá a partir do mes de março do
próximo ano.

A segunda etapa do empreendimento, com
realização prevista para dentro de quatro anos,
compreenderá a ampliação da capacidade para
12.C mil toneladas por ano, com faturamento bru
to estimado em 180 milhões de cruzeiros. Somei,
te u projeto de expansão exigirá investimentos da•-tdem de 200 milhóes do cruzeiros, totalizando
oferta pára 270 empregos.

REALIDADE
Com o ajjoio e trabalho organizado de todos

on órgãos componentes das administrações muni-
cipal, estadual c federal, a Cidade Industrial de
Curitiba apresenta-se hoje como uma realidade,
oferecendo as diversas empresas que a procuram
como a Siemens, a New iloliand, a Philip Morris
e outras, excelentes condições de infra-estrutura.
Iodos os naturais problemas referentes a siste-
mu viário, energia elétrica, telecomunicações e
saneamento já foram equacionados, possibilltun-
do ãs empresas que assim o desejarem instalação
imediata.

Foi por esses motivos e em atenção à politica
de equilíbrio racional do tamanho e da localização
de suas unidades industriais que a Robert Bosch
(ieatíiu-se também por se instalar na CIC. A dl-
reçao da empresa está agora' providencian-
do u planejamento da fábrica propriamente dita,
enquanto Já se preocupa com o treinamento de'
rnáo-de-obra especializada.

Ruas do conjunto Ipase
serão inaugurudus hoje

Totalizando 2.420 metros de asfalto, as
ruos internas do núcleo habitacional do Ipase
serão inauguradas hoje, às 11 horas, dentro
das programações comemorativas ao 281.o
aniversário de Curitiba. A solenidade aconte-
cera na confluência da rua Alcides Arco Ver-
de com a avenida das Tones, no bairro do
Guabirotuba.

Pelo menos duzentas famílias residentes
no Conjunto Habitacional do Ipase sorão be-
neficiadas com a entrega daquelas vias, cujos
trabalhos de pavimentação asfálfica, foram
iniciados há quatro meses pelo Departarnen-
to de Obras Públicas. O núcleo foi construído
pela Companhia de Habitação Popular de
Curitiba.

O benefício é parte do convênio assina-
do entre o Banco Nacional i de Habitação,
COHAB-CI e a Prefeitura Municipal de Curi-
tiba. Foi o BNH que cencedeu um emprésti-

mo de Cr$ 728.863,00, e cujo repasse será
feito através da COHAB-CT.

UMBARÁ

Amanhã, quinta-feira, continuando o
programa de inaugurações alusivas à passa-
gem da grande data municipal, o prefeito en-
tregará ao povo, às 18 horas, o Ponto de En-
contro de Umbará, localizado próximo à igre.
ja do bairro. O ambiente de lazer foi conse-
guido com o aproveitamento de espaços até
então considerados inúteis, com adoção de
calçadão e paisagismo, de moda a congregai
os moradores da região.

Para os próximos dias, novas inaugura-
ções de ruas, praças e pontos de encontro
marcarão o aniversário da cidade de Curitiba,
que terá seu fecho, oficialmente, dia 6 de
abril, com a entrega à população, da nova
avenida Churchill, em solenidade a acontecer
no Largo do Capão Raso.

PERDEU-SE
vla.

MUDAS DE CAFÉ VENDI-SE
mttam^

Maringá Hd. Alnlaiu coiti. 703.

EDITAL DE INTIMAÇÂO
l.o CARTÓRIO DE PROTESTOS

GETÚLIO TBIXEIItA GUERRA - O titulo referido em nosso
edital do 23.03.74, levo seu prazo prorrogado para 01.04.74, por
determinação do portador. _

Curitiba, 20 (lo marco de 1.074.
,.l WILSON MARAVALHAS — Oficial

MOV. PRÓ-CRECHEN.S. DO ROCIO
La Assembléia Geral Ordinária

A Diretoria do Movimento . ró-Crcclio Nossa Senhora do Ho-
elo, de acordo com as disposições estatutárias, convoca seus as-
sociados para a Assembléia Geral Anual a ser realizada no dia 30
de marco ás 15 horas, na suu sede & líua Clillo n.o 1520. uara doli-
licrareni a seguinte Ordem do Dia:

a) Apresentação dos Ilelalórios du Diretoria.
Assuntos Gerais.
Curitiba, 111 (lo março dc 1074.
SARAH AUGUSTA RESENDE

Presidente

b)

«I

CONSULTÓRIO PKEVENTIV0
DO CÂNCER GINECOLÓGICO

APARELHAGEM AUXILIAR ESPECIALIZADA
MASTOGRAPIA — (SENOGRAFIA) — diagnóstico precoce
d»s doençi.- daí mamas
LAPAROSCOW/. — Exame e Mlcro-clrurgla abdominal
HISTEROSCOPIA — Exame e micro.cirurgla. lntra-uterina
COLPOSCO^tA — Diagnóstico precoce do câncer do colo utcrl-
no.
TERMOGRAfl/ — Diagnóstico do câncer pelas diferença» d*
temperatura.
MICROSCOPIA — Para o diagnóstico cltológlco do câncer.

CASA DI SAÜDE PACÍORNIK
R. Lourenr Pinto 33 - Fone 22.22 22 - Curitiba

ASSOCIAÇÃO DOS PROFESSORES
DO PARANÁ - La REGIÃO
EDITAL DE CONVOCAÇÃO N.o 7

De acordo com os Artigos 28, 30 e seus parágrafos,
do Capítulo VII, i!os Estatutos da Associação dos Profes-
sores do Paraná, ficam convocados os senhores professo-
res associados, para uina Asseinbléia Geral Or-

dinária, uo dia 30 de março corrente, às 15,00 horas ein
sua sede, no Edifício Asa 14.o andar, com a seguinte Or-
dem do Dia:

— Apreciação e Votação da Prestação de Contas do
Exercício anterior;

— Assuntos Gerais.

Curitiba, 23 de março de 1974.

a) EDUARDO TAVARES PEREIRA - Presidente

MINISTÉRIO DA SAÚDE

Fundação Serviços de Saúde Pública
Diretoria Regional do Sul

Resultado da Tomada de Preços n-o Ctba-02/74
De acordo com o Laudo da Comissão Especial de Concorrências

da Diretorii. Regional do Sul, a Tomada de Presos n.o CTBA-
02/74, para execuiáo da_. obraa civis do Reservatório Elevado de
570m3 de capacidade do Sistema de Abastecimento Publico deAgua da cidade de Jandaia do Sul — PR, fòi adjudicada à firmaBARBOSA & GltiljIO S/A — Construcc.es e Industria.

A firma vencedora deverá comparecer á sede da DiretoriaRegional do Sui, a iUameda Cabral, 421 em Curitiba — Pr afim de manter entendimentos visando a emissão da Autorização
para Kxecuçao de Serviços.

Curitiba. 25 de marso de 11)74

a) Dr. Amoldo C. Boscar-din — Diretor
Diretoria Regional do Sul

A
C U L C S C

CENTRAIS -ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S, K

Concorrência Pública N.° 012/74
./a 

A C^™S ELÉTilICAS DE SANTA CATARINA
b/A. - CüUi_C, torna público aos interessados, que rea- .
b^ara em sua sede, a rua José da Costa Moellmaim. 129,-lonanópolis, SC, a Concorrência Pública no 012/74,com vencimento marcado para às 17:30 (dezessete e trin-ta) horas do dia 17 de Abril de 1974

SK2Áy?!fl 
dA VeíCulos usudo* B/°u fowvívato.INFORMAÇÕES: Os veículos objeto desta licitação, po-derao ser examinados no almoxárifado do Setorlonanópolis, de segunda à sexta-feira, no horáriocomercial.

Os interessados, poderão obter uma cópia do edi-tal, contendo a relação detalhada dosVeículos a se-rem d.enados e as condições de participação, na

PROPOSTA tiC°mlJ£Ulhia' 
ende^ÇO adína. 

P
PROIOSIAS: As propostas, atendidas as exigências e dis-

CT/? • f6Vera° 
Ser ^sentadas até ahora edata aprazadas para o vencimento fixado.

i_S3Spu^ .e !.bertura das p*pfita« «p>e-

«ms» dos partic.pantes interessados. -
FlonanópoHs04deMarçodel974

„TPj?- LU1^ GOMES
DIRETOR EXECUTIVO
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Kissinger encerra Kg'"JK
Exterior - 7

reuniões em Moscou
MOSCOU, 87 (UPI - DIAIUO DO PAUANA') - O secretário d.

EsWdo Norte-Americano Hon,** Iüsu^er. 0 > secretário «era? do
|lartHto çomuntota 

Soviaileo, Leonld Urojnev n.anllveram coZrZ
(6o8 ató Urde d. nolto rtobro o Oriento Médio, - conferência dc í
Vança européia o a redução do tropas nosso continente

Numa declaração conjunta, disseram ter dado ¦atenção espe-
dal" »o papel de ambas aa superpotência., 0m busca da pa/. do Orien-
tl] Mídio, assim como a conferi-la do seg-rança promovida pc"i
UnlSo Soviética e no mpasso nas conversaçõoí de Viena Mbre a ró
ÚWU„ mútua o equilibrada do forças nn Europa"As convocações foram no estilo ae negócios' o de caráter cons-
trllUvo-, afirma a declaração, acrescentando que também nnaíisaram
rc^rre^i!rcc^rto-nmer,cana'' ***-*? FS5

As 22,30 Horas, vários veículos saíram do Kremlin, aparentemen-
U, lavando Brejnev rà sua Dacha. Porém, não se Indicou do imodia oBl! M conversações terminaram ou 80 K|SsinKcr acompanhou Brejnev
Durante n conferência de cúpula do Moscou do 1872 o nreES
n,„,«.an.e.lcano Richard Nixon lez esta via«em á Dacha' SoSShS
geral, onde as conversações proFSogulnun nté a tnadn.g.ulu '°

Após a reunião matinal de tr™ Horas e meia, Klssln-ér o Brolllev fizeram uma pausa, rcinldando-a em scRuida com a presença(,o seus assessores, para discutir a projetada viagem de S
Ujüho Soviética •*

As divergências sobro a diplomacia no Oriento Médio estão eraevidencia há. várias semanas. Moscou não deu muito destacuo àsnegociações pessoais do Kissinger com árabes o IsraelensesDiplomatas ocidentais afirmaram que os soviéticos, descontentes
cora o papel do espectadores quo estáo representando, querem quoas negociações voltem a ser radicados na Conferência do GenebraAs reuniões atuais em Moscou terminarão hoje. Nn quinta-feiraKissinger partira com destino a Londres, onde conferenciará com ó
Sos Unidos1" 

br"flniC0' James Ca,lab">M, antes de regressar aos
As conferências do anteontem, foram dedicadas principalmentea conversações sobre limitação do armas estratégicas realizadas emGenebra o a conferência de segurança «mropéi:\

Terror e violência
assolam a Argentina
BUENOS AIRES, 27 (UPI - DIARIO DO PARANA) — A poli-cia tentou identificai um cadáver encontrado no Rio Lujan, depois

du uma onda de violência que resultou em nove mortos em cinco
dias,

O corpo foi a décima vitima encontrada desde sexta-feira. As
Impressões digitais dt morte estão sendo comparadas com as das
pessoas recentemente seqüestradas.

Neste ano, ata agora, 17 pessoas foram seqüestradas.
No ano passado, houve 190 casos de seqüestro, atribuídos tantoi. guerrilheiros quanto a deliquentes comuns.

A rnais recente onda de violência Iniciou-se na sexta-feira pas-uada <x>m a descob&ita do corpo de Luis David, Uder da Aliança Li-
beiluciora Naciona! ioireitistaj que foi encontrado num córrego per-to do San Nicola*, 200 quilômetros a Noroeste de Buenos Aires.

No mesmo dia em i'an Nicolas, encontrou-se o corpo dó policialEdu-ou Uvilio, ivmc« depois dele ser seqüestrado por tíuerrillieirossegunoi informou a policia.
Nu sexta-íelra em Buenos Aires, dois homens armados de re-vólveres assassinaram Eduardo Cona quando saia do elevudor. Co-na íoi um dos mais poderoso» lideres sindicais na Argentina até

janeiro de 1073, qi.wndo desentendeu-se com o atual presidente Juan
Peron.

No sábado, um lider peronista de esquerda, Juan Manuel Abai
Mediua foi ferido numa tentativa de assassinato.

Alberto Caniza outro Inspetor de policia foi encontrado mortocom o corpo crivado ae balas. A policia culpou os guerrilheiros.Anteontem, um industrial morreu quando resistia a uma ten-titiva de seqüestro Tratava-se de Jorge Oscar VVarlich, brasileiro,
diretor de uma fábrica de Xechos-Eclair, assassinado sob as vistasde sua filha.

Dois policats foram assassinados em diferentes tiroteios com
guerrilheiros na área da Grando Buenos Aires.

Enrique Mendelson. gerente de uma fábrica, de nacionalidade
alemã, foi seqüestrado anteontem quando dirigia-se ao trabalho.sabe-se que atualmente, os guerrilheiros do Exército Revolucio-nario do Povo ainda mantém presas tres vitimas de seqüestro: VictorSamuelson, por cuja libertação a ESSO da Argentina pagou 14,2 mi-lhões de dólares; coronel Emilio Crespo, sejuestrado no dia 7 de no-vembro; e o tenente coronel Jorge Ibarzabal seqüestrado a 19 de
ianeiro.

Grã-Bretanha
extrcíiiçÉ© ie Biggs

LONDRES, 27 (UPI — DIARIO DO PARANA') —
A Grã-Bretanha solicitou ao Brasil a extradição do la-
drão Ronald Biggs, segundo informou um porta-voz do
Ministério das Relações Exteriores.

Acrescentou que a solicitação foi feita há quatrodias através de uma nota da Embaixada Britânica em
Brasília ao Ministério das Relações Exteriores do Bra-
sil.

Biggs, de 44 anos, autor do famoso assalto ao trem
correio foi recapturado no Rio de Janeiro há aproxima-
damente dois rríeses depois üe passar oito anos foragido.

Biggs foi condenado a 30 anos de prisão mas fugiu
depois de passar dois anos preso.

A tentativa de obter o retorno de Biggs encontrou
dificuldades porque não existe tratado de extradição
entre a Grã-Bretanha e o Brasil.

Governo de Wilson envia
IbJrM %iMIBI^?ll I %R wmwjR mY %mm iillll%19 I %R

LONDRES, 27 (UPI - DIARIO DO
PARANA) — A criso econômica da Grã-
Bretanha é a mais sombria o grave des-
do a Segunda Guerra Mundial, disse o
ministro da Fazenda, Denis Healey, ao
apresentar ao Parlamento o novo o aus-
tero orçamento preparado pelo governo
trabalhista.

Como para dostacar esta adverfên-
cia, o governo informou que em feverei-
ro o balanço comercial registrou um dé-
ficit record do 429 milhões de libras es-
terlinas (cerca de Cr$ 6,1 bilhõos).

O recorde anterior foi em janeiro,
com 383 milhões de libras. Healey obser-
vou que em um período de 12 meses
computados até meados de fevereiro, os
preços no varejo cresceram 13,2 por cen-
to.

Acrescentou quo como resultado da
semana de trabalho de três dias imposta

pelo governo conservador, em conse-

quéncia da crise do carvão, que se eslen-
deu de meados de janeiro até princípios
deste mês, «a nação perdeu entre 1,5
e 1,750 bilhão de libras esterlinas em

produção».
Anunciou que os grandes bancos

comerciais da nação negociaram um em-

préstlmo do 2,5 bilhões de dólares, por
10 anos, para ajudar o Reino a superar

a crise econômica.
«Trata-se, segundo acredito, do

maio empréstimo já conseguido nos mer-
cados monetários internacionais» e seu
destino será não só cobrir o déficit do
intercâmbio comercial como também mi-
tigar os custos crescentes das importa-

ções de petróleo.
Ademais, o Federal Reserve Bank

de Nova York decidiu aumentar de dois
bilhões para três bilhões de dólares o
apoio finanooiro a curto prazo que pro-
porciona ao Banco da Inglaterra.

Para ajudar os setores de baixos
rendimentos a suportar a inflação, Hea-
ley dispôs aumentos nas aposentadorias
e em outros benefícios da Providência
Social e anunciou um programa de subsl.
dios aos alimentoe no montante de 500
milhões da libras.

Depois de lembrar que assumiu o
cargo há apenas três semanas, Healey
observou que o pro|eto apresentado
contém as medidas mais essenciais e que
mais adiante submeterá outro orçamen-
to com medidas mais profundas.

Casanova seduziu cem
mulheres em êm$ anos

KUALA LUMBUR, 27 (UPI - DIARIO DO PARA-NA') — O chefe da Polícia de Investigações de KualaLumbur, Low Tuck Sai, anunciou a detenção de um ho-mem de 29 anos de idade que seduziu e enganou 100 mu-lheres nos últimos dois anos.
Low informou que o indivíduo foi detido na semana

passada e que foram recuperadas jóias resgatadas de di-versas casas de penhor.
O chefe policial acrescentou que o indivíduo nãoidentificado, mas descrito como bom moço e conhecido nobaixo mundo como "Casanova", prometeu casamento acada uma das 100 incautas que aceitaram suas caríciasEntre as vítimas do Dom Juan figuras secretárias estu-dantes universitárias e enfermeiras.

Provas ile Watergate Japoneses antecipam
enviadas à comissão fim da greve geral

WASHINGTON, 27 (UPI — DIARIO DO PARANA') — Sob a
guarda de quatro policiais, tealizouso a entrega de uma mala ro.

pleta de documentos sobre as manobras do piesidente Richard Nixon
om relação ao caso Watergate, provas que íoram estudadas pelo
grande júri e agora passam para a Comissão de Justiça da Câmara
dos Deputados, que analisa a posslbilidaae do Impeachmont presi-dencial.

O ato cercado de conotações dramáticas foi realirado numa
sala sem janelas d0 edifício do Tribunal Federal, localizada a sò-
mente alguns metros do recinto ondo sete antigos miniltros e asses
sores de Nixon serfio luigados por sua conspiração para tentar en-
cobrir o escândalo.

John Doar, principal conselheiro jurídico da comissão, segu-
rou firmemente a saco.a trancada, que recebeu das mãos de juizJohn Sirica, ao iinal de uma reunião de duas horas o meia, após a
qual declarou que 'somente repassamos todos os Itens'.

As provas relativas a Nixon — juntamente com a recomen-
daçâo de que sejam enviadas à Comissão de Justiça — foram en-
ttegues a Sirica pelo jun dia primeiro, ao mesmo tempo que foram
anunciadas as acusações sobre aa manobras pua ocultar o escan-
dalo.

Apesar das objoções apresentadas pelos advogados de John
Ehrlichaman o H. R. Halduman, Sirica decidiu há uma semana queo relatório secreto deveria ser entregue à Cimara. Um Tribunal Fe-
tíeral üe Recursos confirmou posteriormente o pronunciamento e os
advogados de defesu resolveram que não levariam o caso ao Supre-
mo.

Na semana passada. Sirica destacou que na sua opinião o
relatório secreto não apresenta "conclusões acusatorlas", mas o ma-
terial é essencial paia as inquirições sobre o Impeachment e implica
Nixon quanto a sua "capacidade 

pública".
Informou.se que a comissão estabeleceu procedimentos estri-

tos do segurança para guardar o segredo da documentação, que Si-
rica manteve fechada num cofre do Tribunal desde o dia primeiro.

Para evitar "filiraçõos". aparentemente só terão acesso ao
material os quatro principais deputados da Comissão. Os documen*
tos incluem uma carta iniciil de duas páginas do grande júri, e um
relatório Indexado de 50 páginas e uma sacola de provas apoiando
as conclusões.

pessoas
NAIROBI, QUÊNIA, 27 (UFI — DIARIO DO PARANA') •— O ge.

neral Idi Amin Dada comunicou ao corpo diplomático que domina
completamente a situação em Uganda e desmentiu os boatos de quea União Soviética estaria comprometida no frustrado golpe de es-
tado ocorrido em Kampala na madrugada do sábado para o domin-
go.

Altas fontes diplomáticas africanas disseram que pelo menos
400 pessoas morreram nos choques entre militares leais e subleva-
dos, e que Amin iniciou um expurgo nas Forças Armadas logo que
terminou a luta. Acrescentaram que os cadáveres foram cremados
ou lançados ao Nilo.

Em discurso ao corpo diplomático, Amin tlisse: "Quero asse-
gurar-lhes que ninguém deve acusar Moscou de ter feito uma lava
gem cerebral nó general de brigada Charles An.\bó, enquanto esteve
ali para fazer um curso de aperfeiçoamento".

A Rádio Uganda acusou Arubé de ser o chefe da tentativa
do golpe. Unidades das Forças Armadas lutaram entro si, com tan-
quês e metralhadoras, durante seis horas. Afirma-se que mais tarde
Arubé se suicidou."A situação em todo o pais e normal e minha posição é cia-
ra. Não tenho problemas e por isso pude achar tempo para rece-
be-los. Estamos muito felizes e não existe motivo de preocupação",
disse Amin aos diplomatas.

Fontes diplomáticas disseram que o expurgo iniciado domingo
nas Forças Armadas em Kampala estendeu-se agora ao resto do
pais, em particular à guarnição de Mebalé, no Leste do pais. Acres-
centaram que varias centenas de oficiais e soldados foram excluídos
das Forças Armadas.

Amin também anunciou em uma reunião do Ministério que se
havia separado de tres das suas mulheres, porque eram contrarias
à sua "política revolucionaria" e agora só tem uma.

4
MISSA DE 7.o DIA

A Família de

ANTÔNIO NELSON JUNQUEIRA
7 agradece a todos que a confortaram e enviaram flores e coroas na ocasião dc seu Falecimento, e convida parentes e amigos
;'í para a Missa dc 7.o Dia a ser realizada no dia 28, às 18 ho ras na Igreja de N. S. do Perpétuo Socorro (Alto da Glória).
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MISSA DE 7.o DIA
Conceição Gaspar Bello- Rubens de Sousa Bell», esposa o filhos; Rosaldo ds Sousa Bello, esposa e filhos; Rut de Souia Bello; Renata

de Sousa Bello- Jcrqe de Sousa Bello Jr. e esposa c Regina Maria da Sousa Bello, agradecem às manifestações de pesar, flores, coroas
* Palavra, do conforto recebidas por ocasião do falecimento de seu querido esposo, pai, sogro • avô

JORGE DE SOUSA BELLO
>mloo* oara assistirem à missa do 7.o dia quo mandarSo celebrar as 18,30 horas do dia 28 (qu/nte? «nvtdam parentes e amigos para assistirem'areia Nossa Senhora da8 Mercfis, sita à avenida Manoel Ribas,

jBualmente agradecem a todos que comparecerem este ato de fi cristã.

i-felra), na «

TÓQUIO, 27 (UPI — DIAIUO DO PARANA') — Uma fjrevo do
empregados doa Transporte** e Comunicações causou transtornos a
32 milhões de pessoas, apesar de haver terminado 12 horas antes do
previsto, em conseqüência do progresso verificado nas negociações
sobro reajustes sa'arlaiH, disseram porta-vozes sindicais.

Os ferroviário.-- suspenderam sua greve 12 horas depois do seu
inicio. Ao todo, licatam inativos 2,0 milhões de trabalhadores, en-
tre ferroviários, co-autores de ônibus o táxis e empregados em te-
lecomunicasões, agrupados em 63 sindicatos.

Não se registraram atos de violência.
Os trabalhadores exigem em média aumentos do salários de 30

mil ienes (Cr$ 3001 por mes.
Os ferroviários ca Rede Nacional paralisaram o serviço ao lon-

go da costa, mas fizeratu oorrer alguns trens em Tóquio e em ou-
iras grandes cidartes. Os ferroviários das empresas particulares e
trabalhadores Sas empresas de ônibus e de táxis fizeram uma
greve de 12 horjus.

Como derlvaçãr.. da greve, oito estudantes o um soldado norte-
americano que conduzia o veículo ficaram feridos quando tombou
o ônibus escolar cm que viajavam. O motorista era um dos millta-
res destacados para substituir os grevistas a íim de levar estudantes
norte-americanos ao Colégio Kubasakl, dirigido pelo Ministério da
Defesa dos Estados Unidos.

RÁDIO TELEVISÃO PARANÁ S/A
CGCMF N-o 76.500 875/001

AVISO
Acham-se o, dlspositâo dos Senhc**;s AdonMas, na Sede So-ciai, à Rua Júlio Perneta s/n.o, nesta cidade, o5 documentos aque se refere o Artigo Í9 do Decrcto-l«a nr. 2.627 de 26 09 1940•-"ativos ao exercício encerrado cm 31 de dezembro de 1972.

Curitiba, 22 de março de 1.974
a) MalU-i Antônio Mazzela
Diretor Superintendente

S.A. DIARIO DO PARANÁ
CGCMF 76.503.671

AVISO,
Acham-ae à disposição das Srs. Acionistas, na setw «oclal àRua Jos<S Loureiro, 111, nesta cidade, os documentos a que se re-íere o Artigo 99 do Decreto-Lei n.o 2.627, de 26.0;). 1940, relativosao exercício encerrado em 31 de dezembro Ue 1S73.

Curitiba, 22 do março de 1971.
a) Walter Antônio Mazella
Diretor Superintendente

muiteréutaistomaruma
difícil 'me:úmsmW.WÜ feíTès.

^ tr ¦¦r 'SaTvoce nao ac-recila "neso e-,'
porquê ainda não conhece a encantadora megera

vivida por Maria Isabel de Leandra (MaJu),
nesta nova novela das 8 e meia

Antônio Fagundes (o Cow-Boy) á o Macháái
. Para ele, em mulher

nâo co bate nem com uma nor***-
lEnfmCuma novela com muitos beijos, abraçosj

socos, dores e cotoveladas.'

OMACHÃO

«t' Hj ¦ ^aria Isabel da Lisanrfh 
j*" 

"Jj»

Nao percaum só capitulo.
O MACHÃO
um exagero.

de homem.»

diariamente
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MUITO MAIS EMOÇÃO EM SUA VIDA

I
¦¦-i-. ¦«¦-.-¦-A'^-j;a'-K-.,¦¦¦ii,wm«v.v-.u. t,. ^^uiwiwtitMsyjwwi.^»1-:^.-..¦'fwty^aj^i^^



v

REAJUSTE DE 10*1. AO
Mensagem acompanhada do antoprojolo

de Ioi ma|orando em doz por conto, sob a for-
ma de roajutte, a partir do primeiro de março
e mais dez por cento, sob a forma do abono
provisório, a partir de primeiro do outubro ao
funcionalismo público estadual foi encaminhada
onlem pelo governador Emílio Oomos à Assom-
blóia legislativa do Estado.

A majoração abrange funcionários efetivos
e om comissão, e eom função nroliflcada dos
quadros do Pessoal Civil dos Podores Executi-
vo; Legislativo, Judiciário o do Tribunal do Con-
tas do listado e também os vencimentos dos in-
tegranles da Policia Militar do Estado.

Estendem-se — o reajuste o. o abono pro-visorio - à Magistratura, Ministério Público,
Conselheiros e Auditores do Tribunal do Contas
do Estado e Procuradoria do Estado junto ao
mesmo Tribunal, aos cargos do secretário do
Estado, chefes das Casas Civil o Militar do Go-
vornri o do procurador jeral do Estacio.

MENSAGEM
A mensagem — segundo nota distribuída

pela Secretaria de Imprensa do Palácio Igua-

çu —• consubstancia o rosultado de criteriosos
estudos realizados por uma Comissão do Alto
Nfvel, integrada por técnicos da Secretaria da
Fazenda, Socrotaria do Planejamento e Dopar-
lamento Estadual do Serviço Público, Oe gran-
de importância na conclusão dos estudos da Co-
missão encarregada do assunto, é a coincidãn-
cia, com a União, do épocas para as futuras
majorações, adotando o consolidando eficlonto
mecanismo no sentido dessa coincidência para
aplicação já cm março do 1975.

Na fixação da percontagom levou-se em
conta, necessariamente uma sério do prismas
do ordom técnica, tais como: a propordonalida-
de com relação ao aumento recentemento con-
cedido aos funcionários da União, em período
ospeclflco, havendo portanto, desdobramento
em duas etapas do aumento a sor concedido ao
funcionalismo do Estado; a atual conjuntura fi-
nanceira do Estado, observadas a taxa do cres-
cimento da receita o a previsão do arrecadação
para os próximos meses; as determinações ema-
nadas da Carta Magna da Noção o da logisla-
ção federal aplicáveis à espécie; a determinação

de mantor a dosposa global com pa>ssoal em ba-
sos quo ofereçam o hocessário equilíbrio, con-
forme preceltuam os artigos 64 da Constitui-
ção Fodoral e 34 da Constituição de Estado; o
fato das despesas com pessoal já ultrapassarem,
mosmo antes da majoração proposta, os Índices
técnicos em relação a recoita geral, cu|o prin-
cipal fator dessa situação é o elevado Indico do
gastos com o setor da Educação,<quo atinge hoje
mais do 27% da receita do Estado.

IMPOSSIBILIDADE
No concernente ás previsões de «caixa»

haverá necessidade de procedimento do conten-
ções om Investimentos a fim de que possamsor liberados recursos financeiros para atendi-
mento de dospesas de pessoal. Assim sendo,
o Executivo para poder atendor ao aumento
proposto, utilizará todos os recursos disponlvols
não havondo, portanto, nenhuma possibilidade
dc, neste exercício, serem procedidas revisões
ou simples alterações em quadros de pessoal
de quaisquer das áreas da Administração Públi-
ca.

O pessoal da Polícia Civil do Estado, deve-

rá, Igualmente, ser beneficiado com a majora-
ção o abono propostos, eis quo |á so encontra
em tramitação pela Assembléia Legislativa do
Estado, projeto do Ioi proposto pelo Executivo,
dispondo sobre o «Estatuto da Policia Civil»,
onde é estabelocida, a partir de l.o do janeirodosto ano, nova sistomátlca do remuneração
para o pessoal desse sotor da Administração.
Tondo-se como certa a aprovação do novo Esta-
tuto da Polícia Civil antos da lei do aumento
agora proposta, será, consequentemente, rea-
justado o valor básico proposto pola Mensagem
n.o 110/73, aos vencimentos dos Delegados do
Policia, sobro os quais são calculados os venci-
mentos dos demais cargos do quadro da Poli-
cia Civil.

A mensagem encaminhada pelo Executivo
¦» Assembléia Legislativa do Estado majora paraCr$ 100,00 mensais o valor mínimo das pon-
soes especiais pagas pelo Estado.

COM A UNIÃO
Por outro lado, o Plano do Lei em questão

dá melhor o mais perfeito equacionamento •>
gratificação de Produtividade Administrativa do
que trata a lei n.o 6.156, do 2 de outubro de

1970, ensejando a* necessárias condições
sontido do quo essa gratificação seja concedida
do maneira Jtvita e racional, ao pessoal dai tá!
rios do classes quo especifica, reconhocldamont
as de monor remuneração no Serviço Public?
relativamente o mercado de trabalho, não 0. 

'
tante serem elas integradas por profiss|0n.?
liberais da Administração. "'•

A oxomplo do quo vem sondo adotado «m
outros Estados da Federação, o Plano de ^!
prevê, |á para o início do próximo ano, n ^cxorclciot subsequentes, a concessão de maio.
tação, por decreto, dos vencimentos do tod
Funcionalismo estadual, sempre que o Governo
Fodoral concedor reajuste geral aos vencirnen.
los de sous funcionários, observados os mesmo-
porcenluais « vigência adotados pela unjÃ0
obedecidas, ainda, as disponibilidades orçairien!
tárias e financeiras.

Finalmente, para atendimento de dospes,,
com a execução da lei proposta, é prevista au.
torização para abertura, nesle exercício finan.
coiro, de créditos suplementares até o limito da
duzentos milhões de cruzeiros.

omata português
em visita ao Paraná
O Paraná recebe hoje a visita do embaixador ex-

t.raordinário e plenipotenciário de Portugal, sr. José
Hermano Saraiva, que, acompanhado da esposa, desem-
barca às 15 horas, no aeroporto Afonso Pena. As 16h-
40min ele será recebido em audiência no Palácio Iguaçu
pelo governador Emílio Gomes, após o que dará entre-
vista coletiva à imprensa, no Consulado dc Portugal, à
rua Marechal Deodoro, 126, S.o andar. À noite, o di-
plomada irá ao jantar que lhe oferecerá a comunidade
lusa, no Clube Curitibano.

O dia de amanhã está reservado para visitas di-
versas às autoridades, ainda em Curitiba, e nos dias
29 e 30 estará visitando Paranaguá p Foz do Iguaçu,
de onde rumará para Londrina, devendo aí taormanecer
ate princípios de abril.

QUEM fi
Antigo ministro da Educação Nacional, historiador,

jurista, pedagogo, homem de letras e embaixador de
Portugal tio Brasil, tem 53 anos de idade (nasceu em
Leiria em 3 de outubro de 1919), e é diplomado com
duas licenciaturas pelas Faculdades de Letras (Histó-
ria e Filosofia) e de Direito da Universidade de Lisboa.

Depois de completar o curso de Ciências Históricas e
Filosóficas freqüentou o estágio de especialização pe-
dagôgica e exerceu durante alguns anos o magistério

no Liceu Nacional Passos Manuel, em Lisboa, tendo de-
pois ocupado sucessivamente as funções de reitor do
Liceu D. João de Castro, membro da Junta Nacional

de Educação, diretor do Instituto de Assistência aos
Menores, e professor extraordinário de Ciências Júri-
dicas na Universidade Técnica de Lisboa. Foi ainda di-
rigente da Campanha Nacional de Educação de Adul-
tos. onde organizou e dirigiu a "Coleção Educativa", da.
qual se acham atualmente publicados mais de cem ti-
tulos com cerca de dois milhões de exemplares, o que
constitui um dos maiores empreendimentos de educa-
ção popular através do livro até hoje levados a efeito

- em Portugal..
'¦ NO PARLAMENTO

Eleito deputado pelo Círculo de Castelo Branco, de-
senvolveu grande atividade parlamentar e findo o seu
mandato foi designado procurador à Câmara Corpora-
tiva, como representante dos interesses de ordem poli-
tica e administrativa.

Visitou várias vezes o Brasil onde proferiu confe-
rências, tendo sido orador na sessão comemorativa do
Dia de Portugal no Gabinete Português de Leitura do
Rio de Janeiro em 1961.

O sr. José Hermano Saraiva é casado com D. Ma-
ria de Lourdes de Medina e Vasconcelos Bittencourt de
8á Nogueira Saraiva e tem cinco filhos e um neto. A
embaixatriz pertence a uma família tradicional de in-
telectuais. Licenciada em Filologia Romànica e profes-
sora do prestigiosa Instituto de Odivelas, conferencista
e escritora, é bisneta do marquês de Sá da Bandeira,
descendendo, pela linha materna, de uma família bra-

. sileira que teve papel de grande relevo na corte do im-
perador D. Pedro II.

E' condecorado com a Grã-Cruz da Ordem de Ins-
trução Pública, a Grã-Cruz da Ordem do Rio Branca e
e. Grã-Cruz da Ordem do Mérito Judiciário.

Correria geral no
último ém do IR

Muita coalu^ia.', lOiiija!, iuas, atropeii,:, u aie ult^-.o uwuj pito
««tscos loram a ionlea 0,0 ultimo ülu lixaau para wiiu-ega üas üecia-
tações dc lmpos'o de Renda. A maior movimentação registrou-se na
própria Delegacia da Receita Federal, onde, em extensas filas, pes-
soas esperavam por rnais de hora, para recerier instruções ou apenas
entregar suas declarações.

A par disso, o movimento nos bancos foi considerado «regular»,
talvez pela desorieniução de multas pessoas, que ucreditavam po-
der entregar as declarações do IR somente na Receita Federal. As

« co;,.. adições foram comuns, assim como o pret nehimento indevido
doo lurmularios, a exemplo dos que não deixavam os espaços necessa
rios .-ara preenchimento e até mesmo utilizavam frações, o que não
• permitido pela Receita Federal.

MANUAL _ FALHO

Enquanto os mais tranqüilos chegavam a lielegacia da Receita
Federal ou nos bincísi dispostos a preencher j formulário, do im-
posio ali mesmo, não íUtaram os afolJados, que após erros cometi-
dos em suas declara çòes, preenchiam os formulários à caneta, sem
qualquer preocupação estética.

Nas filas, havia muitas reclamações contra o manual de orien-
tação do Imposto de Renda, que muitos acham não ser sulicientemen
te explicito, de diíiu. manuseio e 'muilo complicado em suas justifi
cativas-. Citavam os contribuintes, ramo uma das falhas, o item
que diz respeito iin frações e números decimais.

SEM FRIVILÉCrIOS

Os oonti-lbuinie-: çi«J deixaram de apresentai- as declarações de
lmposto àe Renda até ontem, à meia-noite io Bradesco funcionou
nté este horário e os outros até ás 22h) vão pagar a multa de um
por cento e mais juros de mora, num prazo de 10 dias.

Ultrapassando este prazo sofrerá a perda dc seus privilégios:
a legislação prevê a perda do direito ao parcelamento e, daí para
frente o atraso significará o acréscimo de um por cento sobre o
Imposto. Sobre .. eliminação do parcelamento, quendo a Delegada
aja. Receita Federa' emitir notificação no prazo de dois ou três me-
eee>- aj-pagaiaeak» » pode** « íelto de uaia eo ves.

O vigário: «A Catedral é monumento histórico e turístico, quer proteção» Depois do roubo, os objetos abandonados nos corredores.

arginuis roubam fiéis
epreeram u WH 1681a II1

Três vitrais quebrados — verdadei-
ras obras de arte «i atração turística —
foram o saldo de duas supostas tentati-
vas de assallo à Catedral Metropolitana
de Curitiba. Dois dos vitrais foram que-
brados aparentemente por pedras atira-
das do lado de fora, ao lado do altar
principal e um terceiro, ao lado do altar
lateral.

Os atentados ocorreram nas ma-
dragadas de sábado para domingo c de
domingo para 2.a-feira, segundo o vigário
Alpheu Luís. Embora os assaltantes não
tenham conseguido penetrar, e não ten-
do sido constatada falta de qualquer ob-
jeto, o vigário considera o fato como um'•atentado contra a igreja, que é um mo-
numento de arte histórica e atração tu-
rislicu da cidade", apoiando pnra as an
toridades para que dispensem maior
atenção à Catedral.

m

ROUBOS E DEPREDAÇÕES

Segundo o vigário, durante o dia
vêm ocorrendo freqüentes assaltos e os
desocupados entram na igreja a qual-
quer momento, "interrompendo os ri-
luais, com griladas e correrias". Quan-
do há aglomerados humanos, o perigo e
maior ainda, pois os assaltos são uma
realidade comprovada pelo número de
carteiras e bolsas vazias que o padre
guarda numa gaveta da Catedral, cujos
objetos, encontrados perto das portas o
nos corredores, são abandonados pelos
assaltantes, após o roubo do dinheiro.
Nos últimos seis meses esses fatos têm
aumentado de forma alarmante, sendo
que o vigário confessa: "Como 

padrenão posso tocar nos desocupados, poi*
seria falta de caridade, mas é necessária
a intervenção das autoridades, pois os

cofres de esmolas sâo freqüentemente
arrombados".

DESRESPEITO
Por outro lado, a Catedral tem se

tornado verdadeiro "sanitário 
público",

pois as necessidades fisiológicas não só
estão sendo feitas em corredores e por-tas de entrada, como também no inte-
rior do templo. A pequena travessa que
passa atrás da Catedral — a Padre Jú-
lio de Cornptissuja — (arribem é exem-
pio de sanitário e, por outro lado, os de-
socupados aproveitam a calma dali pa-ra quebrar os vidros dos fundos da igre-
ja, que são repostos semanalmente. Pa-
dre Alpheu lembra: "Estes 

pelo me-
nos, são vidros brancos, comuns, ma
vitrais são obras de arte de.difícil re-
constituição e que custam um preçoexorbitante, e a paróquia irão possui ver-
ba para repô-los".

Voz ie Glória
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fates*>sopi-no do Teatro Municipal, Gloria Queiroz vem cantar músice nova'.*antiga de compositores.prediletos do> públit»,

Glória Queiroz, mezzo-soprano do Teatro
Municipal do Rio de Janeiro, estará em Curiti-
ba no dia 29, para uma apresentação no audi-
tório da Reitoria. A convite da Diretoria de As-
suntos Culturais (Secretaria de Estado dos Ne-
gócios da Educação e Cultura), a cantora lírica
dará um recital com músicas de compositores
modernos a antigos, acompanhada ao piano
por Henrique Morozowicz.

De seu repertório fazem parte 
"Tolombo",

de Handel, "La Clemenza Di Tito", de Mozart
e "Priere", "Le Secret" e "Fleur 

Jeter', de Ga-
briel Fauré, "Traun Durch Die Dammerun",
"Wiegenlied", e "Cacile", de Strauss, na pri-
meira parte. Depois, apresenta "Sciete Acan-
ciones Populares Espanholas", de Manuel de
Falia, "Seresta", "Dona 

Janaina" e Quizomba,
dc Francisco Mignone, "Praiana" e "Maraca-
tu", de Marlos Nobre.

CANTO LÍRICO

Os ingressos para a apresentação da canto-
ra estão à venda na Diretoria de Assuntos Cul-
turais, na. bilheteria da Reitoria e no Teatro
Guaíra. Glória Queiroz é carioca e1 fez seus es-
tudos musicais na Escola Nacional de Música
da Universidade do Brasil. Em 1951 conquistou
o primeiro prêmio no concurso de canto do
Teatro Experimental de Ópera da Guanabara.

Em 1960, a Associação Brasileira de Criti-
cos Teatrais do Rio de Janeiro outorgou-lhe a
medalha le ouro como a melhor cantora lírica
do ano. Também recebeu medalha e diploma
de mérito Carlos Gomes, em atenção aos serviu
cos prestedes a cultura e àate do Bjagj^

Portuários tém so
36 dias para optar
Os servidores'da Administrarão dos Portos de Para»naguá e Antonina — APPA, têm mais 30 dias de prazo

para optar pelo regime da CLT em suas ocupações nos
quadros administrativos daquela Superintendência. Umdecreto de 1972, o de número 2630, regulamentou o Qua-dro Permanente do pessoal da APPA, e o artigo 4.o da-
queie regulamento previa, no parágrafo 2.0, o prazo de
90 dias para que o seu pessoal efetivo optasse pelo re-
gime da CLT. Decorrido aquele prazo, apenas ,372 funcio-
nános foram admitidos naquele quadro, depois de um
exame minucioso por parte de comissão especialmente de-
signada para aquele efeito.

De acordo com a Superintendência dos Portos, "o
Quadro Permanente, elaborado segundo as normas esta-
belecidas pelo Departamento Nacional de Portos e Vias
Navegáveis e em cumprimento à legislação portuária vi-
gente, apresenta 513 vagas, que poderão, algumas, ser
preenchidas com o pessoal do Quadro Suplementar".

AUTORIZAÇÃO
&?'

Dadas essas vagas, d superintendente Alfredo JorgeBudant, da APPA, e a conveniência para aquela Admi-
nistração, encaminhou o ofício n.o 188/74, datado de 14
de março corrente, à Secretaria dos Transportes, ponde-rando que "o regime da CLT é o que convém ao sentido
de exploração comercial a que se destinam os portos,permitindo à direção a exigência de maior produtividadeem razão direta da melhor remuneração. Os dcupantes
do Quadro da CLT, quando de suas aposentadorias pas-sarao a receber seus proventos pelo Instituto Nacional de
Previdência Social, desonerando mais uma vez o conces-
sionàrio".

Tendo em vista o interesse da APPA, a Superinten-dência solicitou a devida autorização governamental, atra-
vês da Secretaria dos Transportes, da prorrogação dd
prazo de opção por mais 30 dias, dandiMe nova redação
ao parágrafo 2.o do artigo 4.o do decreto 2680/72, de 18
de outubro. Aprovando as considerações, o secretário Osi-
ris Stenghel Guimarães, dos Transportes, levou o proce»-so a consideração do governador Emílio Gomes, que au-
tonzou a medida por decreto assinado ontem.

Vale do Ivai pois
resolver problema

. Todo o secretariado e os prefeitos dos dezesseis municípios intcgraaW»
aa Associação do Vais oo J.vat, estarão reunidos a partir de h°ie'
13.0 Encontro de. Integração teunlcipal, a ser instalado om Apucaran»
pelo governador Emílio Gomes c q.ue durante três dias debaterá o»
problemas da região.

A chegada do governador do Estado à Apucarana, por via rod»
viária, esta prevista pais. as lOMOmin. Logo em seguida será realizada* instalação do Encontro, no plenário da Câmara Municipal. O reto*
no do governador a Curitiba ocorrerá logo no Inicio da tarde, nuand°
So" TS.a"oMUnl°eS ^ °S PreIe"°3 da «*ião • "<"» " *¦

PROGEAMA

De acordo com o programa elaborado pela Fundação de Asslstend*aos Municípios do Estado do Paraná - FAMEPAR. entidade encarra-
!£?__&„ £ Taad° 

In^i0r e Jmü^ de organizar a &**#£d?s Encontros de Integração Municiplal, as citadas reuniões obedec*
2° T !fSoDteS. 

hJ?rarlos: '*m 
quarta-feira Secretaria dos TWWP°£tes, rjQpel, Secretaria de Viação e Obras públicas às 13b30m», 1»

tas, Secretarias do Trabalho. Saúde Publica. Ptoelamento, Governo gj
Sf__£_3? 3? « *? a ***S3S SS aultima « 1*
S!SL \«S? ' ^L?81 BMMtwlM ò_ Educação, da Fasenda « ¦?
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Os problemas sentidos pelo litoral-Sul dc
Santa Catarina assumiram proporções de tra-
gédia na segunda-feira e ontem, com a conti-
nuidade das chuvas. O número de mortos já
passa de dez, e cadáveres são vistos boiando
nas águas que invadiram várias cidades cau-
¦ando prejuízos incalculáveis.

Nos municípios situados ao Sul de Fio-
rianópolis, o número de desabrigados já atinge
quase 20 mil, segundo fontes da Capital. Tam-
bém é elevado o número de residências leva-
das pelas águas. A elevação do nível dos rios
e as chuvas nos municípios de Tubarão, Ara-
ranguá e Orlcans estão provocando a fuga de
cobras venenosas — abundantes na região —
em direção às cidades, c a Secretaria de Saúde
do Estado preocupa-se seriamente com uma
iminente epidemia de tifo naquela área.

PERIGOS
Enquanto que os prejuízos causados à

agricultura trazem a perspectiva dc um caos
na produção da região, todas as forças civis e
militares de Florianópolis — a menos atingida
— estão mobilizadas para levar socorro aos
flagelados.

As autoridades providenciam com urgen-
cia a remessa dc soro anti-ofídico e medica-
mentos preventivos contra o tifo, auxiliadas
por helicópteros do serviço de salvamento da
Força Aérea Brasileira — PABASAR.

A usina termelétrica da Sotclca, no muni-
cípio de Tubarão, já foi parcialmente encober-

ta pelas águas e o fornecimento de energia à
maior parte do Estado está racionado, inclu-
sive a Capital. O funcionamento já precário da
usina poderá sofrer paralisação total nos pró-
vimos dias, caso as precipitações continuem. O
volume de água de uma tubulação que faz
parto do sistema de saneamento dc Floriano-
polis fez romper o encanamento e a cidade
está desde domingo sem água.

O trecho da BR-101 entre Tubarão e Ara»
ranguá (30 quilômetros) foi interrompido com
a queda de 4 barreiras. Equipes dc trabalho em
atividade nos locais dos desabamentos não es»
tão conseguindo obter resultados satisfatórios
devido às chuvas que prejudicam o serviço.
Uma ponte ruiu no quilômetro 341, nas proxi-
midades dc Tubarão.

Até caminhões chegaram a ser arrastados
pelas águas na BR-101 — trecho entre as duas
cidades. A pista está coberta por uma cama-
da líquida de 2 metros, cm certos locais, e a.s
avarias no asfalto são numerosas.

A cidade de Lauro Muller passa as noites
totalmente às escuras devido a ausência de
energia elétrica. A população empenha-se cm
eliminar as cobras que chegam até a subir era
árvores na tentativa de se colocarem a salvo
das águas. Lauro Muller apresenta um dos
maiores mdices dc desabrigados, cujo número
supera várias centenas.

Em Morro da Fumaça, além de sentir os
mesmos problemas com ofídios e a iminente

epidemia de tifo, as águas continuam destruía-
do residências na zona urbana e nas ruas atín-
ge nivel superior a um metro, obstruindo a
passagem de veículos e dificultando o trânsito
dc pedestres.

Em Cricinma, no entanto, o nível das
águas chega a quase dois metros. A populaçãolocal poderia sofrer maiores problemas, poteas águas que Invadiram a zona urbana são de
origem pluvial: não existem rios de grande
porte nas proximidades.

A situação em Orleans também é precá-ria. O rio que passa pela cidade destruiu 51
casas, deixando ao desabrigo mais de 400 pes-soas, que estão recebendo auxílio governa-mental. Em toda a região, poucos flagelados
conseguem o privilégio de ser hospedados em
barracões c outras di^iendências pertencentesàs prefeituras municipais, que não conseguem
por meios próprios dar-lhes assistência. A des-
traição das casas provocou a formação de nú-
cleos de desabrigados, favorecendo a transmis-
são de doenças que estão sendo combatidas
preventivamente por equipes sanitárias do go-verno.

Forças de emergência do Exército, Mari-
nha e Aeronáutica estão atuando intensamen-
te na área atingida pelas cheias, auxiliadas pe»Ia população civil e pelas guarnições de bom-
beiros das cidades. Até ontem, o número de
mortos era de dez, dos quais três por desliv.-
mento em encostas e o resto por afogaraento.
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O Corpo de Bombeiros não conseguiu ainda encontrar uma das vítimas desse desabamento na
antiga estrada «Oo na Francisco».

20 mil pessoas sem Bilávh no Ceará Chuvas dizimam as
lar em Mato Grasse inunda OS aeudes hortas d» litoral

CAMPO GRANDE, 27 (Meridional — DP) — A Coordenador.!
de Defesa Civil do Estado sob a presidência do secretário de Inte-
rior e Justiça, dr. Salomão Amaral, esteve reunida cerca de 5 horas
A fim de decidir quanto as providencias que devem ser tomadas e

em relação aos desabrigados da Capital e que já estão sendo coloca,
das em prática. Lembra o secretário de Interior e Justiça a importância
do apoio em todos os sentidos, para que as tamillas se sintam car

pazes-de reiniciarem a vida no trabalho. Observando também a
reação psicológica dos flagelados o novo bairro a ser construído já
recebeu o nome de — Novo Terceiro — já residirão todos os antigos
moradores do bairro totalmente destruído pelas águas do Rio Cuia-
bá.

O levantamento continua sendo processado em todas as
éreas alagadas. Soo a responsabilidade da Acarmat ficou o levanta-
mento da zona rural incluindo o pantanal. Sabe-se, que sao quase
incalculáveis os prejuizos no setor agrícola.

Quanto a situação de um modo geral, ficou destruído com-

pletaménte o bairro do Terceiro e outros parcialmente desmorona,

dos. Houve uma vitima. Trata-se de um senhor que parece não ter

«creditado muito na violência das águas e permaneceu no local,

morrendo-ali mesmo.

Enviada pelos diversos Estados brasileiros, os culabanos tem

alimentação assegurada para mais 20 dias apesar de terem chegado

recursos' de todos os lados. O número de desabrigados alcançou 20

rml oe4oas e além disso o.governo de Mato Grosso tem também

0e envia recursos a Caceres, e outras cidades vizinhas que apesar

Se na"o estarem em calamidade pública passam sérios perigos pois o

rio Paraguai continua enchendo cada vez mais.

Deoois dos maiores perigos e intenso desespero vem acon-

tecer Mste acXte na Capitando Estado. 
^fm^^S»_fSi

lanchas da Marinha no Rio Cuiabá, P...xjmo ao muntópto BarSode

«J» Rio Cuiabá, deixando o Estado cada vez mais enlutaao.
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Do sítio, prefeito
sé observa situação
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chuvas que caíram sobre o municlplo de 
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e destruição a situação reman e "¦ *^iJff™da. 
Também tres ca-

pletaménte arrasada e a pecuária muito p.ejuaicaoa.
sas ficaram destruídas.

Diversos vereadores dc>£***Xcuraram a Pretel^rade

Juiz de Fora em busca de aiuodna'XqonoSeu sitio, longe do triste
er. Almlro José de Paulo, se 

^™u^Ude8 peUoaí desabrifla-
quadro que se observa e do grande num»,

das. . ... .

. as duas pontes ^*S^%^S^S^ds Taboleiro estão ameaçadas de desaDam ^ _fet_d_ é
Cheio do rio Formoso, f*Hf;Stade Toledo, ligando aquela cidade a Aragi
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dos próximos meses Ini^amente perdMa. a P 

r(jdov|a .__, as
em sua maioria localizadas na mwflem

chuvas, ficaram inteiramente submersas.
outra fonte de cultivo oas

Também as plantações de arroz., 
ubmersaSp sendo total,

fazendas localizadas no munle P». ficaram

mente destruídas pelas enchentes.
. cDr ronsdlerada de calamidade pu-

Embora a situação possa ser con _s ô_ibus d. __..

bllca, este estado nSo <ol decretado olic^lm^ 
# ^^ locat|dades

eagelros que fazem o fansP2™ . 7azer baldeaçSo dos passageiros
próximas estão sendo obr a8"^8'^.. de desabamento. Da mes-
so atingirem as duas" P°n,8%^__rtn de i-*>rcadorlas através de
ma maneira é feito com o transpon

caminhões. - 3^,,
Ainda não se tenrmgS__5SL^j__i

FORTALEZA, 27 (Meridional —
TiP) — Seis rnil desabrigados,
teis pessoas mortas, pentes des
truidas e estradas completamen.
le liquidadas representam o sal-
do de um verdadeiro dilúvio
iiUe derrete lodo o interior do
Ceará. Cinco pessoas morreram
rius inundações em Paraipaba,
uma outra no distrito de Qul-
chelon, em Iguatu. Rompleu a
ponte ua rodovia presidente Co.
ta e Silva, na zona Centro do
Eslado. Tres mil desabrigados
«a cidade de Iguatu e quase
dois mil em Mombaca, Jagua-
ruana, Senador Pompeu, Canl
dé Tauá Sio Luiz do Curu,
Aracati, Itaicare e Itaicava, já
com quase mil desabrigados.

Os rios Jaguaribe, Manabuiú,
Trucu. Acaraú e Poti, os maio-
res do Estado sairam dos cal-

xões e estas Invadindo os subur
bios das cidades nsE zonas ri.
beirinhas.

Estima-se que mi zona Centro
6ul na Região dos Inh.imus e
numa parte da área litorânea M
por cento das plantações te-
nham sido destniidas pelw en
(mentes. Foi o maior inverno
que já se registrou na história
do Ceará- superior ao inverno
de 192i.

O Açude do Cedro, construi.
do no Império e com toda a

beleza arquitetônica imperial que
há mais de 3C anos não sangra-
va está sangrando com uma lá-
mina de S metros de altura
m3 de água e o Manabuiú

No açude Oros Com 4 bilhões
cúbicos de água e o Banabuiú
este com 1 bilhão e 500 mil, o
peixe está sendo vendido o qui
lo à base de 20 centavos, isto
para citar somente a pescaria
do sangradouro desses reserva
tórios. f

A previsão do tempo é de que
continuará a chover principal-
mente nas cabeceiras dos gran.
des rios. _-»

PRCVID-.NCIAS

O governador do Ceará deter
minou uma série de provlden-
cias imediatas para prestar so
1'orro as populações atingidas pe
ii,s fortes chuvas que desabam
sobre o Ceará e para a recupera
çSo de obras públicas atingidas
entre as quais diversas rodovias.

Dois aviões da Fundação Cea-
. rense de Meteorologia e Chuvas
Artificiais foram mobilUadco pa
ra técnicos do Ministério da
Agricultura da Secretaria de
Agricultura e Abastecimento e
pios de Morobaca, Senador Pora
da Ancãr.Cèará, aos Ultmlel-
peu e Iguatú. Outro avião Ie.

,50_t t-cBiu*. da èw» E_zecutJ

vo de Socorro ís Vitin_as de Ca
Ismidade Pública (GESCAP i a
Campos Sales, enquanto por ro
dovia foram mobilizados selr
c.irros para deslocamento de
agrônomos, médicos e veterlná»
rios aos municípios de Aracati,
Ualcaba, Jaguaruana e Canldé.
Ess.s equipes vão fazer o levan
f3mento do número de cosas
Inunda/Ias ou destruídas, recen-
sear os desabrigados e coorde
nar, juntamente com as Prefel
ttiras locais e com o Depsrtamen
to Autônomo de Estradas de
Rodagem, as medidas de socorro
e de reconstrução. Simultânea
mente os grupos de socorro- vão
levantar as disponibilidades de
alimentos nos munlciplos, as
possibilidades do prédios para
o alojamento dc vítimas das enu
vas. a perspectiva de assistência
pelas Prefeituras, bem como a
constituição de comissões, intfl
gradas pelas autoridades munici
pais, piara colaborar na execução
do programa de assistência atrl
bnido pelo govc-rntdor Cesar
Cais ao Grupo Executivo de So
corro às Vítimas de Calamidade
Pública.

COMUNICAÇÕES

Outras medidas, determinadas
pelos técnicos, depois de relato
rios apresentados ao governador
Cesar Caiu refercm.se à orien
lação a ser dada aos prefeitos
municipais sobre a decretação

de calamidade pública em suas
íreas e as informações que o
(¦ESCAP quer receber, diária-
mente, utitlzando-se para tanto
da rede interurbana de serviços
telefônicos, dos serviços d_e rá
dio SSB ou qualquer outro sis
tema de comunicação.

O GESCAP vem solicitando
dos médicos e agrônomos que
trabalham nos municípios atin
gldos pelas cheias informaçOes
sobre o estada de saúde das
populações e os danos provoca
«Vs nas lavouras.

O DAER está mantendo tnr-
más em todas as estradas sob
a sua jurisdição, enquanto que
na rodovia BR-920 ii mantém
equipes em Cnnidé esperando
que as águns cedam, para »
construção »í!e recuperação ds
a estrada "iue liga aquele
município a Ficos. no Plaul, foi
igualmente danificada, técnicos
do GESCAP mantiveram enten
dlmentos com o Eatalhão de En
genharla e Construção, do Ml.
nisfério do Exército, recebendo
Informações sobre a sua recupe
ração. O GESCAP mantém reu
r.ião permanente, acompanhando
todos oa fatos relacionados ceru
os dança p.o:_=idQ3 p_2o lavar
Bo.

Várias chácaras tiveram suas plantações inteiramente destruídas
pelas chuvas que caíram no litoral paranaense nos últimos dias,
atingido sobremodo as fazendas hortigranjelras situadas na Colônia
de Santa Cruz (Paranaguá) e Kio do Pinto (Morretes). As estradas
vicinais prejudicadas é as pontes que desabaram ainda não foram
totalmente reconstruídas, fato que vem dificultando a locomoção dos
lavradores aos pontos centrais, onde encontram recursos para iniciar
o trabalho do replanllo.

As plantações do sbobrinha, fe_jão-vag.m. pepino, tomate e
outros legumes, foram destruídas em seu primeiro mês de germina-
cão, já que boa parte dos lavradores iniciaram o plantio cm meados
de fevereiro. A produção que deveria iniciar er_> aproximadamente 90
dias será adiada por mais dois meses, o que provocará a falta «Io
produto no mercado curitibano, e conseqüente aumento na importa-
ção de hortigranjelros, de São Paulo, com o consumidor, mesmo as-
sim, encontrando a mercadoria a preços proibitivos. As informações
foram prestadas pelo agrônomo Luis M-iosz, responsável pelo escri-
tórlo regional da ACARPA — Associação de Crédito do Paraná —
de Paranaguá.

SEM CANTEIROS

Ele explicou que além dos prejuízos de mão de obra e aths*.
da produção, os lavradores sofrem as conseqüências dos danos fi-
iianceiros, já que aplicaram grandes quantidades de fertilizantes qul-
micos e orgânicos, além do trabalho de defe_a sanitária com fung|.
ddas e inseticidas, carregados pelas chuvas. Também os canteiros fo-
ram destruídos, trabalho que é realizado em aproximadamente 15
dias em cada fazenda

Com o atraso calculado em dois moses, os produtores que pre-
viam o início da produção para 90 dias, uão poderão cumprir seus
compromissos bancários, com datas nré-flxadas com vistas à época
de colheita. Apenas em insumos, o agrônomo Luis Mikosz calcula que
uma chácara pequena chegue a ter prejuízo de três mil cruzeiros,
Como o prefeito de Morretes, Sldnci Antunes do Oliveira, o agro-
nomo diz que "é impossível calcular os danos em âmbito geral".
devido à distâucl. entre os lugarejos atingidos.

PRAGA NO TOMATE

O mercado curitibano que durante o verão é atendido pelos pro-
dutos que vêm da Região Metropolitana e complementado pela tm-
portação de São Paulo, durante o inverno, passa a ser abastecido
pelo litoral.

O encarecimento dos produtos é conseqüência definitiva, pois no
inverno a maior parte dos hortigranjeiros deverá ser adquirida em
São Paulo, As chuvas não atingiram somente o litoral, e no final
deste mês e inicio de abril, quando a Região Metropolitana ainda po-
deria abastecer parte do mc*cado de Curitiba, isto torna-se quase im-
possível: as constantes chuvas estão provocando o surgimento de
uma praga denominada "plnta-preta", principalmente nas plantações
de tomate. ,

Segundo o agrônomo regional de Colombo, Lúcio Francisco Tho-
mazelli, as precipitações também estão carregando as sementes lan-
çadas na terra há alguns dias pelos lavradores, que iniciavam olanta-
ções de couve-flor, alguns dos quais realizavam transplantes. Atual-
mente, encontram-se era fase final de colheita, quase que inexls-entes.
o xuxu, a abrobrlnha, vagm, pimentão, c Deplno, produtos cotados a
preços altíssimos no mercado, no tnfclo da urimavera, para baixarem
entre outubro e dezembro, sofrendo nova olta em janeiro e desa-
parecendo na época atual.

DIÁRIOS E EMISSORAS
ASSOCIADOS

A MAIOR FORÇA PUBLICITÁRIA E
INFORMATIVA DA AMÉRICA LATINA.

Calamidade pública
em Santa Catarina

As autoridades catarinenses decidiram utilizai- o porto de lm»
bituba, perto de Tubarão, como ponto de apoio para atender a mais
de 10 município.-, atingidos pelas enchentes. O governador Colombo
Saltes decretou, no início da semana, estado de calamidade pública
em quase lodo o Sul do Estado.

Soldados da Aeronáutica, Marinha e Exército foram mobiliza-
dos durante o fim-de-semana '; permanecer» no porto de Imbltuba
em regime de emergência. Um helicóptero da Base Aérea de Floria-
nópolir, está levando alimentos para Criciúma, Lauro Muller e Tu-
barão.

SEM COMUNICAÇÃO

O litoral-Sul do Estado pennanecls ainda ontem sem comuni-
cação telefônica. O Departamento dp istiadas de Rodagem deter-
minou um esquema especial dc reparações nas rodovias estaduais,
através de seus 21 distritos aue estão prestando também socorros a
flagelados, cujo número já ultrapassa •> ò mil no território catarinense.

A Assessoria de Relações !'úbllcas do 3.0 Distrito do DNER
em Curitiba informou que nâo huuve mudança na situação do tre-
cho catarinense da BR-101 de segunda para ontem; e aconselha a
utilização da BR-116 para quem desejar seguir ao Sul do pais.

As empresas de ônibus que operam no trajeto Curltiba-Floria-
nópolis ainda continuavam ontem a t.izer baldeação na ponte sobre

o rio Morretes — entre a Capital e Tijucas — que teve um aterro
de acesso levado pelas águas no fim-de-semana. Equipes de trabalho
do DNER estão em atividado no local c ainda não conseguiram -limi-
nar o perigo.

A pista da lül continua interditada no quilômetros 239, próximo
á localidade de Morro Agudo, e ainda não dã passagem a ponte so-
bre o rio Correia, no niiUnnieíro 341. -. um [- <»¦ -._.. i;ji'._i> ¦¦;.

AEROPORTOS

Nas regiões mais assoladas pelas chuvas, o tráfego aéreo comer-
ciai deixou de funcionar. No aeroporto dc Florianópolis, vários apa-
relhos estão retidos, sem permissão para decolar, e os aviões estão
chegando com sensível atraso. Na Capita) catarinense, ruas e aveni-
das apresentam-se danificadas, mas a situação não é tão grave e
«onsegue-ie enviar de lá auxílio para us municípios .mais seriamen-
te atingidos.

No quilômetro 233 da 101 (38 quilòsietros de Florianópolis), caí-
ram pedras e lama do Mono dos Cavalos, paralisando completamente
o tráfego na noite de sábado. O tráfego só voltou a ser liberado —
precariamente — no domingo, •_ o DNER instalou no local várias
placas de sinaliv-ação recomendando cuidado.

Durante a madrugada do dia de domingo, a área ficou com-
pletaménte congestionada com filas de veiculos que alcançavam sete
quilômetros de extensão. Viaturas da Polícia Rodoviária Federal con-
tinuavam ontem a orientar o trânsito, mas todos temem uma nova
queda de barreiras.

O rio Cubatão, um dos que transbordaram, Inundou a Iocali-
dade do Furadinho, a 25 quilômetros da Capital, destruindo planta-
ções e danificando pastagens e residências. O tráfego sobre a ponta
do rio Biguaçu está sendo controlado por sinaleiros, com apenas
meia pista em uso.

Soja e arroz estão
destruídos no Sul
PORTO ALEGRE, 27 (Meridional — DP) — Clíico mortos «r»

Torres duas em Santa Cruz do Sul dezenas de famílias desabriga-
das, casas, pontes e estradas destruídas, é o saldo das últimas chu-
vas que caíram no Interior do Estado. O prefeito em exercício de
Santa Cruz do Sul Rubem Katempe decretou ontem a tarde, estado
de calamidade pública em virtude da enchente que ocorreu no últl-
mo sábado.

A localidade de Monte Aivarne toi uma das mais castigadas
onde as estradas ficaram bloqueadas, não havia energia clctrlta •
surgiram informações que faltava água potável.

Em Monte Alverne ocorreram as duas mortes registradas am
ago.a. Vários caminhões do 8 Batalhão de Infantaria de Santa Cruz
do Sul tentaram chegar até a zona atingida levando colchões e ge-
neros alimentícios. Entreianto retornaram deixando uma nivelado.»
para tentar livrar a estrada de pedras, árvores caldas e terra des-
moronada.

Em Pinheiral seis casas foram levadas pelas águas. Cerca
de 21 pessoas estão recolhidas em salões de baile do local.

Uma ponte cedeu. As águas invadiram c cemitério deixando
os túmulos alagados e derrubando lapides.

Conforme o secretário ds Turismo do município sr. Paulo Ro-
berto Filho disse que espera dentro de dois ou tres dias ter um le-
vantamento da situação. Por enquanto nâo se tem maiores infor
mações.

As plantações de arroz e soja que foram atnigldas estão lo-
oas arruinadas. Além das casas destruídas a chuva levou galinhas
porcos e gado.

A pista RS-3 ligando Santa Cruz a Venâncio Ayres sofreu
desmoronamento na pista. Pedaços inteiros de asfalto foram arrasr
tados pela enchente.

Os prejuízos acredita-se que sobem a 5 mMhões.
Nos distritos de Rio Verde e Rua Nova em Torres cinco pes-

scas morreram em conseqüência de chuvas na região. Várias casas
foram derrubadas juntamente com uma estufa de fumo. Paraetovari
tamento real da situação das pessoas atingidas pelas emosnaeaa m»
assolaram os munlciplos de Santa Cruz do Sul e Venfinelo Ayree,
teenicos da Secretaria do Trabalho e Açüo Soclal estão, nas *«s
cidades constituindo-se esta a medida preliminar deí»rmlBMa p_M»
secretário Nalson Marchezan eom o fim de «auaelone. fl» onoiNH».

__.ai-.c_, mi reslfio.,

n* wmmmmmwamwiam\mmni,iiismm»wwt* mmsÊEs»-' y "



•*,**.<

2 - Dando o serviço Diário do Paraná - Quarta-feira, 27/3/74 - 2.B caderno

Vamos ao cinema I Feiras & mercados Livros

mm)ammmmm&&.WHfTammmmêAmma¦w****-^^tr**-*****,. V—m**^^*^^ nmaa Mt MMflSlf l-l ¦• ^^^^^^U. U jrf3^^Y^*t"» -J^L? ^mBLT-jw it^'*^UmíZwBi^Írmmmm\ WwwiMmw mSflMmVm. '"'

Multas do Detran

líf IVi?WÈBrr^ \lW "^Srvr ^-a.

DIVORCIO
âBMSILEIRA

ISMAlll

SM'**? . -r, 1* 10 'BWLW HOJE 2052

1 Pf A.GÀL.0S0RI0125
FONE -12*0300

•«BnofiiMi.itv*iAno:Riwi:no*j

QUINTA-FEIRA

MATRIMÔNIO PERFEITO
COM EVA CHRISTIAN

JORGE DOF11A PíftlcIpaçSo Especial: -s )  t~ kJ -\jKjEHflOB
SANDRA BARSOTTI DAF1LENE ÜUOmA f/"^ jTjSl ( rt Z7 —fllfi' H
MARCOS PAULO FERNANDO TOHflES l>> /'Í^^L^*:<*J^»íS55./

EU TR WO ^(f^3^
...ELRTRRN^A^A^ ^

ffifl [¦* , , wTEjiSF . iDIraçaa*.
ncTHAiiftrynn Ptoduçflo: Distribuição: Y"SwÍ Xlat^BSS PEDRO

jKSriVwNCOlOR B..F..FAHIAS IPANCUA"ÍUIES V BS t/Ttlxt CAMATOO ^ |

ESEEi
HORÁRIO

a ie o*io
DOIS MUNDOS... UMA HIS10HIA ANGUSTIAN1E NOCENAI1IO

GIGANTESCO DA AMAZÔNIA!

de FERREIRA DE CASTRO

n SEB
lUI GOMES* ANA MARIA SILVA

l IEOH WAHICSHAHO

IP
E»siM«Kcoion ffiii*j|||ii|||||P (Ja

PíFI*ffff¥f!EI2I2
* I J ' Jf 1 fl) hohaaio

2*4*e*8*tO

W^^S
Sônia Braga-AMCR1»" Arduino Colasanft
^Valmor Chagas lOANQt

.¦,i..'.,dlí,IB™| ¦ 1 II ¦ Ihoiiahio
11 2<l B-low

iSlS&^,, a. Miemloim
QGÍtIGLVAJ coujrido

RENATA SDRRAHl ROSSAfiA EHISSA
CARIO MdSST INEWTDNPRADO

. C umUm , J05^ IPAGOf
i.-ti/f.-riVi-W-aGiiKF-tí

erp 263 *t • Çá BUB3 HÁ' CíO

^.¦••W^-l-ííSmSIPw?-:' *^ 4 !

%fmmí&££5ÊSS£2&B!%B!=s£i^

rsss Ftfsspib^^ -.SEI
VIVtNOO UMA f-STRANHA-HtSlORIA DE AMOR /

MVMOn w*jmm «roa

DELON / SiqjMCWRBT
A VIUVA
...•ficcoioij.MiisiM*.u*Kii-TJ«ciuu«-rm-i*/i>«wni: ¦{ 

^^W^*-^i-^.

/'.-/S^
11

—— >—--^_Y BF~^I

IEêSÜ „f, *«esse ^-#
HERDEIRA
KEBELOE

aiiKíMARLENt FRANÇA
(MSCU AM/C*. OW.UPCHH&J

u""™ ousai* íss-jrr, JUf
LIZA MINNEtU BS imwB.

>SGÍAt-*AART&:au
OS IRMÃOS 1>

fl M1BBB li QUATRO
t

CE nsura LIVRE "^ Sessões -2*>4*8«fOk

abeas-Corpus"
Escala semanal do plantão para Os pedidos urgentes de «habeas

~JZ, l r^miisltórias de prisão preventiva entre as 7 (sete) e às 24
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Bra. VF.IÍS.NA MENOTI,
dim Boa VísUk

As felrnsllvrei tunclonwfi» hoje, dan 7 *• llh noa «íjulnten
locais:
BIGORRILHO •— Kua Edjnr Roqueto Pinlo, quo Inicia na rua
Euclldos da Cimhn com alameda Princesa Isabel.
SAO FRANCISCO — Rua Duquo de Caxlaa, entre a Xavier da
Silva e Davld Carneiro.
CAJURU — Riia Benedito Gull entro Leopoldo Belzac e Francis-
co Motta Machado.

SUPERMERCADO VOLANTE
•tAtalaiiv», o supermercado volanto dn COBAL, funolonarâ hoje
dns 9 fts 17h em ARAUCÁRIA, na run Joao Pessoa, cm íiento ao
Clno Líder.

MERCADO MUNICIPAL — Localizado delroiiie a cstaçio ro*
dolerrovlíiria — entit- a> avanidns Alonso Camargo e Sele de Se*
tembro — o Mercado Municipal permanecerá ol)»rto ao publico
hoje das 5 íls IBh. Transporto coletivo pnra o local, em ônibus da
Unha Clrcular-M-jiniOG, com pontos nas praças Rui Barboia Gen»-
roso Marques o ií Ue Dciembro.

CENTEO COAiERCIAL — A aeçto de varejo do Centro Co*
mercial Atacadlóta d< Portío — Avenida Presldnnts Kennedy —
estará aberta nos consumidores das 7 ns 19h do hoje. Defronte
no Centro Comercial funciona um mercado sobre caminhões dia-
rlam»nte, tias * ta i;h, vendendo frutas, lcsume» c cereais.

NA BOA Vli'. A —- No Cmtro Comercial da Bra Vista, locall*
r.ado na avenida l-i.ii.na, tambem está instalado uiu mererdo «oore
caininlueii. Naqueli íocal, consumidores e varejista» j.-odem adquirir
produtos l'nrtji:ri"..i*-.if.» dlvxrsos, todo» oj dias.

Farmácias de plantão
Farmácia Brasil - Praça Tiradentes, 92
Farmácia Colombo — Rua XV de Novembro, 123
Farmácia Brasil - Prnça Tiradentes, 92
Farmacm Popular — Praça Zacarias, 588
Farmácia Principal — Praça Zacarias 253
Farmácia D'.'odoro •— Rua Marechal Deodoro, 207
Farmácia Central — Rua XV do Novembro, 470
Farmácia Osório — Praça Osório, 399
Farmácia Paulista — Rua Dr. Murici, <l(iO
Farmácia Normal — Rua Emiliano Perneta, 139
Farmácia Brasilia — Praça Carlos Gomes, 235
Farmácia Bom Jesus — Av. República Argentina, 3038
Farmácia Bacacheri •— Av. Erasto Gaertner, 387
Farmácia Barão — Rua Barão do Rio Branco, 221
Farmácia Novo Muudo — Av. República Argentina, 4080
Farmácia Galeria — Rua XV le Novembro 380
Farmácia Supcrdroga — Rua Des. VVesiplialen 122
Farmácia Real — Av 7 do Setembro, 4550
Farmácia Rodoíarma Estação Rocioíenoviaria, loja 6
Farmácia Passareii — Rua Marechal Floriano Pcixo*,j, 0400
Farmácia Socifarma — Rua XV de Novembro, 2871
Farmácia Drogacentro — Rua Marechal Floriano Peixoto, 21
Farmácia Tiradentes — Praça Tiradentes, 337
Farmácia Cabral — Rua Bom Jesus, 159.

SERVIÇO NOTURNO PERMANENTE
Farmácia Rodofaru-a — Estação Rodoviária.
Farmácia Colombo — Rua XV de Novembro, 123

Horário de aviõeŝ
Destino Horário Frtquincli Companhia
Brasili» — 15,30 — J.a-feirj — Vnrlf

11,40 — B.a-fcira — Varig
8,45 — Diário — rransbr*sll
9.50 — Sábado — TransDrasil
15,30 e 18,15 — 2.» a sábado — Transbrasil
17,05 — Domingo — Trancbrasil

Foz do Iguaçu — 11,00 — S.a S.a sábado c domingo — Varig
14,55 — Diário — Varig
9,30 - Sábado — Tiansbrasi!
14,10 e 15,45 — Domingo — Transbrasil

Florianópolis — 15,4* — Diário — Varig
14,05 c 14,30 — Trausbratll

Londrina —8,20 o 9,40 — Diário — Transbrasil
14,05 o 15,45 — 2.» » sábado — Transbrasil
12,3(1 e 10,50 — Domingo — Transbiasil

Maringá — 7,40, 9,40, 13,25 t> 15,45 — 2,a à sábado — Transbrasil
Porto Alegra — 15,4í — Diário — Varig

lO.Oi — 3.a-Mra — Varig
18,50 — C.a-feira — Varig
13,30 c 14,05 — 2.a a sábado — Transbrasb

Rio dc Janeiro — 9,40 — Diário — Varig
15,30 — 3*a, .-.a, sábado c domingo — Varig
9,30 (direto) — 2.a, 4.» * 6a — Cruzeiro
13,00 (Ponle aérea) — Diário —¦ Cruzeiro
9,55 — 11,40 « 15,30 — Diário — Transbrasil
17,05 — Domingo — Transbrasil

São Paulo — 9,40 — Diário — Varig
15.3M — S.a, 5.». «áoado • domingo — Varií
18,00 — Diário — Cruzeiro
í,4:"> o 9,55 — Diário — Transbrasil
13,00 c 15,30 — 2.1 a sábado — Transbrasil
10.50 — Sábado —• Transbrasil
13,00 t 17,05 — Domingo — Transbrasil

Umuarama — 9,40 • 12,45 - 2.» k sábado — Transbrasil
Horários fornecidos pelas empresas — VARIG — tel. 22 6170

VASP - tel. 23-S033 - CFUZSIRO — tel. 22-7427 ¦
TRANSBRASIL —• tel. 34-IC31.

Urgente
SEGURANÇA

DELEGACIA Dli FURTOS DE AUTOMÓVEIS — R. Barão do Rio
Branco, 399 tel. 22-2650

DELEGACIA DE PLANTÃO — R. Barão do Rio Branco, 399 — tel.
22 0200.

DELEGACIA DE FALSIFICAÇÕES E DEFRAUDAÇÕES — R. Cruz
Machado, 343 — tel. 22-6343.

DELEGACIA DE HOMICÍDIOS *— R. Barão do Rio Branco, 399 — tel.
22-0171

DELEGACIA DE ORDEM POLÍTICA E SOCIAL — R. João Negrão, n.
721 — tel. 22-8364.

DELEGACIA DE JOGOS E DIVERSÕES — R, XV de Novembro, 1318
— tel. 22-1241

POLINTER — R Brigadeiro Franco, 151 — teL 23-7310.
POLICIA TÉCNICA — R. Marechal Floriano, 951 — tel. 22-045L

INSTITUTO MÉDICO LEGAL — R. Marechal Floriano, 058 — tel.
22-1855

POLICIA RODOVIÁRIA — Av. Iguaçu. 420 — tels. 22-9572 e 22*0439.
DETRAN — Diretoria tel. 23-8552 e Plantão — R. Barão do R. Branco,

405 — teL 22-6770.

RADIOPATRULHA — telefone 190.
BOMBEIROS ¦— telefono 193.

SERVIÇOS

PRONTO SOCORRO — telefone 102
COPEL •— telefone 24-0400
SANEPAR — Telofone 23*8711
TELEPAZ — R. Carlos de Carvalho. 400 •— tel. 2S-2195
INTERURBANOS — TELEPAR — de 2.a a O.a-reira das 8 às 18 ho-
ras — Trav. Jesuino Marcondes 32 e Av. Manoel Ribas 115. TELE-
SUL — Av. Rep. Argentina, S247, das 7 is 20 horas, diariamente. TE*
LETUR — Praça Osório. 45, das 8 às 23 horas, diariamente. STAJt
TURISMO —- R. Presidente Faria, esq. Alfredo Bufren. das 8 às 19
horas, exceto aos domingos. Box 11 da Estação Rodoviária, serviço
ininterrupto. ,

li.STAÇAO HODOFERROVIABIA E COTRASA (BR-116) serviço inin-
terrupto. SALA DE ESTAR. R. XV de Novembro, das 8 ás 18 ho-

ras do S.a a sábado.

I>o Cliclifi a« Arquétipo — dc Marschall McLuhan
u Wllfred Wataon. Há um fcnómtuio quo coloca certflH
])C8roíis cm CRtado dc abulia, Seja porque temem mer-
frulhar no universo desvendado ]x>r McLuhan, seja
porque detestam ver que ele o desvendou. Isso explica
multa apologia sem conhecimento e muita crítica sem
seriedade, li. ele volta agora com um trabalho ainda
mais Importante quo os «nteeriores •— Galáxia de Gu-
temberg — O Meio 6 a Massargcns — Guerra o Paz
na Aldeia Global e outros que são abordagens inovado-
ras no mundo da comunicação e da sociologia. Este
último lançamento de McLuhan, pela seriedade aca-
dêmica do estudo, será indispensável a professores e
alunos de nossas universidades.

A Maldita — Guy dos Cars ê o autor. Este livro situou o
autor num dos primeiros lugares entre os romancistas coutem

poráneos. 
"A Maldita" conta a história pungente tio Claudo

dc Verézc, educada dentro de princípios rígidos, numa fa-
mília muito antiga da região francesa da Alta Provcnça. Pas-
sou a infAncia e a juventude sob a direção de um pai des-

pótico c do uma governanta temível, sendo progressivamen
te perturbada por fenômenos sexuais que a obrigavam a um
comportamento muito estranho. Ao chegar ao tempo do pu-
bordado, a infeliz Claude não sabe mais se ó homem ou mu-

lher, moça ou rapaz e só irá ter a revelação do seu verdadei-

ro fisiológico sob o choque dc uma paixão violenta e clescs-

* perada. As obras de Guy já foram editadas cm 14 idiomas.

Agosto 1914 de A. Soljenitsin. Este livro foi o mais ven-

dido da última semana, em Curitiba. É o primeiro romance de

uma série que, por já apresentar proporções épicas, pode sei

comparado a "Guerra e Paz" de Tolsloi. Narra a derrota so-

frida pelos exércitos russos e o que tiveram de enfrentar ivm

primeiras semanas que antecederam a Primeira Guerra Mun-
dial. O gênio de Soljenitsin consegue, no lento e vasto pro-
cesso em que desliza essa massa de homens — e através de
suas famílias, vidas, fugas e mortes — restabelecer a verdadei-
ra visão de continuidade da história de seu país. O Prêmio
Nobel de Literatura de 1970 é um dos melhores escritores vi
vos da ilussia, com voz combativa e insilcnciável, fiel ao seu
ideal de vida - a verdade.

PREVIDÊNCIA SOCIAL EX-
PLICàDA - Geraldo Hauer,
Fernando de Oliveira, Wil-
mar Eppinger e Maria He-
lena Pitta. Os autores são
advogados, dedicados ao a-
tenclimento empresarial porexcelência, já tendo publica-
do o "Conselheiro Tributa-
rio". Nesta nova obra os au-
tares atendem à necessidade
de explicação das modifica-
ções introduzidas pela lei,
no campo previdenciário. E'
um comentário que repre-
senta o primeiro passo, no
Paraná, abordando as for-
mas de procedimento da em-
presa, face as inovações na
prestação de serviços e as
obrigações, diante das exi-
gências da lei recentemente
colocada em aplicação. E'
um trabalho indispensável,
de um modo geral, na em-
presa, sobretudo no departa-
mento de pessoal. Pode ser
encontrado nas bancas e li-
vrarias da cidade.

Empresas de ônibus
EMPRESA N. S. DA PENHA — Fone: 24-1211. Sâo Paulo —

Rio ¦— Santos, Florianópolis — Blumenau — Itajai — Rio do Sul —
Lajes — São Francisco do Sul — Castro.

PLUMA — Fone: 23-3641. São Paulo — Caxias do Sul —
Passo Fundo — Santa Maria — Porto Alegre.

SUL AMERICANA — Fone: 23-6307. Foz do Iguaçu — Cas-
cavei — Assunção — Paranaguá — Praias: Matinhos — Caiobá —
Praia de Leste — Ipanema — Pontal do Sul.

VIAC-iO GARCIA — Fone: 23-5469. Londrina — Maringá
— Paranavai — Apucarana — Arapongas — Cambará — Umuara-

VIACAO COMETA — Fone: 24-1751, São Paulo.
PRINCESA DOS CAMPOS — Fone: 23-0182. Ponta GrossaPrudentópolis — Guarapuava.

AUTO VIAÇÃO CATARINENSE — Fone: 22-4274. JoinvilleItajai — Camboriú — Florianópolis.

EMPRESA LAPEANA — Fone: 22-0684. Lapa —¦ Sáo Mateus
do Sul — Guaratuba.

PRINCESA DO NORTE — Fone: 24-3442. Jacarèzinho —
Ourlnhos — Sto. Antônio da Platina —- Castro — Piní do Sul —
Jaguariaiva — Wesceslau Braz — Joaquim Tàvora — Ibaitl.

DOVALTUR — Fone: 24-5289. Antonlnn — fitiaraqueçaba.

PALAVRAS CRUZADAS. HAMILTON ROCHA

HORIZONTAIS
1 — União legitima entro homem e mulher. 2 —
Tocar; mexer — Súnbolo do érbio. 3 — Concha
de balança — "Agência Internacional do Desen-
volvimento". 4 — Troçado — Prendei; ligai. 5 —
Cabana de índios *— Pronome pessoal feminino da
terceira pessoa. 6 — Abrev.: vossa ordem (comer-
cialmente). — A mãe do pai — Aqui. 7 — Dese-
Ja — Igual: semelhante. 8 — Prejuízo; perda —
Mastiguei e engoli 9 — Medida grega de com-
primento — Tornava lustroso, iriecionando. 10 —
Deus dos egípcios — Nome que recebem as pia-
bas maiores (pi). 11 — Animais irracionais.

VERTICAIS

1 — Aquele que orovê, em especial o cnefe de
cercos estabelecimentos pios (fem.). 2 — Fruto do
abricoreiro (é semelhante ao damasco, porém
maior que ele) — Terra arroteada e própria para
cultura. 3 — Que está transpirando (fem.) — No-
me de mulher. 4 — Elevado; importante — Senhor;
patrão — 'Prefeitura Municipal". 5 — Grito do
gato — A primeira mulher sobre a face da Terra
— Piedosa. 6 —- Desinência da segunda conjuga-
ção — Saudação — Fazer passar (um liquido)
através de filtro ou do coador. 7 — Gênero de

formigas a que pertence a saúva — Suja; corrom*
pe; mancha. 8 — Urdidura das aranhas — Peça
de vestuário de linlio, algodão ou outro tecido le-
ve, que vai do pescoço às coxas e se veste por
cima da pele ou de camiseta. 9 — Grosseira; mal-
educada.

SOLUÇÕES DOS PROBLEMAS ANTERIORES
HORIZONTAIS: CJepsidra. Rha. Uhl. Brasilia. Vi-
me. Venta. ló. Pane. Ab. Aire. Deite. Barco. Rut.
Algarroho.

VERTICAIS: BV. Curitiba. Amoral. Erse. Erg. Phi.
Ca. Salvador. Iene. Aduaneiro. Rh. Tatu. Alfa*
beto (Diretas de sábado).

HORIZONTAIS: 1 — Fevereiro. 2 - Roclm — Ir.
3 — Ramal — Fog. 4 — Sdcr — Sisa. 5 — CorRim. 6 — Is — Som — Ae. 7 —• Mel — Aci.
8 — Éter. Atar. 9 ¦— Nau — Clero. 10 — SE 
Macaá. 11 — Elcutéria.

VERTICAIS: Rccifense. 2 — Erados — Tael. 3 —•
Vfimcr — Meu. 4 ¦- Ecar *— S«r — Mu. 5 — RURol — Cat. 6 — Em •— Sim — Alce. 7 — FimAtear. 8 — Rios —Acari. 9 — Organelro (Pro-blema de domingo). (N.o 2.232/22).

Era judaica
Ano 5734
Mes, Adar II

ALMANAQUE

AAARÇO
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Era Maometana
Ano 1394
Mes, Muharram
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Descoberta dos Estados Unidos

Reconhecendo a infuência que teve a coloniza-
ção espanhola na formação Histórica dos Estados
Unidos da América, o presidente Richard iSlxon
decretou que fossem lembradas todas as datas em
que os esrnr.hóis realizaram fatos que influiram
na vida do seu pais. Uma dos datas que é ospe*
tialmentt lembrada ó 27; de março, quando o
território que ho.ic ocupam os Estados Unidos,
(oi dosci**erto para a civilização ocidental por
um homem lendário ouo se chamou Juan Ponce
dc Leon, que chegou à Península da Flórida, íaz
•lo.ie 462 an<*s.

O explorador «spannol não andava à oro.

cura de ouro, mas de uma misterioj-s tonto deágua que conseivava sempre a juvtntude. Indo
atrás de uma lenda encontrou a pen.nsula uuric-
americana. Más os ingleses, que chegaram só em
1607, colonizaram o vasto território.

OUTRO FATO
O primeiro engenho de erva mate movido

a locomovei, foi estabelecido no Paraná, oo alto
da Glória, a 27 de março de 1879.

A SABEDORIA DO DIA
Os velhos podem dar bons conselhos por

que já não podem dar maus exemplos. — (LA
ROCHEFOUCAULÜ).

AE8144 8180 8191 8192 8209

8223 8223 8228 0230 8230
8242 8245 8262 8282 8312
8320 8328 8328 8331 8339
8339 8339 8360 8407 8435
8462 8476 8479 8522 8522
8522 8545 8592 8<310 8629
8663 8693 8750 8750 8750
8751 8751 8763 8806 8810
11816 8816 8816 8816 8816
1I827 8823 8827 8831 8833
8838 8845 8851 8875 8897
8910 8923 8941 6945 8945
8945 8945 8947 8994 9034
9062 9074 9118 9156 9187

. 9197 9222 9227 9250 9255
9260 9274 9322 9340 9340
9343 9364 9402 9442 9472
9477 9488 9508 9510 9597
9578 9600 9609 9645 9665
9671 9682 9684 9724 9743
9761 9774 9909 9917 9922
9930 9941 9S51 9964.

F0032 0054 0120 0155 01N
0187 0228 0240 0269 0273
0273 0279 0286 0335 0340
0349 0349 0350 0369 0382
0393 0397 0393 0393 0397
0413 0432 0462 0474 0578
0578 0581 0588 0663 0683
0717 0757 0759 0773 0811
0819 0865 0865 0865 0877
0885 OS 13 0943 0949 0949
0959 0949 0962 0965 0988
0992 0997 1008 1010 102B
1053 1062 1093 1097 1097
1097 1097 1103 1103 1147
1197 1288 1232 1237 1251
1264 1264 1302 1312 1312
1345 1350 1975 1386 1388
1418 1420 1423 1425 1462
1485 1544 1551 1562 1572
1574 1579 1587 1594 1614
1629 1638 1652 1683 1683
1687 1687 1691 1891 1706
1718 1709 1787 1803 1827
1834 1834 1868 1892 1907
1948 1953 19E8 1964 1989
1989 2023 2032 2138 2144
2191 2215 2227 2267 2311
2315 2322 2359 2370.

Último prazo
Os órgãos publicou sujeitos &

prestação de contas, segundo o queditam ao Ato n.o 8, do abril ie1963 e a Lei Federal 4.32U/63, di.
vem apresentar os documentos
exigidos para lormaüzação dosrespectivos processos, ate o dia iUdo março. A Diretoria de Conta-
bilidade do Tribunal de Contasalerta que estão sujeitas a essaexigência as Fundações, Fundos oEmpresas Públicas.

RELAÇÃO

Num totai de i0 documentos, s
prestação deve contar com os se-
guintes elementos; cópia, do orça-mento da entidade, relativo aoexercício a que sc refere a pres.tação de cortas; cópias das altera-
ções orçamentarias porventuraocorridas; termo de conferência
de caixa em 31 de dez!embro; ex-tratos bancários em 31 de dezem-
bro e conciUaçao de saldos sc foro caso; relação doa bens moveise Imóveis contendo o saldo ante.rior (discriminado) c as operações
contabilizadas no exercido. Alémdesses documentos 6 necessária aapresentação da relação de outrascontas integrantes do ativo per-manente, devendo ser atendido o
modelo do Item anterior; relação
dos materiais existentes no almo*xartiauo; demou^rauvo das coutas
de responsabilidade de terceiros;
relatório da autoridade a que soroíene a prestação üe contas; pa-«cer da delegação de controle ou•-"liao etiiuv.iueme.

-PESOAL

JOos documentos exigidos, coa*-to tambem. u quadro ae servtdo*res e pessoa! contratado, mcnna-do -nome, luuçao uu cargo, smtf-u.10 ou nível, inclusive oestacaadoas aomissote e demissões, se ocor-reram, e com muicuçao do touu dispenuiuo com peàsoai e percentualem «uaçuu a despesa touu. a ia-laçao conuaua cum 0 oaiabco or-çauientario, uaiaaço nnanceiro t»-lance patrimonial, variações pa-truuomuis, quadros aemonsirauvusconstantes doa anexos l, e, 7, a,S*. 1U, 11, 16 « 17, segundo a lei 4JSW.iodos os documemos deverão serossinuaos pela auumuado compe-teate e por tuuuonarius devida-mente üaDuilaaus para o exerci-cio da couiaumuaue, aiem de sorexigwa a auexaçao do certiücadoexpedido peio C.H.U., do proíis*sional responsável pela contauili-dade.

Com essas diretrizes os órgão»obrigados a prestação de contasdeverão preparar toda a documeataçao e remetê-la à diretoria decontabilidade d0 Tribunal de Con-tas. que alerta sobre o prazo mA**xtao dja 31 de março para a apre.«entaçao dos processos, cujo nâocumprimento poderá trazer umaserie de entraves admlnistrativOiaos órs&os faltoso».



L

Diar'o do Paraná - Quarta-feira, 27/3/74 - 2." caderno

Televisão
A mais bela operária

Nesta quarta-íeüa, a noite 6 da beleza. O Velho Conde
de Surubim montou uni tremendo jnri, que vai escolher a mais
bela operária do Brasil. 46 candidatas esüTrão disputando o
título e, para a vencedora, Chacrinha reserva uma grandesurpresa em termos de prêmio. O que será que o Velho Pa-
lhaço vai dar a mais lmda operaria? Bonito de Paula estará
encabeçando um grando elenco que esteu abrilhantando a
noite. As pessoas quo so apresentarem ou mesmo telefonarem
i Rede Tupi, dizendo qual será o último cantor a so apresen-
Ur no programa, estarão concorrendo a milhares do prêmios. Logo após a Discoteca, você poderá assistir a cores pe-lo Seis, Mod Squad. E o episódio desta noite è: Bcnvinda a
Raça Humana, os astros principais desta série, campeã de au-
diencia são: Peggy Lipton - Clarence Willians III e Michael
Cole.  E para finalizar a programação você vai assistir
no Cinema Classe Especial, um novo e colorido episódio da
série Haway 5-0. O Canal Seis, Rede Tupi de Televisão
abre sempre os novos caminhos das novelas. Prova é o suces-
so de Os Inocentes - O Machão e As Divinas... e Maravilho'-
sas, o já estamos preparando a estréia de Meu Rico Português
(titulo provisório), que está sendo escrita por Geraldo Viêtri,
o consagrado autor de Nino, o Italianinho - A Fábrica e Vi-
tórià Bonelli. Para o elenco já foram escalados Bcrta Zemel,
Denis Carvalho, Gilmara Sanches, Elizabeth I-Iartmann, Mar-
cos Plonka e Wanda Estefânia. Enquanto isso, Ivani Ribeiro,
vai entregar Os Inocentes para seu marido Dárcio Ferreira,
e parte para escrever a nova novela das sete, que será, estre-
lada pela magnífica Eva Wilma.  O Canal Seis é Rc-
tinir. Espetáculo filmado, nas exóticas ilhas havaianas, total-

WÊÈÊÊÊÈÊÈÈÈÊÊê

Hoje logo após Mod Squad, o Canal Seis apresenta no Cine-
ma Classe Especial, Haway 5-0. Com o episódio O Verdadeiro
sr. Winkler, estrelado por Jack Lord (foto) e James McAr-
thur. Espetáculo filmado nns exóticas Ilhas Havaianas, total-

mente colorido.

Programação para hoje
CANAL 6

13h30min — Padrão Musical — Colorido; 14h00 — TV Educativa —
Cultural; 14h30min — Mulher 7U; 15h45mii> — Jerônimo o Herói do
Sertão- 161U5min — O Gordo e o Magro — Comédia; 161i45mln —
Daniel Boone — Colorido; 17h45niin — Cor e Alegria — Colorido;
18hl5min — As Vale--tonas; 18h45min — As Divinas... e Maravilho-
sas- 19h30min — Os Inocentes; 201U5min — O Machão — Colorido;
20h35müi — A Pantera Cor de Rosa — Colorido; 2üh45niin — Faclo-
rama — Colorido; 21h — Discoteca da Chacrinlia — Colorido; 22h
30min — Mod Squad — Colorido — <Benvinda à Raça Humana*;
Com Michael Cole - Peggy Lipton e Clarenco Willians III
•>4h — Cinema Classe- Especial — Colorido; Haway 5-0 ^O Verdadei-
ro sr. Winkler;.. — com Jack Lord e James McArüiur; O Taman-
duá e a Formiguinha — estarão na Sessão Patota.

CANAL 4
Hh — Vila Sésamo: i2h — Jogo Aberto; 121i30nün — Ora... Papal

Colorido- 13h — Uma Rosa Com Amor; 13h30min — Vila Sesa-
mo; 14h30min — Caixa Postal N; 141i35min — Zorro: 15h - Túnel
do ^empo — Coloridc; 16h — Show do Gabão — O Estadinho: Os
Mozzarelas — Colorido; O Estadinho; 17h — Sessão das Cinco —
Jet Jacson: Colorido; Cahrlle Chan; Colorido; lBlilOmin - Faixa
Nobre — Ligelrlnho. Colorido iai45min — Jornal da Cidade; 19h —
Carinhoso; 19h40rnln — Jornal Nacional — Colorido; 20hl0mm -

O Semideuü: 21h - Quarta Nobre - Globo de Ouro; 22h - Os O.s-
sos do Barão; 22h45mlu - Show de Jornal; 23h30min - Cinema
Especial; 0h30mm — Épicos do Cinema; 2h — Encerramento.

CANAL 12
tlh30min — TV Educativa; 12h — Jornal do Meío-Dia; 13hlumm

Meu Pedacinho de Chão; 13h40tmin — Patrulheiros do Oeste; 14h
lOmln — Dom Pixote; 14h35min - Rin-Tin-Tin; 15h05min - Os
Flintstones; 15h35min - Roy Rogers; 16h05min - Viagem Fantas-
tica; 16h35min - Robin Hood; nh05min - Jetsons; lili35min - A
Feiticeira; 18h05min - Circus; íahlOmin - Popeye e Pernalonga;
18h45mtn — Abbot e Costelo; 21h0ômin — Elas por Elas: J2hl0min

Irònside; 23h30min — Futebol.

Restaurantes

l.o indtr — tel. 23-093Í —

- tel. 24-2630. Müslci. Aceita

Cinemas Coluninha
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AIIU3QU1M — lei. 22-55M — Slaugther, o RnpfedoBo • Geração
«m Fuga*, Programa duplo corp Rcmôes n partir do melo-dla. Cen-
mira II) uno».

AVENIDA — Tel. 22-555-1 — A Viúva. Alaln Dolon 6 o astro prin-
clpal. Sessões às 2—4—6—8—10. Consura 18 anos.

CONDOIt — Tel. 22-6659. Divórcio & Brasileira. Com Aglldo RI-
lielro o Sandra Barsottl. Sessões às 2— 4—6—B—10. Censura 18 anos.

EXCELSIOR — tel. 22-5554 — Herdeira Robcldo às 14 e 16 ho-
ras o Cabarct hs 20 e 22 liorus. O programa da tarde 6 censura II-
vre u à nolto proibido «li- II) anos.

OLóItIA — tel. 22-5554 — Eu Transo, Ela Transa. Lula Doria e
Sandra Barsottl. Sessões is 'l—1—6—8—10. Censura 18 anos.

LIDO — Tel. 24-6873. Solange. O quo fizeram com Solange? Mil-
tírlo, violência o sexo. Sessões às 2—4—6—0—10. Censura 18 anos.

MARABÁ — lei. 22-5554 — Amargo Pesadelo e Fim do Sholla.
Programa duplo com sessões às 14 o J0 horas. Censura 18 anos.

OPERA — Tel. 22-5554 — Mestiça, a Escrava Indomável. Com So-
nia Braga o Wilmor Chagas. Sessões às 2—1—6—8—10. Censura 10
¦nos.

PLAZA — tel. 22-0808. Fotos Proibidas. Foi uma chantagem ou
uma trama? Sessões às 2—4—6—8—10, Censura 18 anos.

ItlVOLI — tel. 22-5554 — Loulsa — Uma mulher sem medo de
amar, Com Jcatmc Mourenu. Sessões às 2 — 4 — 6 — 8 — 10. Cen-
sura 18 anos.

SAO JOÃO — tel. 22-5554 — A Selva. Rui Gomes c Ana Maria
Silva numa viagem angustianto pelo Amazonas. Sessões às 2—4—6
8—10. Censura 18 unos.

SCALA — lei. 22-5554 — Reabertura como cinema do arte apro-
sentando o filmo O Diabo a Quatro, com os Irmãos Marx, às 2—4—8.
As 22 horas serí a vez do filme O Agula, cum Rodolfo Valcntino.

VITÓRIA — tel. 22-6554 — Mestiça, a Escrava Indomável. Pro-
dução nacional com Sonla Braga e Wnlmor Chagas. Sessões àa 2—4
6—8—10. Censura 10 anos.

CINEMAS DE BAIRROS
FLÓRIDA — Av. Marechal Floriano. Elos se Divertem, Sessão únl-

ca às 20 horas. Censura 18 anos.

MORGENAU — Av. Souza Naves — O Homem que Descobriu o
Nu Invisivul. Sessão única às 20 horas. Censura 18 anos.

Som preferido
Ccsar Costa Filho — e os Sambas Viverão — LP da RCA quo

mostra as composições desse cantor-autor-violoncellsta, recentemen- •
te lançado em Sâo Paulo. Ê um ótimo disco, com boas músicas o
bons arranjos, assinados por Bruno Moura, Radamés Gnatalli e Leo-
nardo Bruno. Tecnicamente o disco íoi bem trabalhado e as inter-
pretações de César são boas, qualificando bem o lançamento. Entre
as íalxas do disco estão «Anastácio», samba enredo para um sam-
bista morto. cTambores e clarins», «Bilhete pra bem longes, «A brl-
ga», «Dose para Leão e «Os sambas viverão» que dá, nome ao LP.

O—O—O—O
«Reinember Marilyu» — Sob a etiqueta CID íoi lançado um LP

com ns interpretações de Marilyii Monroc. Ela está cantando e cai:-
laudo bem. Em sua época Marilyn despertou muita celeuma, na sua
vida de atriz mas íoi muito dedicada às suas gravações, líeste LP
ela aparece interpretando músicas de Irving Berlin «Heat wave —
Lazy — Aíter you get what you want you donft want lt», além das
composições de Lloiiel Neuman, Kon Darby, Heogy Carmichael e Ha
rold Adamson.

O—O—O—O
Olir;n dc Beethovcn — Mini-cassete, importado, estereofónico,

da etiqueta Philips, com diversas obras sinfônicas de Beethovon.
Quem já ouviu e quitou da interpretação de Pierre Boulez, da
Quinta Sinfonia, em dó menor, opus 67, de Beethovcn, dificilmente
aceitará outra versão, embora existam às centenas. Ainda uo cas-sete, duas Aberturas, o Egmont, opus 84 e a chamada Da Consa-
gração da Casa, opus 124. As interpretações de Dorati são respei-laveis, a orquestra de Londres é das melhores do mundo e as obrasde Beethovcn sáo bem do agrado do grande público.

O—O—O—O
Parada dc Sucessos da etiqueta Premier, RGE. E' o sétimo vo-lume, contendo uma coletânea dos inais vendidos atualmente- —-Goodbye YeIJow Brick Road», «Love Me or Leave me Alone» «Chi-ne Groove» e «Love's Theme». Os Intérpretes não são os originaise a gravadora não identifica ninguém no selo.

O—O—O—O
Lobo — LP da Phlllpa, apresenta o autor-cantor, dono do seuconjunto que e um dos mais em voga no campo da música popularnorte-americana. Além disso Lobo toca guitarra. A edicação brasi-leira desse Lt apresenta Lobo interpretando suas próprias compo-Mçoes um misto de romântico e moderno, sem sons agressivos, comotantos grupos ae hoje. No disco lemos: Love me íor What I am -Try - lt sure> tocok a long, long Ume e Good bye just another word*.

Foi prorrogado o Julgamento do
VI Concurso Nacional do Contos,
promovido pela Fundepar. O motl-
vo é bastante Justificável: o alto ni-
vel dos trabalhos apresentados, em
relação ao ano anterior, necossiU
do maior atenção e cuidado no Jul-
gamento.

xxx
Na sexta-feira leremos uma uórle

do programações em comemoração
ao aniversário da cidado. Ab 11 ho-
ras nn rua Francisco II. Santos e
Praça Bento Mossurunga, no Jardim
das Américas, haverá uma audição
especial em homenagem ao desa-
parecido maestro curitibano. As 20h
aOmin, no auditório ao ar livro da
Pedreira da Prefeitura, está mar-
cada uma apresentação de diversas
formas musicais. No mesmo hora-
rio, na Praça Afonso Botelho, com
conjuntos folclóricos "General Car-
neiro o Gralha Azul" estarão apre-
sentando um show.

xxx
Nu agência do Banco Nacional

cuntinua a exposição coletiva dos
artistas paranaenses, Fernando Vel-
lozo, Suzana Lobo, Álvaro Borges,
Amarllis Puppi e Wilson Andrade.

xxx
Até o próximo dia 30 estará

aberta, no "hall" do 2.0 andar da
Biblioteca Pública, a exposição dc
cartazes culturais d5 Polônia, uma
promoção da Diretoria de Assun-
los Culturais da SEC.

xxx
Na galeria circular do Paiol prós-

segue a exposição dc quadros a
óleo do caricaturlsta Appe, da re-
vista "O Cruzeiro", numa promo-
ção da Fundação Cultural de Curi-
tiba.

xxx
AVA GARDNER, ex-mulher de

Franck Sinatra e Mickey Rooney,
aos 51 anos resolveu casar-se nova-
mente. Agora mudou para a turma
da geração 40 e se decidiu pelo
cantor negro Freddy Davis, de .30
anos.

xxx
Chegando ontem em São Paulo o

cantor Billy Paul que dia 29, sex-
ta-felra marcará ponto no grande
baile do Clube Curitibano. As me-
sas para esse encontro internacional
já estão à venda na Secretaria do
Clube.

xxx
Depois de Liza Minnelli, primeira

atração Internacional do cenário ar-
tfstico que veio ao Brasil, estão en-
tre nós Billy Paul e o androgeno
•UIco Cooper. O próximo será Tom
Jones que deverá chegar ao Rio no
dia 22 dc abril, para apresentações
no Hotel Nacional.

No dia 28 o Senac estará promo-
vendo o l.o concurso de bolos ar-
tísticos, em conjunto com a Funda-
ção Cultural de Curitiba. Local:
Parque São Lourenço, às 15 horas.

xxx
Ainda para o primeiro semestre

estão marndas mais duas inaugura-
cões de boteis. Em abril, o Pálace
na rua Ermelino de Leão e em ju-
lho o esperado Del Rey, também
na rua Ermelino. Os turistas não
podem mais se queixar que Curiti-
ba era pobre em hospedagem. Há
até quem diga que o mercado ho-
teleiro anda meio saturado em nossa
cidade.

Horóscopo

CARNEIRO 21 de março
• 20 d» abril LIBRA

Manhã de muita inspiração para negócios imobl-
liários. Alguém irá propor sociedade lucrativa
no ramo e não custa estudar a proposta e aceita.-
ia. No amor, tudo será como um dia de sol em
plena primavera. Estejam preparados para vlSÍ-
ta inesperada e para notícia um tanto melancõ-

lica. Usem o branco e podem acreditar na cen-
tena 537.

23 d» Mtambre •
22 d« outubr»

Dia positivo para resolver problemas de ordem
amorosa e sentimental. Não façam confidencias
sobre seus problemas Íntimos e mantenham re-
cato no comportamento geral. Deverão receber,
no decorrer do dia, notícia importante relaclo-
nada com o futuro profissional de cada um. Tu-
do faz crer que é para melhor. Cor: azul.

TOURO 21 da íibril ,3
20 d* maio ESCORPIÃO

Boa posição dos astros regentes para que os tau-
rinos possam viver esta quarta com excelente
humor e muita disposição para o traBalho. De
certa forma, os passeios não serão muito bene-
íiciados. O mais certo é se protegerem com o
shámpoo da felicidade. Podem íazer visitas des-
de que seja no íinal do dia. Cor: preta. Nume-
ro de sorte: 375.

23 d* outubro «
21 d* novtmbrt

Estejam atentos para decepções na vida amo-
rosa, familiar e social. Os astros não ajudam
muito. Protejam-se das possíveis negatlvidades
aslrológicas usando o perfume SImõnlá da Fe-
licidade. Podem viajar para a praia ou campo.
O importante é que dirijam com cuidado, evi.

tem as bebidas alcoólicas e sejam ajuizados em
tudo.

COZINHA INTERNACIONAL , ,,.-„88
LA PICOLA ITÁLIA - Ru» KmDllBO Perneta, 411 - tel. 22 5988.
Bar e música. Aos sábados feijoada. Aceita carnes Con£eita.
IGUAÇU - Praça Osório, 368. l.o andar - tel. 23-0013. Confeita
ria, música e chopp. Aceita cartóes. ,9.oMo Música show
MOURARIA — Rua Mateus Leme, 182» - tel. 22-8229. Masica, snow
*o vivo e chopp. Aceita cartões. -,.,:i„. . .ilrmt, *,..»_
LA TRAVIATA - Rua Eb.no Pereira, 164. Música e chopp. Aceita
encomendas de doces e salgados.
COZINHA ALEMÃ .,,,, Mú,ic,POMERANIA CHOPP - Ru» Koch. Pombo, 860 - Juvevê, Musica
• chopp (claro e escuro). Fecha Is segundas Aceita cartões
SOCIEDADE RIO BRANCO - Rua Cario, de Carvalho, 528 -.tel.
23—3438.

COZINHA ÁRABE
ORIENTE -- Rua Hbano Pereira, 3*
Aceita cartões.
COZINHA CHINESA
PEKING — Av. João Gualbert», Sil
cartões.
CHURRASCARIAS _ . , . , ,.-,,, „;.
PARQUE CRU2E1RO - At. Batei, 1M6 - Batei - tel. 24-6372. Nao

CAÇA E PESCA - Rua Ubaldlno do Amaral, 367 _— tel. 22-8734.
Almoço só aos sábados e domingos. Não aceita cartões. .
PINHEIRXO COLÔNIA - Av. Manoel Ribas, 5,34 — Santa Feliclda-
dc Tel. 24-5971. Música. Não aceita cartões.
OUTRAS ESPECIALIDADES •, _' " „.
ZIA CARMELA - Rua Des. Westphalen, 495. Musica e Chopp. Pizza
e massas em geral. Não aceita carteai. -nu,.. .ARANDELA IGUAÇU - At. Iguaçu, 1571. Musica e chopp. Pizzas e
massas em geral. Não aceita «artões.
LA CAPORALLE - Rua 24 d. Maio, 304. Chopp, pizzas e massas em
geral. Não aceita cartões. _, . .iÀJL. « .i,......BAVIERA - Rua Dr. Murici. esq. Augusto Stellfeld. Música e chopp.
Pizzas e massas cm geral. Sopa de cebola. „„„,.„ ._, _.,-iPIZZARIA ITÁLIA - Av. Vicente Machado, 1082. Massas em geral.
Especialidade: macarrão com ricota e calzone recheado. Nao aceita
cartões.
""^Reíe^õt^-ontas 

para levar para -as» podem ser encontrada,
»os domingos, além dos restaurantes nos M^tes «xa»s.
Clube Curitibano - Avenida Presidente Getúlio Vargas, 2857.
Circulo Militar do Paraná - Largo Bittencourt

Sociedade União Juventus - Carlos de Carvalho 575.
Sociedade Morgenau — Avenida Souza Naves.
Fornecedora de Marmitas - Avenida General Mano Tourlnho, 14a
Sielklause — Rua Paula Gomes. ¦m).,„Kom^Ko», * 

Rua Maria» Toa* «cuüna «¦ D«*»»

GÊMEOS 21 de maio a
20 da junho SAGITÁRIO 22 da novembro a

21 da dazembre

Muitas novidades poderão acontecer na vida dos
gemúlianos, neste dia de tripticidade astrológica.
Os astros inclinarão os nativos desto signo para
atitudes nem sempre coerentes com o comporta-
mento normal do dia-a-dia. Isto não é motivo
para preocupações. Cada um precisa agir com
determinação e prudência. O resto será fácil.

Manhã bem favorável para fazer compras a cre-
dito. Quem está esperando resposta de ffovo em-
prego, pode voltar ao local prometido. O dia e
de todo favorável para reiniciar atividades pro-
fissionais, renovar contratos de trabalho e para
pedir ajuda financeira de amigos. Podem usar
o marrom e o número de sorte é 849.

CÂNCER 21 da [unho *
70 d. Mko CAPRICÓRNIO 22 da daxambro a

20 de janalro

Dia neutro para viagens do qualquer natureza.
No Início da tarde os nativos deste signo pode-
rão ter problemas familiares por motivo de dl-
nheiro. A noite não è recomendado diversões
fora de casa. Tenham cuidado com traições por
parte de amigos. Podem usar e abusar da cor
rosa choque. O número de sorte é 116.

Há certa negatividade astral rondando a vida
amorosa dos capricornianos. Isto se deve ã po-
sição de triplicidade astral que interfere
direta e indiretamente na vida dos que-
ridos nativos deste signo. Não se impressionem

e toquem o barco para frente. Na parte da
tarde será melhor ficar em casa, repousando.
Cor: cinza.

LEÃO 22 de julho a
22 da agosto

Manhã de muita inspiração para assuntos de or-
dem sentimental. Haverá certo nervosismo dé-
terminado pela posição dos astros regentes deste
signo e o mais aconselhável é que todos os leo-
Hinos do primeiro decanato estejam prevenidos
contra qualquer surpresa menos agradável. Ze.
lem melhor pela saúde e evitem os excessos ali-
mentares.

AQUÁRIO 21 do ianeiro a
19 do favarairo

Manha de muita sorte para pequenos negócios,
reatamento de amizades e início dc outras. Se-

jam pacientes e amáveis para com seus
semelhantes. No amor e no lar, é provável que
soprem ventos gelados. Aqueçam seus corações
com muito amor e vontade de ser feliz. Custa
pouco e dá melhor condição geral de continuar
conquistando o bem.

VIRGEM 22 de agoito a
22 do setembro

Vejam se seus compromissos comerciais estão
em ordem. Em caso contrário, procurem norma-
lizar a situação, antes do meio-dia. Há perigo de
contrariedade rondando a Vida financeira dos vir
ginianos.
Nada de gastos impensados nem de sonhos im-
possíveis. No amor, é seguro não tentar aven-
turas* A eor ó verde. Númesp: 539.

PEIXES 20 da favarairo a
20 ds março

Dia magnífico sob o ponto de vista astral. AJItO-
veitem para consertar o que consideram erraío
no plano sentimental-amoroso. Alguém poderá
aborrecê-los com intrigas sem fundamento. De-
íendam-se disso usando o talismã de poder mag-
nético. A cor é o amarelo-canário e o número
de sorte sara loteria e outros donos á 2S3.

Sociedade

¦

Agenda - 3

Eddy Franciosí

O gosto da saudade

Enquanto persiste a ex-
pectatíva do retorno do
cx-presidento João Goulart
ao Hrasil, mais particular-
mente de sua volta a Cam-
Ixiriú onde sua casa aca-
ba do passar por unia com-
pleta reforma, há quem
afirme que èle e dona Te-
reza irão para Armação

passar alguns, dias na chá-
cara de um amigo, a quem
já teriam avisado. Essa se-
gunda opção seria para
que eles tivessem mais
tranqüilidade. Aliás Jango
sempre comentava com
seu ex-piloto quo tem pa-rentes em Curitiba queum dos seus sonhos era

iclornnr para saborear um
Ijom churrasco precedidodo gosto amargo do chi-
marrüo. Mas chimarrão porchimurrão elo podo tomar
também onde está. O que<Me deve estar sentindo
mesmo c o gosto amargo
da saudade.

Carmem A.iréüa Buffara. Maria José Hauer e Marlene Camarco. Encontro de ele-
ga/ntes.

O embaixador
Chega hoje para uma visiia ofi-

ciai du tres dias ao Paraná o em-
baixador Extraordinário e Plcni-
potenciario de Portugal, José Her.
mano Saraiva. O programa, bas-
tante intenso, é praticamente o
mesmo de todos os diplomatas
nesse tipo de viagens, com os cos-
tumeiros encontros com as autori-
dades máximas do Estado.

No Jockey
Esse domingo irá proporcionar

um bom programa para os que
forem ao hipódròmo do Tarumã.
Em destaque o Prêmio -XIX Ani-
versário do DIÁRIO DO PARA-
NA--, Grande Prêmio -Cidade de
Curitiba, Grande Prêmio <Prefeito
Municipal:» e Grande Prêmio <Cá-
mara de Vereadores:-.

Itaperna
Quem vai a Itaperna em Santa

Catarina volta encantado com o
hotel de lá. Era o assunto, ontem,
de Emy e Bernardo Veiga, Carmem
Aurelia e Gilberto Buílara, Tere-
zínha e Newton Parodi e Maria-
José Agostinho Hauer que passa-ram lá o íim-de-semana. Aliás os
curitibanos tem sido presenças
mais ou menos assíduas naquele
balneário. Por causa do hotel.

Encontros
Para inaugurar o novo salão so-

ciai da entidade aconteceu ontem
animado encontro das integrantes
da Associação Cristã Feminina.
Quem o comandou foi Lourdes Pe-
goraro. E amanhã será o dia de
reunião das Voluntárias da Cruz
Vermelha. Dessa vez elas se reu-
nirão na casa de Zirce Grein.

CBD
Gozação ou não, o fato aconte-

ceu. Na -.<Boca Malditai dizem
que se João Havelange íor eleito
presidente da Fila, o atual presi-
dente da Federação Paranaense de
Futebol é um dos mais sérios car—
didatos ao mais alto cargo da
CBD. Não está íora de propósito,
pois o assunto chegou inclusive a
Ser ventilado quando Havelange
esteve aqui paruninfando o casa-
mento da filha de Milani.

Política
José Milani por sua vez, nao

confirma nem desmente o boato
deixando que ele corra para ver
no que vai dar. Segue o exemplo
dos bons politicos. E como eles
também faz suas transas por traz
dos bastidores, já que em eleição
o que vale mesmo é o trabalho
preparatório. Milani sabe disso.
E como sonhar não é proibido, a
CBD não fica tão longe assim...

Declínio
Imprensa carioca tem comenta-

do corn certa insistência o decli-
nio do conjunto -sSecos e Molha-
dos», que depois de um tremendo
sucesso começa á dar provas de um
certo esfriamento. Parece que o es
tilo dos autores do -.'.Vira, Vira> foi
novidade ate o momento em que
a saturação chegou. Mas o que
vai mesmo decidir será o lança-
mento do próximo lp do conjun-
to.

Lançamento
Hellè Velloso Fernandes prepa-

rando.*e para lançar no Automô-
vel Clube de São Paulo o «eu li-
vro cMonte Alegre, Cidade-Pa-
pel-, onde conta a lflstória da íor.
mação de Telêmaco Borba, que,
de pecuário se transformou em
centro florestal e produtor de pa-
pcl e celulose. O trabalho de pes-
quisa de Hei é realmente muito

• interessante.

O Israelita
Você sabia que o clube social-

desportivo que menor número de
associados possui em Curitiba é o
Centro Israelita? Apenas 500. Tal
vez por isso se explica a carente
programação social. O clube, des-
de SU3 criação, vem dando maior
ênfase ao esporte amador e ao
programa cultural, que no ano pa»
«do, aliás. íoi excelente*

Delegação
O Jockey Club já designou a delegação que o repre-sentará em Porto Alegre' nos festejos do Grande Prêmio"Bento Gonçalves". A mesma será integrada pelo presi-dente e senhora Ararnys (Maria José) Bertoldi, pelo tesou-reiro geral e senhora Heitor (Rachel) Baggio e pelo diretorda Vila Hípica e senhora Ney Carlos (Eliana) Farracha deCastro.

Eles
Walerloo Marcnesinl júnior incrementando sua cam-

panha para deputado estadual. A Cap e algumas cidadesdo Norte são os redutos que ele conta para conseguir umavaga no Legislativo. Ivo Mendes Lima diz que oDiretório Acadêmico de Engenharia vai reviver os bonse saudosos tempos em que os seus "chás" fizeram estória.
Elas

Maria Tereza Marins, agora morando no Rio, anun-ciando que passará a aliança para a mão esquerda mês
que vem. Ele é o carioca Eduardo Freire Adia Na-cli colocando em sua agenda seus últimos compromissos
de "miss". Recebeu dois convites do Norte que pretendeatender em abril e maio.

Embaixador José Hcrniano Saraiva.

A nostalgia & a moda
O saudosismo traçando as linhas definiti-

vas da moda. Sem épocas precisas, varia do ro-
mantismo do início do século à sensualidade da
mulher objeto que marcou os anos 50. Isso
sem esquecer a coqueteria e o luxo dos idos de
1920 ou o refinamento impecável da década 40.
Os anos setenta íoram uma nova opção para
a mulher. E continuam sendo, dando-lhe cada
vez maior liberdade. O importante no entanto,
nessa estação, é manter um clima de nostalgia
seja nos cetins molegnos moldando o corpo ou
os decotes complicados e sugestivos, porém
generosos. O que vale é a característica mar-
cante de cada estilo transformada e adaptada
às condições de vida da mulher moderna que
mais do que nunca encontra um campo vasto
para exercitai* sua imaginação.

Billy
No Curitibano depois de amanhã a boa pedida da sfr

mana: o baile em homenagem ao aniversário da City teu»
do como atração o cantor americano Billy Paul, premi»"Grammy" da Academia de Música de Hollywood, ffi
bom lembrar que esse encontro vai ser na base do traje
esporte.

Título
Desembargador Edmundo Mercer Júnior comentan-

do que não poderia ter sido mais feliz a escolha da data,
por parte do Legislativo Municipal, para lhe entregar o
título de Cidadão Honorário de Curitiba. E que no dia
3 também estará festejando uma nova idade.

Síntese:
"O Verdadeiro Sr. Winkler" é a boa pedida colorida

de hoje no Canal 6, à meia-noite.  Na Eneat Expo
uma boa mostra: trabalhos de 7 pintores e 1 escultor ar-
gentino. Arte contemporânea. Ivone e Nilo Taqueg
preparando-se cara festejar soes "jBpdas ds EíaiafV

Ui.nn.IW
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Ilha do Mel recebe
grupo e rede «Pá

PARANAGUÁ. (Correspondente) — No dia 31, em co-memoração ao décimo aniversário da Revoluçãd, o pre-feito de Paranaguá entregará ao município uma série de
melhorias. Na Praihha — Ilha do Mel — serão entreguesoficialmente o Grupo Escolar e o novd sistema de abas-tecimento de água Implantado através da Cagepár.

Na sede do município serão entregues dez salas deauiaé anexas aos Grupos Escolares Presidente Kennedy,
Luis Vaz de Camões e Presidente Castelo Branco. Estasnovas unidades trarão ao município um aumento conside-
rávei ila oferta de vagas aos alunos do curso de primeiro
grau.

PARCELAMENTO
O prefeito Nelson de Freitas Barbosa enviou recente-

mente à Câmara Municipal de Paranaguá uma mensagem
concedendo o parcelamento de débitos fiscais a todos os
contribuintes do município, já inscritos nu divida ativa.

Também, ficou esclarecido que mesmo os contrlbuln-
tes que já tiveram a dívida ajuizada ou em cobrança ju-dicial, poderão requerer o parcelamento. Por outro lado,
os parcelamentos em até dez pagamentos mensais, deve-
rão ser requeridos junto à Secretaria Municipal da Fa-
zenda.

DELEGADOS
Na sexta-feira o presidente em exercicio do Diretório

Estadual da Liga de Defesa Nacional do Paraná, generalIridio Stroppa, empossará os delegados da LDN em Pa-
ranaguá, durante solenidade que será realizada no gabi-nete do prefeito municipal.

Os delegados são: Nelson de Freitas Barbosa, prefeito
municipal; Gil Telles, juiz da Vara Criminal; Nilson Mi-
randa, vice-prefeito; Antônio Siqueira, engenheiro fiscal
do DNPVN; Jocy Antônio da Silva, presidente do Centro
de Comércio de Café; e Alceu Porres, gerente do Banco
do Brasil;

Em Blumenau a Arena
está contra governo

BLUMENAU (Sucursal — DP) — O primeiro pronunciamen-
tò feito este ano na Câmara pelo vereador Álvaro Coríeia, foi
contestado pelo arenista José Victor íonem, ao responder segun
do ele, uma indagação do líder do Governo no Legislativo blu-
menauensc sobre o que havia realizado em Blumenau o Governo
Estadual. Embora nâo tivesse cxmclrrfdo o seu pronunciamento,
Ionem falou das obrar da CELESC e da COTESC na região do
Médio Vale do Itajai, acrescentando não ter sentido a crítica for
mulada contra a administração estadual.

Afirmando estar surpreso com a manifestação de Ionem, Al-
varo Correia utilizou-se do episódio que marcou o rompimento
da Arena blumenauense com o Governo do Estado, afirmando"quem acusou o Governo Estadual de não realizar em Blume-
nau aquilo que liavia prometido, ffi o próprio Dirtttório dá Are-
na em documento divulgado por toda a imprensa". Álvaro disse
que até hoje sente-se que~*as relações continuam estremecidas e
que os -próprios vereadores da Arena blumenauense não têm
acesso aos escalões da esfera estadual. For sua vez, a bancada da
Arena requereu ao Executivo informações sobre o Balanço Fi-
nanceiro da Prefeitura, no final de 19V3, quando o saldo dispo-
nível, cm caixa era de Cr$ 1.717.770,97 e, nos bancos, apenas CrS
162.381,79, entretanto o que deveria haver era ju.'tamente o cen-
ffárioi O requerimento foi rejeitado pela maioria de votos da
bancada emedebista.

Biblioteca Pública
agradece doadores

PONTA GROSSA (Sucursal) - O professor Acássio Frare,
diretor do Departamento de Cultura da Secretaria Municipal de
Educação e Cultura da Prefeitura de Ponta Glossa, está Jazendo
público, através da imprensa, o agradecimento pela doação de
obras por parte de entidades públicas, privadas e pessoas tanto
de Ponta Grossa, como de outras cidades como Rio de Janeiro,
São Paulo, Brasília, Curitiba e Santos.

Foram doadores de obras, a partir de 1973 residentes ern
Ponta Grossa: João Stéllà Valehtihi, Francklin Wagüer, José Mot-
ta Leite, Rosa Nara dè Andrade, Mariano Coutinho, Arthur Mar
lins Franco, Antônio Taques Júnior, Ernesto Kuger, Judit Fer-
narides, George Scllpatoff, Danton Carlos Laidane, Doris Righeti,
Uelgá Loeny Wachtler, ten. cel. Francisco Jorge Grnern, Hans
Victor Molling, Abigail Carneiro Baggio, Aguimar Brunning,
Waikyria L. Fialho, LoriVal Justus, Abigail Maluceli da Fonseca,
Marcilio Luiz Mezzotno, Edilson Baggio, Jordão da Silva Filho,
Eugênio MalansW, Giselá Mora, Eni Dias Fideiis, Dagoberto
Antunes Sampaio, Aparecida Linhares, Vivaldina Meira e Silva,
José Schell, Silvane Paim, Olga Fachin, Casa Ipê Esportes e Ro-
taract Club de Ponta Grossa, e Fundação Nacional do Material
Escolar.

Do Rio de Janeiro foram enviadas doações de obras de Wini
Sélánski, Eno Teodoro Wanke, Luiz Paiva de Castro, Prot. Vai-
ladãõ Monteiro, Instituto Nacional do Livro e Ministério dá Edu-
cação e Cultura. Consulado Geral dos Estados Unidos (São Pau-
Io), Corpo Diplomático dos EUA (São Paulo), José Amorim (São
Paulo), Hélcio Campeio de Souza (de Santos), Câmara dos Depu-
tados (Brasília). Durval Borces e Josó Loureiro Fernandes (de
Curitiba).

- Sao Bento do Sul
repara os danos

SÃO BENTO DO SUL (Sucursal - Blumenau) — A
Câmara Municipal de São Bento do Sul aprovou projeto
de lei do Executivo, autorizando a Municipalidade a fir-
mar convênio com a Secretaria dos Transportes e Obras
de Santa Catarina, com a finalidade de construir e repa-
rar pontes. Em virhidè da enchente qué assolou a cidade
no mês de fevereiro, várias pontes ficaram danificadas,
podendo o Governo do Estado, por intermédio daquela
Secretaria contribuir para as obras, atiavés do Fundo Es-
taduaí de Assistência Hodoviária, criado recentemente. O
prefeito Oswaldo Zlpperer esteve na Capital do Estado
mantendo contatos com ã Secretária dos Transpótté» è
Óbrás, com óêblefeixp dê íirnütt é 6pi_£ríMDÍss(_

Agricultores de Palotina
preocupados com escoamento

PALOTINA (Sucursal — Cas-
cavei) — Ab falhas no Escoamento
de produção criam temor e expecta-
Uva nos agricultores do município
de Palotina, no Oeste do I tirana. A
safra do soja prevista em dois mi'
lhões e quinhentas mil sacas está
ameaçada porque seu escoamento de-
pende das condições da estrada Pa-
lotina-Toledo que, facilmente se tor-
na intransitável após um dia de chu-
va.

A fulta de escoamento suficien-
te poderá caufiar ainda, um serio pro-
blema no armazenamento. A Coopc
rativa Mista Vale do Piquiri de Pa-
lotina — doia novos armazéns gra-
nelairos passará a. ter uma capacida'
de esfáfca de 1.650 mil sacas. Entre-
tanto se não houver o devido escoa-
mento esta capacidade será esgota-
da e a produção provavelmente, fi-
cará er talhada provocando uma ca-'
tástrefe financeira.

COMUNICAÇÃO
A rodovJa Palotina Toledo com 60

quilômetros de extensão encontra-
se atualnente om precárias condi-
ções dc tráfego. O governo do Esta-
do em recente visita ao local prome-.
teu que até o final de março a ea-
trada estaria totalmente ensaibrada.

No entanto, até o momento nada foi
feito e o pi-éfeito de Palotina Erich

A. Muiiei- preocupado com o problema
remeteu há poucos dias um tclegra'
ma ao diretor do DER solicitando
condições para o escoamento da au-
persafra do soja.

Por outro lado, o município de
Palotina também sofre o problema de
falta de comunicação. Não existe te-
'cfone e nem telégrafo no local. O
único meio de comunicação está nos
serviços de radioamadores de parti"

culares e, do que funciona junto ao
serviço de policiamento da Policia
Militar do Estado.

COOPERATIVA

A Cooperativa Mista Válè do
Piquiri de Palotina — Copurvale —
que até o momento tem uma capaci-
dade estática de 650 mil da cos, pas-
sara em breve, com a conclusão de
dois armazéns graneleiro-, para# ..
1650 mil sacas. Entretanto esta'ca'
pacidade não basta para a produção
do município.

Segundo o diretor da Copervale,
Amadeo Piovezan, é necessário que
se construa, com urgência, novos ar-
mazens. E, como possivelmente fal-
tara armazenamento, há necessida-
de clc rápido escoamento que só é
possível còm boas estradas.
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Mais de mil animais bovinos de diversas raças estão insc ritos para partírápar da V Exposição Feira Agropecuária
e IncTRstrlal de Guarapuava a ser realizada entre os dias 21 e 28 de abril.

Preparativos prometem
sucesso para exposição

GUARAPUAVA (Sucursal - Casca-
cavei) — As comissões encarregadas da
preparação da V Exposição Feira Agro-
pecuária e Industrial de Guarapuava, do
II Encontro Estadual de Passagens e da
Exposição Feira do Suínos do Paraná,
que serão realizadas simultaneamente de
21 a 28 de abril, encontram-se em movi-
mentados preparativos visando o sucesso
das mostras.

No início do mes, o prefeito Nival-
do Kruger, coordenador geral das feiras,
reuniu em seu gabinete os componentes
das Comissões, para discutir as novas
normas de trabalho, e tomar conheciisen-
to, inclusive, dos diversos serviços que
vêm sendo realizados no Parque Munici-
pai de Exposições Lacerda Werneck.

AMPLIAÇÃO
Com a previsão de grande afluxo de

pessoas que visitarão as mostras ficou
decidida a ampliação de vários locais do
parque. Entre elos está o novo restau-
rante que terá uma área de 600 metros
quadrados, o estacionamento e novos pa-
vilhões para a exposição de animais.

Para a Exposição Feira Agropecuá-
ria e Industrial já foram preenchidas as
mil vagas ejdstentes e até ontem sòmen-
te estavam disponíveis quarenta vagas
para inscrição de suínos. Entre as inseri-
tos participam pecuaristas de todo o Es-
tado, além de inúmeros outros do Rio
Grande do Sul, Santa, Catarina e Minas
Gerais.

Indústrias soZcitam
estímulo e incentivos

¦ BRUSQUE — (Sucursal — Blume-
nau) —Mais tres indústrias solicitaram
estímulos econômicos e incentivos fiscais
da municipalidade para procederem a ins
talação de seus complexos industriais em
Brusque. A primeira delas é a Indústria
de Serras Piranha Ltda. que transferirá
suas atividades da Capital gaúcha para
Brusque, após contatos mantidos pelo
Prefeito César Moritz em Porto Alegre.

A referida empresa receberá da
Prefeitura Municipal um terreno com ..
5.000 metros quadrados de área, no va-
lor de CrS 30.000,00, os serviços de in-
fra-estrutúra do terreno e isenção dos

••tributos municipais pelo prazo de cinco
anos. O início da construção que abriga-
rá o prédio, a localizar-se à Rua Blume-
nau, âqr-se-á dentro de aproximadamen-
te 60 diasr, sendo esta a terceira indústria
que oriunda de outros centros do país se
instala em Brusque, após a renovada
fase de progresso implantada pela. admi-
nistração César Moritz.

Por oulro lado, formada por um gru
po empresaiial brusquense, será instala-
dá às margens da rodovia Brusque —
BR-101 a Indústria de Malhas e Confec-
ções Saragon Ltda. Esta irá receber da
municipalidade um terreno com 4.500
.itt-ttos gtiàdrãdo-, no valor dá Gl\\ «...«

30.000,00, serviços de infra-estrutura e
isenção dos tributos municipais pelo pra-
zo de cinco anos. A nova empresa pro-
porcionará 24 empregos, com um fatu-
ramentò anual previsto de CrÇ
5.441.400,00.

Dentro de 60 dias deverá ser insta-
lada a Serraria Irmãos Arruda Ltdà.,
que se dedicará a industrialização e be-
neficiamento de madeiras, recebendo da
municipalidade um terreno de 10.000
metros quadrados de área, na localidade
de Ponta Russa, proporcionando 30 em-
pregos diretos, para em um ano dobrar
o número de empregados.

Enquanto isso, a Prefeitura Munici-
pai, através de solicitação da Comissão
Municipal de Expansão Econômica, vem
de conceder mai3 uma série de incenti-
vos fiscais a empresas bniáquenses que
expandem as suas atividades produto-
ras. Com isenção d03 tributos Municipais
pelo prazo de cinco anos, além de outros
estímulos já recebidos, foram contempla-
das as industrias Confecções Appel S.A.
Metalúrgica Siemsen Ltda. è Tecelagem
Santo Antônio Ltda.

Das novas empresas instaladas em
Brusque. a Metalúrgica do Vale Ltda.
também foi Isenta por cinco âilôs àeggual-
__ê_ ttíbutO tatoüitipãJ.

Dois Vizinhos
reivindica ponte

DOIS VIZINHOS - (Sucur-
sal) — Agricultores do Muni-
cípio de Dois Vizinhos prova-
velmente terão dificuldades
quanto ao escoamento da ia-
fra do soja, estimada em 400
mil sacas, tendo em vista que
a ponte sobre o rio que faz
divisa com o município de
Sete Quedas ainda não foi
concluída.

O único meio utilizado pa-
ra a travessia do rio é através
de balsas que, não tem con-
dições para transportar cami-
nhões carregados. A traves-
sia de balsa «2 perigosa, tan-
to que em setembro do ano
passado ocorreu o afunda-
mento de uma dessas embar-
cações causando sérios pre.
iuizos e várias mortes.

DIFICULDADES

A conclusão da ponle esta-
va previsli, no projeto inicial
para o mês de setembro do
ano passado mas, até o mo.
mento ela se encontra quaso
que praticamente, ém fase
inicial de construção. Com is-
só, o transporte das safras
tém que ser feito por Pato
Branco através de uma estra-
da com 80 quilômetros de
extensão e que atualmente
se encontra em néssímas con-
diçõès de tráfego.

Os agricultores da área te-
mem que se repita o proble-
ma de escoamento de safra
ocorrido no ano passado
quando a Cooperativa Mista
Duovizinhense ficou comple-
tamente lotada por um longo
período à espera de condi-
ções para o escoamento.

A preocupação maior, na
época, era o aproveitamento
dos bons preços que estavam
sendo oferecidos nó merca-
do, pelo soja. A Cooperativa
chegou até a utilizar, através
das cooperativas d* Cascavel
e Medianeira, um sistema de
emoréstimo. O soja armaze-
nado em Cascavel, por exem.
pio, era vendido como se fos.
se da Cooperativa de Pois
Vizinhos, que trár outro 1,-do
se comprometia a rèpór o
produto tão logo houvesse
condições para o escoamen-
to.

Síntese dos municípios

Faltam escolas
em Uiituaraaita

Sério problema vém sendo enfrentado pola pepulaçsQ
de Umuarama com rélaçio à educação. No município n^
existem salas de aula e professores suficiente* par. iUin„
der as crianças em Idade escolar. Por eite motivo mait de
mil alunos eétSo-fora de escolas, principalmente ne tato,
referente ao eáslnò de primeiro grau. A reclamação foi fc|.
ta pelos professores e pais de alunoi no último aábado
quando dirigentes d» Associação de Professores do P«rini
estiveram em visita ao município para lá inaugurar a wu\m.
dé da APP.

SANTA CATARINA

Concorrência

A Comissão de Udtaçõés dá Prefeitura abriu na últi.
ma sexta-feira as propostas das firm&s concorrentes para a
construção do mausoléu destinado a receber os restos mor-
tais do fundador da cidade e-de seus familiares. Tão logo
seja feito o contraio com a firma vencedora terá início a
construção que deverá estar concluída ôté fins de agosto.

Visita

Um grupo de oficiais superiores, estagiários da 5.a R».
gião Militar visitou, recentemente, o prefeito Fellx Theiss
de Blumenau, em companhia do coffcnel Eduardo Dória Sá
Fortes, comandante do 23.o Batalhão de Infantaria. Ni
oportunidade, o engenheiro Rolf Herwlng, secretário de
Planejamento fez uma exposição sobre o Plano Diretor Fi-
tico e Territorial de Blumenau aos oficiais visitantes.

Eleição

Já tiveram início os prepartivos para a eleição do Clu-
be dos Diretores Lojistas de Itajai que será realizada no dis
31 de maio, para o exercício 74-75. Oficialmente, ainda
não figura r.enhum nome como candidato à presidência.
Entretanto, nos meios lojistas comenta-se a possível candi-
datura de Rafael Dutra. Por outro lado, os lojistas já se
preparam para a Convenção do Comércio Lojisa de Santa
Catarina que será realizada de 5 a 8 de junho em Floriano-
polis ,

.eminario

Um seminário sobre Gerência por Objetivos está sen-
do realizado em Joinville através do Instituto Brasileiro ds
Assistência .Gerencial à Pequena e Média Empresas. O se-
minário faz patte do Programa Catarinense de Treinamento
de Executivos e destina-se a executivos de todos os nfveii.
O consultor de recursos humanos da Lang Brimberg Asso-
ciated International, professor Marco Antônio de Oliveira
dirige e ministra as palestras aosr participantes do Seminá-

_ampanha
Teve início na segunda-feira, em Blumenau, irítenu

campanha de vacinação contra sarampo que terá duração
de sete dias, sendo desenvolvida em toda a cidade. No
município estão instalados 25 postos de vacinação que corv
tam com os trabalhos de 21 vacinadores do Centro de Saú-
de, Escola de Enfermagem e militares dó Batalhão de In-
fantaria. Os coordenadores da Campanha esperam que a
vacinação atinja no mínimo três mil crianças.

INTERIOR DO ESTADO

SANEPAR
Será inaugurado amanhã em Toledo o novo sistema de

abastecimento de água qu«s conta coni uma estação de tra-
tamento com capacidade para 3.974 metrôs Cúbicos pordia. Ã solenidade de inauguração estarão presente* o se-
crefário de Viação e Obras, Leo Linzmeyer; presidente da
Sanepar, Mario Erandalise; prefeito municipal de Toledo a
várias autoridades do município. Ó sistema de abasteci-
mento de água, implantado èm Toledo, beneficiará um»
população de 19.500 habitantes em sua primeira etapa. N«
execução da obra foi empregado um investimento de três
milhões e novecentos mil cruzeiros provenientes do Plan*sa, Fundo de Água e Esgotos do Paraná • Pteféiturá Mi»'
nicipal de Toledo. Além disso, serio inaugurados ainda
este mê« novos sistemas de abastecimento de água móa mu-nicipios de Araucária. Campo Largo c Mateland-,

Paráigo
Ó município de Paráiso do Nòrtf, rèaílzòü nó sábado

grande festa popular por ocasião da \nauguraçSo da tu»nova rede de abastecimento dè água construída pela Sane-
par. o novo sisteme de abastecimento vai Servir, ri* pri-
_!'?- r' 

a CST? de Seis mil consumidores, e representa
__ Z^TT 

de Um milhSo * quinhentos mil cruzeiro.
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Exposição

até «H_rV w«-f_v~° A8">P*«uárla de Paranavai reeeba"
ti üi ?_?-££ _Urtl mÍlhSó de vis»a"*« õ que we cens-
SáHoi «1° 

dG PÚbMeo em relaS« *» ««Lições re»-
o dos aniLü 

8n°V °n,em' M »*«llx-de o lülgamen-

LT.n£'_TÇ' moS,ra aproximadamente quatro
~de?o.T_mLm t Sh°WS diári0«' «* ««a*- f"""*»'rodeK». „ um completo serviço de atendimento ae pública.
Teatro
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DP nos bairros

Três meses sem Humintitá®
nas ruas do Bairro Alto
Há mais dc três meses, que os nio-

radores tio Bairro Alto estão solicitando
que as autoridades competentes conser-
tem o sistema dc iluminação pública
que está deficiente na rua José de Oli-
veira Franco, e as outras três mas que
fecham o quarteirão.

Desta vez, dizem os moradores que
se não forem tomadas providências,
cies serão obrigados a agir contra os ór-
gãos da municipalidade, pois o proble-
ma já cê torna inadiável.

FALTA ILUMINAÇÃO
Segundo os moradores, a princípio

era somente uma lâmpada que havia
sido quebrada pelo vandalismo da ma-
drugada; Solicitaram reparos, mas não
foram atendidos. Depois, a rua José de
Oliveira Franco ficou totalmente no es-
curo1. Mais uma vez os moradores soli-
citaram socorros dos órgãos competen-

tes c não conseguiram nada. Agora, é o
quarteirão inteiro que está sem llumi-
nação nu rua.

O maior problema dos moradores 6
a escuridão que tem que ser enfrentada
na hora de chegar em casa depois do
expcdicnlc do trabalho. Outra grande
preocupação é a dos pais que possuem
filhos que estudam à noite. Eles che-
gam cm casa aproximadamente às 22
horas c até então os pais não têm sos-
sego. Entre os moradores corre.o rumor
de que nas imediações anda um assai-
tante aimadt). Com esta ameaça o te-
mor aumenta ainda mais.

Os moradores solicitam mais uma
vez que o pi oblema seja resolvido, ainda
porque continuam pagando a taxa nor-
mal de iluminação pública, sem no cn-
tanto desfrutar dos seus benefícios.
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Na Vila Linfióia, os moradores ficam isolados do resto da população a partir das

24 horas, pou não existe um meio dc transporte ao centro e muito menos para a

simples comunicação, quando necessário.

Esgoto causa problema
Francisco Fontoura, resi-

dente na rua Corrêa Coelho
n.o 88, no bairro da Vila
Capanema, telefonou para
DP NOS BAIRROS para re-
clamar de uma . manilha de
esgoto que está em posição
irregular justamente defronte
a sita residência, causando
úm terrível mau cheiro, pois-
impede o escoamento dos
detritos.

Diz o reclamante que já
fez várias queixas à Prefeita
ra mas nada foi providencia-
do. O pior vem quando faz
sol intenso, e aí o mau chei-
ro toma conta de tudo. Fran
cisco Fontoura resolveu então
solicitar a divulgação do fa-
to, para que as autoridades
competentes sintam realmen-
te o problema e façam algu-
ma coisa a fim de soluçion
definitivamente o problema.
A residência fica na esquina
das ruas Brasilio Itiberê com
Corrêa Cofelho.
Muro perigoso ,

Um muio existente na rua
Benjamim Lins, esquina com
a rua Coronel Dulcidio, está
oferecendo perigo, pois apre
senta diversas rachaduras.
Pode desabar de um dia pa-
ra o outro. Os moradores de
um prédio de apartamento
localizado nas proximidades
estão temerosos, pois diária-
mente as "babás" costumam

Eassar 
com os carrinhos de

ebès por ali. Também inú-
meras crianças brincam nas

p r o x i midades do muro,
alheias ao perigo.

Os moradores apelam aos

proprietários do terreno e
também às autoridades com

petentes que tomem provi-
dências a respeito, a fim de
evitar acidentes de propor-
ções graves.
Limpeza pública

Uma. couipa-ohia foi con-
tratadas pela municipalidade

para recolher o lixo da cida-
de, diz em sua carta a leito-
ra Josefina Santos, residente
na rua Barão do Rio Branco.
Diariamente são vistos garis
nas ruas centrais, fazendo o
serviço de limpeza.

Quanto à coleta do lixo, o
serviço parece que não está
funcionando como devia.
Eni certas ruas os caminhões
coletores passam duas vezes

por dia ao passo que em uu-
trás ruas, não passam nunca.
Nos bairros, os moradores re
ceberam folhetos pedindo
que as latas ou sacos de li-
xo fossem colocados defrõn-
te às residências às 7 horas
da manhã. Porém os cami-
nhões passam lá pelas oni
ze ou doze horas e não le-
vam os detritos, em virtude-
de serem remexidos por
cães vadios e por catadores
de papéis. Resultado: o lixo
fica atirado nas calçadas. Os
responsáveis pela firma de-
veriam solucionar tais pro-
blemas, diz a leitora, fiaali-
zando sua carta.
Estado de abandono
Moradores da Vila Lindóia

vieram reclamar a DP NOS
BAIRROS contra o estado
de abandono em que se en-
contra aquele núcleo resi-
dencial, que desde há muito
ternpo não recebe melhora-
mentos por parte do poder
público. Segundo os mor/do-
res, as ruas da Vila Lindóia
estão todas esburacadas, di-
ficultando o tráfego de veí-
culos e o livre trânsito de pe
destres.

Quando chove, a Situa-

ção piora. Ninguém conse-

gue passar pelas ruas. As va
lotas estão entupidas e exa-
lando mau cheiro, além do
ser foco de criação do mos-
cas, mosquitos, etc. A ilumi-
nação pública é falha e à noi
te ninguém se atreve, a sair
de casa, mesmo numa emet-
ffência, em virtude da fre-

quencia de marginais na zo-
na. que praticam assaltos,
arrombamentos e outros de
liíos.

Não existe na Vila Lindóia
um telefone público e nem
um ponto de táxi. Após a
meia-noite os moradores fi-
cam isolados do centro da ci
dade, pois não contam com
ônibus, táxi ou telefone. Ape
Iam pois às autoridades com-

petentes que solucionem os

problemas da Vila.
Bc.iiros ganham
novas ruas

Diversos bairros de Curi-
tiba serão beneficiados nos

próximos dias dentro das

programações de aniversário
da cidade. No último domin-
go foram inauguradas as
ruas ToaJdo Túlio, hum tre-
cho de 4300 metros de exten
são, entre a Rodovia do Ca-
fé e a Avenida Manoel Ri-
bas, beneficiando os bairros
de Nova Orleáhs, São Brás,
Santa Felicidade. E' uma
rua de importância no siste-
ma de ligação entro bairros
Norte 1. Outra rua inaugura
da domingo foi a Saturnino
Miranda, num trecho de
1250 metros de extensão, en-
tre a Avenida Manoel Ribas
e a Rua Francisco Dallalíbe-
ra. Também beneficiando o
bairro de Santa Felicidade e
é integrante da ligação entre
bairros Norie 1.

Na quarta-feira, serão inau
guiadas as ruas do Conjunto
Habitacional 1PASE, num to
tal de 2402 metros de exten-
são, compreendendo as ruas
n.o 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, Luis
Antonieto, Alcides Arco Ver-
de, João Kochaki, Camilo
Stelfeld e Contorno.

No decorrer da semana
outras ruas de não menos im
portância serão inauguradas
pelo prefeito Jaime Lerner,
também dentro das comento-
rações do 281.0 aniversário
de Curitiba.
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Roteiro dos Clubes
MIECISLAU SUREK

No chá do Sírio,
quase cem senhoras

Aproidmadaraente cem
senhoras compareceram ao
chá que o departamento
feminino dò Clube Sírio-
Libanês do Paraná reali-
zou na última segunda-
feira, oportunidade em
que dona Siria Chede Cor-
reia Castro, a diretora do
setor feminino da entida-
dade, prestou homenagem
à Bra. Aneliao Garbers,
«ob aplausos de todas as

presentes.
E — DURANTE o mo-

vimentado encontro, hou-
ve um desfile Ne bijouto-
rias, criadas por Adelina
Kustcr, e apresentadas
pou* diversas senhoras. En-
tro as senhoras presentes,
estavam Madalena Man-
sur, Odete Conti, Lili Col-
le, Marta Karasn, Violeta
Calixto, Zuleima Domit,
Lélia Fatuch, Vera Sávio,
Galdívia Darcanchy, Zita
Leal, Maria do Loiirdes
Jorge, Lorete Tacla, Iro-
nita Abagge, Cidoca Kal-
berg, Oda Salamuni c Lo-
rys Jorge Marchesini.
Na lateral

1. SERA' amanhã, às
18h, a inauguração da no-
va e moderna agência de
viagens classe A, a Tures
— Turismo e Representa-
ções Ltda., em Blumenau.
O encontro acontecerá no
salão de mármore do
Grande Hotel Blumenau.

2 CENTRO Cultural
Italo-Brasileiro D a n te
Alighicri, em conjunto
com o Governo dn Entado
c com a Universidade Fe«
deral, convida para o con-
certo do mczzo-soprano
Glória Queiroz, amanhã,
às 21 h, no auditório da
Reitoria. Ao piano, estará
o maestro Henrique Mo-
rozowicz.

3. NO PRÓXIMO dia
13 de abril, o Clube dos
Subtenentes e Sargentos
do Exército, de Joinville,
SC, estará realizando a
sugestiva Segunda Noite
do Horror, com música do
conjunto Os Carbonoo. A
reserva de mesas começa-
rá no dia 8, na secretaria.
No dia seguinte, haverá
uma soarê dançante, com o
mesmo conjunto musical.

4. NO SÁBADO, pela
rua das iíiores (15 í!e No-
vembro), diversos grupos
étnicos e folclóricos esta-
rão participando do pro-
grama comemorativo ao
aniversário de Curitiba,
num desfile que muitos re-
putam como inédito na Ca-
pitai, pois vai servir cn-
mo um documentário do
Paraná de hoje. O início
do desfile dos grupos:
153i.

5. A CARACTERIS-
TICA do sarau do próxi-
mo domingo da Sociedade
União Juventus é mentira,
isto é, cada sócio presente
podirá contar uma menti-
ra durante a fes'íi. O no-
me do sarau é «O Meu é o
Maior».
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de Curitiba, agora

Maia Regina Ramos t!e Vas-
concelos comemorou quinze
anos no último sábado. Ela,
além de simpática, é quinto-
anista do Instituto de Edu-

cação.
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Esta foi a mesa principal da homenagem prestada pelo 3'Marins 
ao prefeito Jaime Lerner, no sábado, cm vista da

conclusão do asfallo que aiinge a sede da entidade. Tam-
bém foram homenageados o deputado ítalo Conti c o ve-
reador Edgard Pimentel, que — juntamente com o prefeito

ladeiam o presidente José P. Ribeiro..

E aqui, mais alguma coisa sobre Lei URCA
CAPITULO X

Do Conselho Deliberativo

Artigo 16 — O Conselho Deliberativo será constituído
por 20 (vinte) membros efetivos e 20 (vinte) suplentes, só-
cios proprietários, em pleno gozo de seus direitos sociais,
eleitos pela Assembléia Geral juntamente com a diretoria,
exceção unicamente da primeira.

Artigo 17 — O Conselho Deliberativo, com exercício
de 2 (dois) anos, exceção unicamente do primeiro, que terá
seu mandato por 4 (quatro) anos, reunir-se-á ordinariamen
le uma vez por semestre e extraordinariamente sempre que
for convocado por qualquer de seus membros, pela Dire-
toria ou qualquer sócio em grau de recurso contra ato da
Diretoria.

Artigo 18 — O Conselho Deliborativó'poderá delibe-
rar com a presença de pelo menos, metade e mais um dé
seus membros e as suas decisões serão tomadas pelo voto
da maioria presente.

Artigo 19 — Ao Conselho Deliberativo, compete: 1 —
Eleger o presidente e o vice-presidente da Diretoria Exe-
cutiva; II — Assumir a Direção do Clube em caso de re-
núncia coletiva da Diretoria Executiva; III — Convocar,
dentro de .10 (dez) dias, a Assembléia Geral, para a eleição
da nova diretoria que completará o mandalo da anterior;
IV — Encaminhar anualmente à Assembléia Geral Ordiná-
ria, com parecer, o relatório do Conselho Fiscal; V — Ra-
tificar as indicações da Diretoria para substituições do di-
retores afastados de seus cargos.

Artigo 20 •- O conselheiro que faltar a 3 (três) reuniõos
consecutivas, perderá automaticamente o mandato e 6eiá
subsituído por sócio eleito pelo próprio Conselho.

CAPITULO XI

Do Conselho Fiscal

Artigo 21 — 0 Conselho Fiscal será constituído de 3
(três) membros efetivos e 3 (três) suplentes, sócios pre-
prietários eleitos bienalmente pela Assembléia Geral, si-
multâneatnente com o Conselho Deliberativo, exceto o pri-meiro.

Artigo 22 — Compete ao Conselho Fiscal: I — Exami-
nar o balanço contábil e a prestação de contas da Direlo-
ria, emitindo parecer a respeito; e II — Opinar sobre atos
de caráter econômico e financeiro da Diretoria, (continua)

Duque de Caxias, um dos 5 maiores?
Já houve quem alardeasse candidaturas para a

presidência do Clube Duque de Caxias; já houve
quem dissesse que o Duque era o único clube, depois
do Curitibano, a contar com soma enorme de dinhei-
ro em caixa, prontinho para dar uma grande arran-
cada social, cultural, recreativa e esportiva.

H — PURO engano, para os pseudo-caaulidatos:
houve uma assembléia geral, recentemente, modifi-
canelo o nome da então Sociedade de Cultura Física
Duque de Caxias para Clube Duque de Caxias, com
algumas alterações estatutárias, prevendo para os
próximos meses a realização de eleições visando es-
colher o novo presidente que comandará os destinos
da entidade até fins dc 1975.

B — E, MAIS um engano, para os propalado-
res de que o Duque teria muito dinheiro em caixa,
fruto da venda da área em frente ao DIÁRIO DO
PARANÃ, na José Loureiro, para as Casas Pernaín-
bucanas. Na realidade, a venda do imóvel não foi à
vista; houve uma entrada e o restante está sendo
pago parceladaments. Todo o montante de dinheiro
conseguido com a venda foi sendo aplicado tanto na
compra de uma extensa área vizinha à sede do Boa
Vista como nas obras do seu imponente ginásio de
esportes.

B — NA OPINIÃO de observadores, associados
p'dirigentes, o Clube Duqne de Caxias está se expan'
dindo de forma extraordinária. Suas dependências,
bosque, piscina, canchas de tênis, pista de atletismo,
tudo enfim, estão à disposição dos associados e fami-
liares. E há quem diga que o Duque já pode ser con-
siderado um dos cinco mais importantes clubes de
nossa cidade.

PERDEU-SE
Cartdlrtt de ictònlldado portencento a THEREZA HAS8 flcan-do a mesma «era efeito por tér »ido requerida a J.a via,'

PERDEU-SE
Carteira do Identidade, o Carteira do IPE pertencente áo aí.Iracy Domes de Brito, ficando m mcumij sim efeito íor terem«Ido roquetidas as 2.as Vias.

PERDEU-SE
Carteira do idetrtldade n.o 009.C78 pertencente áo sr. LuizRenato Canestrado ficando a mesma nerii efeito Por ter sidorequerida a 'l.a tfla.

PERDEU-SE
Carteira de identidade pertencente áo sr. Carlos RobertoCrepaldl, ficando a mesma sem efeito por ter sido requerida a2.a Via.

PERDEU-SE
Carteira ie Identidade e Titulo de Eleitor pertencentes aosr. JOEL VALTUIt M1KETEN. Picam os mesmos sem efeito porterem sid- reqtie .-ias an segunflas vias.

PERDEU-SE
Carteira de Motorista n.ò 3B7.7C2, Prontuário n.o 375.377

pertencentes ao Sr. TIRSO LEONIDAS MAICHACKI OUEMA-RÃES, 'Icando ay mesmas sem efeito por terem sido requeridasas 2.os Vias.

PERDEU-SE
Carteira de Motorista e titulo ds*Eleltõr pertencentes aó sr.JOÃO MADÜRE'KA. Picam os mesmos seni efeito por teremsido requeridas M segundas vias.

PERDEU-SE
Carteiras de Identidade o de Motorista e Exame Psicotécnico

pertencentes ao Sr. ARLINDO DE OLIVEIRA GARCIA. Ficam osmesmos sem efeito por terem sido requeridas as segundas vias

ORAÇÃO AO ESPÍRITO SANTO
Espirito Santo, vcice que me esclarece tudo, que ilumina todosos caminhos para que eu atinja o meu ideal, voce que me dáo dom divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e quetodos os Instante-, de minha vida está comigo, eu quero nestecurto diálogo agradecer-lhe por tudo e confirmar mais uma vez

que eu nunca queit me separar de voce, por maior que seja ailusão material, não será o mínimo da vontade qüe sinto dé umdia estar com voce e todos os meus irmãos na glória perpétua.Obrigado mais unu vez. (A pessoa deverá fazer esta oração 3dias seguidos, sem dlze> o pedido dentro de 3 dias será alcançadaa graça, por mais difícil que seja). Publicar assim que recebera graça. L Y P

Comissão Permanente de Licitações/74

..,:, AVISO
Tomada de Pregos n.o 03/74 - TC

O Piesldcn»í da Comissão Permanente dé Llcltações/74 do
Tribuna, de CoiIhs, comunica a qufem Interessar possa que. is
15:00 horas, do dia 27 de março de 1974, em seu Auditório, sito
no Centro Civlen serão recebidas propostas para— aquisição e instalação de 04 (quatro) aparelhos de ar con-

dicnnado ttrioj para os automóveii marca Ford Galaxle, de
propriedade do Tribunal de Contas do Estado.
O Ecital e demais esclarecimentos poderão ser obtidos juntoâ Comissão, .ia sede do Tribunal de Contas, no horário das08:30 às 10:00 e das 13:00 ás 18:00 hora*.

Curltlb* 18 de março de 1974
OSCAR FERREIRA ALVES
Presllentc da Comissão.
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CLUBE CURITIBANO
CARNE SEMANAL N.° 13/74

Para sexta, um "show"

exclusivo: Billy Paul
— Billy Paul, considerado o

"Cantor do Ano" dos Estados Uni-
dos durante o ano passado, tem
"show" sexta-feira, dia 29 de mar-
ço, nos salões principais da sede Ba-
rão do Serro Azul, numa exibição
exclusiva aos associados do Clubt
Curitibano. O cantor norte-america-

no virá acompanhado de sua Billy
Paul Band.

O — As mesas pava o grande baile do dia 29, que co-
meçará às 23h, podem ser adquiridas pelos nobres associa-
dos diariamente na Secretaria do Clube. O traje para a
festa, esporte. O importante: a presença de todos os as-
sociados.

CAPOEIRA
O — COMEÇARA ein abril um interessante curso nò

Curitibano: Capoeira. As aulas ocorrerão às segundas,
quartas e sextas. Inscrições: Secretaria.

CINEMA
O - FILME para adultos, na quinta e sábado (20,30

horas) e domingo (21 horas): PATRULHA DA ESPE-
RANÇA. Censura: 18 anos. Local: Auditório.

O - FILME para as crianças, às 10 horas e às 15
horas, no próximo domingo dia 31: O ELEFANTE MOR-
UE AO ANOITECER, da Fox. Censura é Uvre.

EX-NADADORES
O - SÃO CONVOCADOS todos os ex-nadadóres db

Curitibano para participarem da festa de inauguração da

piscina olímpica. Informações na Secretaria.

XADREZ
O - INSCREVA-SE, nobre sócio, para o Torneio Iri-

terno de Xadrez, no seu Clube. As inscrições serão encer^
radas na próxima quinta-feira, dia 28.

Curitibaj 25 de março de 1974
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Esporte
por
esporte

Será que os clubes da Ca
pitai tem objetivos perfeita-
mente definidos em seus do-
Diirtamentos de esportes? Pe
Ias atitudes que tem toma*
do dc uns tempos para cá,
não nos parece quo existam
baseados numa definição po-
sitiva, tanto em relação ao
desporto amador como em
relação aos seus associados
Durante vários assuntos, fo-
ram os nossos clubes que
sustentaram o amadorismo
*.lu Capital, movimentando os
seus associados e enchendo
suas galerias de troféus.

O-O-O

Sem condições ideais para
a prática do esporte, já qu :
u-nlium olube, eoin exceção

tio Atlético, possuía giuásio
tle esportes, os clubes viviam
o dia a dia de esporte. To-
.Ias as modalidades eram pn.
ticadas em quadras de ci*
mento, debaixo de sol ou dt*
duna, sob o sereno das noi
tes curitibanas. Havia muit;.
movimentação e muito entu
siasmo, tanto dos clubes co-
mo do público. O desporto
amador do Paraná crescia
grádativamenie, consegu ii .*
do alguns bons resultados
em torneios nacionais.

O-O-O

Houve mesmo um tomeit
Zona Sul de volibol que teve
que ser realizado nos salões
-ie lestas da Sociedade Tha-
lia. Naquela época, e não íàs
tanto tempo assim, a direto-
ria thaliana entendeu que o
campeonato não poderia ser
cancelado e abriu o seu sa-
lão principal para que os jo-
gos fossem disputados. A
afluência e o entusiasmo do
público valeram o sacrifício

O-O-O

Agora, tudo mudou. A
liàiòria dos clubes têm seus
'inásios de esportes, onde a
..-¦'.tica desportiva é mais
.rai.c-uila. Não há o probie-
iia das quedas no cimento,
Io sol, das chuvas. Enfim
.ndo o que é programado
pode ser realizado, sem quese tenha que torcer para qlíc
o tempo esteja bom. Só que
os ginásios, parece que tira
ram dos clubes o entusiasmei
pela competição. Um a um,
t*les foram desmanchando as
suas equipes e hoje, pratic;mente, as modalidades cole
Uvas, com exceção do fute-
boi de salão, não tem clubes
para a realização de seus
campeonatos.

O-O-O

O Clube Curitibano acumu
lou conquistas sobre con-
quistás no basquete adulto,
treinando em quadras de ci*
mento. De suas fileiras sai-
ram grandes nomes para ..
nosso desporto. Hoje, os. ti*
tulos fazem parte da história
do clube. A equipe foi des
ii lanchada e mesmo com o
otimismo de alguns dirigéii
tes não será fácil reestrutu
rá-la. Até o basquete juvenil
que o clube mantém em ati-
vidade constante não está
participando do campeonato
da cidade. Os clubes devem
ter suas razões para isso,
mas estas precisam ser mui-
to fortes para que se priveum grupo de jovens de com-
pètír.

O—O-O

Parece que a construção
de modernas praças esporti-
vas tem um efeito antagôni-
co entre nós. Ao invés de
promoverem a evolução do
desporto, provocam a sua in
volução. Com esta mentali-
dade, não há dinheiro algum
que possa salvar o nosso des-
porto amador.

(L. KEIGER)

Ginástica é tema do II Simpósio
1'itni ucoinpaiihar o *><¦>.* .v.*l cresciinen-

to da prática cie exercícios físicos em todos
os estabelecimentos do ensino e clubes es-
portivos do Estado, o Conselho Paranaense
do Ginástica estará realizando de 11 a 14 de
abril un liscolu Técnica Federal o II Sim-
posío de Ginástica.

O encontro visa proporcionar maiores
conhecimentos aos professores o alunos de
Educação Física sobre teoria o prática du
modalidade. Diretrizes de curso, orientação
<lc equipes, treinamentos, competições e pro
gramas dó motivação serão alguns do.s assun
ios da aula.

PARTICIPANTES
Para o II Simpósio do Ginástica, o CPO

convidou uma equipe de professores da Gúa
..abara para ministrar os vários cursos pro-
gramados no encontro. Entre os especialmen
te convidados virá a Curitiba o campeão do
Exército e universitário, Sérgio Bastos; cam-
jieà estudantil e brasileira, Dayse Lima Bran'
dão; Marilia do Souza, técnica vice-campeã
por equipes nos Jebs; Soeli Sobral, técnica,
especialista em ginástica moderna; Nilson
Olsen, do Rio Grande do Sul, várias vezes
campeão em aparelhos e campeão brasileiro.

MODALIDADES
Esta iniciativa do Conselho Paranaense

tle Ginástica será dividida nas categorias,

masculina ¦* feminiuu. Dentre its especialida-
des masculinas estão a ginástica cie solo,
barras paralelas, barras fixas, argolas, cavalo
com alções e salto sobre o cavalo. Para o pú
blico feminino: ginástica de solo, paralelas*
assimétricas, travo tle equilíbrio e salto sobro
o cavalo.

Exclusivamente para a ala feminina par
licipanle será ministrada, durante o sintpó-
sio, Ginástica Moderna com a prática du cor
da, bola, arco, maça, fita, banda, livre, indi-
vidual o por equipo. Esta modalidade é uma
das inovações do encontro,

À noite seguo a programação do conda-
ve com exibições tio filmes oficiais sobre os
melhores atletas do mundo, projeções de
show de ginástica apresentado no ano pas-
sado em várias cidades do Brasil, cora a purtiei.pação dos campeões mundiais das várias
modalidades de ginástica e ainda, farta distri
buiião dc material didático.

INSCRIÇÃO
Para a participação no II Simpósio cie

Ginástica será cobrada uma taxa de 100 cru-
zeiios e todos os interessados poderão se
inscrever, contantjp que tenham perfeitas con
dições físicas. Maiores informações poderá-)ser obtidas na sede da Escola Técnica do Pa
raná ou na Escola de Educação Física e Das
portos do Paraná.

Hoje teatt futebol
no E. C. Pinheiros

Esta nolto, no Kl.iàslo do Kaporto juiz — Paulo Uuntowsltl u ás 2\ lio-
Clubo Pinheiros estará sondo roa- ms AAliB x Ci.raim.ru, (ul*** — Al-
liznda a terceira rodada do cumpeo*. lamiro Costa. Como fiscais Uo linha
nata metropolitano de futebol de estarão atuando Alceu Concrado o
salfio. Ilblrnjara Bastos.

Jockey homenageia
aniversário do DP

A Cli-ade de Curiuüa, seu Prefeito Jiunit Ler-
iifci* e o 10.o Aniversário do DIAUIO UO PARA
NA, são as atrações para domingo, o ultimo do
mès Ue março. Como sempre, o programa saiu
bastante «forçado:.., já 'uie o número de inseri,
ções foi reduzido obrigando a Comi.-sào oe
Corridas a fazer busca nas oochelros. Eis o pro-
grania:

l.o Páreo — 1--00 metros —
cr$ a.oco, — 500, — :ioi:, — 200. — 100,00 —
Às 14,00 horas — (PESOS ESPECIAIS) —

l—1 AVEKANL—L. Veríssimo 2V
2—2 ESTUADEIRO—1. Nogueira
3—3 JAMELÃO— F. Co/zolino 28t
4—1 MUÜ—J. C. Pereira
5—P PAMPUJAC—J. Borges
6—6 ÓTICA—V. Matos
7—- ZACUM—M. Saní.o.s lk

2.o Páreo — 1 i()0 metros --
Cr? 2 00C, — 500, — 3U'I, — 200.
As 14,40 í.oras — (TURMA !S|

5— õb

6—56
-1—r»*j
3—50

i oo.m. —

2—2 BRAVO—W l.ope.s L'k
3—3 BONZO—J. Borges
4—4 IDUM—V. Matos
.*>—5 REINE SUZY—0. Loc;:er
6—G SAí ADO—f. L, Pereira 2k
7—7 ESTABANADO—A. Zanin

'• XAZIlt-J. Terres
a—S JABÚ—S. Barbosa lk

NIM1TZ—F. Cozzolino 21c

5.0 páreo — t .000 meiros —
Cr?. 4.000. — 1.000, — 1500, — 400,
Às 1C.40 horas

1301,0 1ARUMA—2.a Indicação
GRANDE PRfiMIO «PREFEITO MUNICIPAL

200,00

1—1 CAMPECHE—J. Borges 5—53
2—2 EL MAUL.TO—V. Matos 9—50
3—3 ENÉRGICA—L. Veríssimo 2k 1—54
4—4 ORIENTE-1. Nogueira 7—55
5—3 PIELY—S. Barbosa !V ¦'¦—55
6—6 ROCAMBOLE—L. Roía 6—53
7—7 SIMPATIA—M. Santo, lk 3—53
8—8 VISEU—J. C. Pereira 2-SbVOLTEBKA—P. L. Pereira 2Ír 3—53

1—1 CIlfO-M. Moraes
2—2 ATÔMICO—J. C. Pereira
3-3 GALLARCON—A. Zanin
4—4 JOLIZ-^L. VeriEsin.0
5—E JiVLTPÊí, Santos
6—6 ZACATELCO—L. Ro^a
7—7 NOGI—N. Carvalho

•** NOHSÈ—L. J. Lima

li—53
ti—55
3—53
7—55
4—03
2—ã.i
X—o5
5—35

3 o Páreo — 1 200 metros
Cr? 2 500, — 6'.0, — 375. —• 250, — 125„0O —
As 15,20 horas — (CH. ESPECIAL) ' —

1—1 CARLUNCriO—V. Fagundes
2—2 CIIAKISMA-J. C. Pereira
3—3 CRIPTONIO—J. Borges
4—4 FANITA—A. Zanin
5—5 KÁK1TSA—M. Santos
6-6 SIRUSCA—t. Veríssimo
7—7 XAKAYES-J. Cardozo

.•i—54
1—36
6—34

2— 51
4—54

l.o
Cr.5
As

Páreo — l ''OO metros —
2.500. — 625, — 275, — 250. — 125,00 —
16,00 horas — (PESOS E.SPEC1AIS) —

BOLO TA RUMA—l.a Indicação
PRÊMIO «CÂMARA DE VEREADORES-

EANCOC—M. Moraes 3k 0—52

ü.c Páreo — 1.400 metros —
CrS 4.00G. — 1-üCO, — 600, — 400. — 200,00 -
As 17,00 horas

BOLO TARUMÃ—3 a Indicação
GRANIZE PRÊMIO <CIDADE DE CURITIBA;

1-41 ALIAGE—.*. C. Pereira 1—56
2—2 FLAME QUEEN — M. Moraes 7—5S
3—3 GAROTA RIO VERDE—X X 5—5G
4—4 NAKAM—L. Toledo :*—5S
5-0 MÓNSÉIGNEÜK—V. Matos 6—St!
6—6 SP1TFIRE—D. Pereira 2—38
7—7 JORNADA PAULISTA—0. Loezer 4—53

7 ii Páreo — 1.20C metros —
Cr* 2 000 — 500, — 300, — 200. — 100,00 —
As 18,00 

'horas — (PESO ESPECIAIS) —
PRÊMIO «ltlío ANIVERSÁRIO HO JORNAL

DIÁRIO DO PARANA:
1—1 CAP1VAIU—L. Rosa
2—2 ESPADARTE—3. C. Pereira
t—3 MONTERREY—J Terres
¦4—4 NIKE APACHE—W. Lopes 3k
3—5 CORAL BOT—F. Cozzolino 2k
S—6 PETIM—I Toledo 2k
7—7 CARA DE PAU—M. Santos IV*' RADJAH— V. Matos

2—55
6—56

5—54
1—36
8—51
3—56
7—3'-!
1—56

Noturna só tem uma
barbada: Hardamo

Depois de ler perdido para Spleiidore uriuu
ein lempv. recordej, Hardamo surge como a gran
úe barbuda da reunião do amunna .10 Tarumã.
Enlreniara uiua turma aparentemente forte, mas
náo vamos esquecer que a ultima apresentação,
quando perdeu, sua carreira náo loi normal. Os
-.experta' so su preocupam com a formação da
uupia. Cainpeira ganhou bem domingo u pode
repetir, caso a pista esteja a seu gosto. Delasco
.r.icassou completamente è podara recuperar-se
agora, mas Silvio Piolto pensa, inclusive de for-
fé de seu pensionista, Pitlge, uma vez corre bem
<; ua outra fracassa. Não e cavalo de muita con-
uança. Macinuuo ganhou a sua e agora corre
apenas por colocação e a parelha Caparuc/Laii-
.li, é o melhor nome na formação da dupla. Só não
esqueçam um detalhe. Na frente de Corisco
ninguém corre. Que tal ele para a dupla, .üs o
[irograma da noturna:

l.o Páreo — 1..1UU metros.
Cr? 2.0ÜO, — 500, — 3UÜ, — 200, — 100,00
as 20,00 horas — .PESOS ESPECIAIS).

CrS 2.000, — 5U0, — 300, — 2UÜ, — 100,00
As 21,40 horas — (CH. ESPECIAL!.

«BOLO TARUMÃ — l.a Indicação-,

1—1 Al Fin — S. Barbosa .lk 4—55
2—2 Alim — P. Ilheo V—5-1
3—3 Cien — A. Zanm 6—56
4—4 Corby Glenn — M. .Moraes 3k 3—53
5—5 Miraldo — L. Toledo 2k 2—56
6—6 Monterrey — J. Terres 7—54
7—7 Nike Apache — W. Lopes ok 6—58
8—8 Orvieto — J. C. Pereira 5—55

f) Queime — V. Fagundes ü—5*1

S.o Páreo — 1.200 metros.
CrÇ 2.000, — 500, — 300, — 200, — 100,00
As 22,15 horas — (PESOS ESPECIAIS)'.

«BOLO TARUMÃ — 2,a Indicação!

1—1
Á—J.
.1-3

Bibito — V. Fagundes
Bronx Filiei* — .1. C. Pereira
Happy Chiei -- \V. Lopes 3k
Jaboti — L. Rosa
Remadora L. Veríssimo 2k
Piraná — A. Zanin
Ruido — M. Moraes 3k

I— Céu Azul — A. Zanin 6—52
l—2 Finaflor — ,M. Moraes 3k .10 a***
3—3 Jamelão — F. Cozzollno 2k sa
4—4 Lonorven — J. C. Pereira 11 52
5—5 ótica — S. Barbosa lk 5_5u

;__37 6—6 Pamplijão — J. Borges 4—53
6—52 7—7 Enrrustldo — W. Lopes 31t l—52
4—5U •¦¦¦ Falrlanza — L. Rosa (**.-...1
7—52 8—8 Averano — L. Veríssimo 2k j_54
2—52 Zacum — M. Santos lk 52
5—54 ''( Gitanada — P. Ilheo 3_so
3—56

2.0 Páreo — 1.200 metros.
Cr$ 2.000, — 500, — 300, — 200,

As 20,30 horas — (TURMA 23).
100,00

I— Blue — J. Terres
2—2 Caplvari — L. Rosa
3—3 Coral Boy — I'. Cozzoüno 2k
4—4 Dickery Dock — L. Toledo 2k
5—5 Jambeiro — J. C. Pereira
6—6 Peixe XXX
7—7 Xororó — W. Lopes 3k
8—8 Cara de Pau — M. Santos lk

. Zecavllle — L. Veríssimo 2k

3.o Páreo — 1.100 metros.
Cr$ 2.500, —- 625, — 375, — 250, — 125,00
As 21.05 horas — (CH. ESPECIAL).

1—1 Aryan — J. C. Pereira
2—2 Bitadress — E. Reggiani
3—3 Fanita — A. Zanin
4—4 Juventus — Li. Veríssimo
5—5 Xaliíco — I. Nogueira
6—6 Catongo — S. Barbosa

Cravóvla — L. Toledo

6.0 Pareô — 1.200 ,'netros.
CrÇ 2.000, — 500, — 300, — 200, — 100 00
As 22,50 horas — (PESOS ESPECIAIS)

«BOLO TARUMÃ — 3.a Indicação

4—54 1—1 Bartom — S. Barbosa lk
6_58 2—2 Bonzo — J. Borges
2—52 3—3 Condal — M. Moraes 3li
9—53 4—4 Infantil — L. Veríssimo 2k
5__52 5—5 Quirimbo — J, C. Pereira
8—53 6—6 Topeka — O. Loezer
7—54 7—7 Xíquense — I. Nogueira
3—54
1—52 7-o Pareô — 1.300 metros.

Cr$ 2.000, — 500, — 300, — 200, — 100 00
Às 23,25 horas — (PESOS ESPECIAIS)'

1—1 Cainpeira — L. Rosa
2—2 Corisco — D. Pereira

4—54 3—3 Delasco — J. C. Pereira
3—56 4-4 Gyulay — M. Santos lk
2—54 5—5 Hardamo — A. Zanin
6—53 6—6 Maclmaio — L. Veríssimo 2k
5—56 7—7 Pldge — W. Lopes 3k
7—56 Tácito — F. Cozzollno 2k
1—54 8—9 Caparuc — M. Moraes 3k

it Iiasdi — V. Sastmdes

a—5ü
.1—3*5
V—DO
3—53
3—58
t—56
5—56

S—53
5—54

10—36
4—32
7—58
9-3S
2—52
8—32
6—52
J—53

Ciirninuru o Associação üunostu-
do estarão -su defrontando às 20li
3l.inin em unia .sensacional partida,
.Iuiz designado pan. apitar o jogo,
Ul.irajara Bastos auxiliado por Or.
laudo Antunes de Oliveira o Nobuu-
ki Molodome. A segunda partida
ri'i noite reunirá Pitrica e Colora-
do, às 211.30.nln. A nrbllrugen* es-
tara a cargo de Céllo Silva, auxilia,
do pólos fiscais de linha Orlan.l..
Antunes de Olivciru c Nobunkl Mo-
rodon.e.

A Federação Paranaense de Pu-
tobol de Si.líio estar:', sendo repre-
s-mtada por Antônio Carlos Cubei-
lo, atuando como anotador das
duas partidas, O ingresso será de 3
cruzeiros o a despesa de cmla lime
45 criizoiros

RCOADA DE ro PEIPA
O campeonato metropolitano ten.

prosseguimento nn sexta-feira a
noite, no ginásio do Circulo M1U-
tar do Paraná com duas partidas.
4s '.'0 boras, Colorado *, Olímpico,

,>,**'

SUPERINTENDBNTE

A presidência da FPFS acaba do
nomear Raul Medeiros para o ear-
go do superintendente administrati-
vo, quo deverá pêhnaiieber diária-
mente na Federação das 13 as 151.
SOrrílri para atendimento aos clubes
filiados o interesíndos em geral,

SAO PAULO F.C.

Antecipando a data para o dia 5
de abril, o Clube Atlético Pitrica es-
tara trazendo a Curitiba mais uma
grando atração do salonlsmo brusi-
leiro, o Sáo Paulo F.C. O encontro
serii no ginásio de esportes do PI-
nheiros E.C., tom Início marcado
para as 20 horas. O Ingresso estará
sendo vendido ao preço tio 3 cru-
zelros.

Duas preliminares estarão sendo
realizadas nr. mesma noite, com
oqulpos a serem escolhidas, o quo
acontecerá no.s próximos dias, de-
pendendo dc determinações da Fo-
deração da modalidade.
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Xazir galopou mais fácil segunda-feira. A turma que irá eirfrcn-

tar está mnis fraca. Considere* suas possibilidades.

São Paulo F.C. será n grande atração dc abril do CA. 1-itrica.

Londrina vence na
natação dos novos

Londrina CounUy Clube conquistou o titulo mãxlnio do Cam-
peonato Esladual de Natação para Eslreuntes, realizado nos dias 23
e 24 no novo parque aquático do Clube Olímpico de Maringá, onde
mais de 200 crianças estiveram pela primeira vez competindo oft-
cialmente.

O segundo lugar licou com a equipe do Canadá Country Clube,
de Londrina, demoiülrancio o excelente preparo técnico de natação
do Norte do Estado. O Clube Olímpico de Maringá, anfitrião do cer-
tome, conseguiu a terceira colocação. Em quarto lugar ficou o Clu-
be Curitibano, eui quinto o Centro Israelita do Paraná e em sexto
lugar a representação tio Ponta Grossa, o Guarani Esporte Clube.

INAUGURAÇÃO

A competição dos estreantes marcou, lambem, a inauguração do
novo parque aquático do Clube Olímpico de Maringá, um dos mais
modernos do Espado. Ao ato estiveram, presentes altas autoridades
civis e militares, entro ems o prefeito Silvio de Barros, o comandan-
le do 4.0 Batalhão sediado naquela cidade o o presidente da Fede-
ração Paranaense de Desportos Aquáticos, Berek Krieger.

Falando ao OIABIÒ DO PARANA sobre a espetacular festa, o
presidente Berek Kriege- afirmou q*ie construção em tempo recor-
de, apenas 00 dias a piscina já estava totalmente pronta para as
competições do Campeonato de Estreantes, foi concretizada graças
ao idealismo e a capacidade realizadora do diretor de natação do
Olünpico, José Geraldo da Costa Moreira e Jairo Gianotto, diretor da
entidade. E afirmou ainda que é com gente com este espirito que a
natação do Paraná conseguirá um total desenvolvimento.
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Meio tempo
i,i,(»s a hoje pelo Crunpeo

ijt0 Nadonal, quo comple.
montara a quinta rodada;

Kni Tcrtblna a equipe do
ilradentcs enfrenta ao Ame
Hei de Nfttal, quo vai em
l,uaea da rcatbllitação, dcpola
,lo tor sld0. derrotada, no
domingo, polo América ca-
rlcca. em casa- tor 3 a um.

,\lo Maracanã o América ca
doca recabo a Dcsriortlva Fec
roviárla, do Espirito Santo
nua no dcmlngo perdeu a
iiia invencibilidade neste Na
donal, perdendo para o Atle
tico aqui em CuriUba.

Em í56o Paulo a Fcrtugue
„» de Desportos, que no do
mini' empatou caia Goiânia,
coir. o Goii» sem abertura
de contagem, enfrento o Opo
rario do Mato Grosso.

Em Manaus, o Nacional quo
vencea o CSA cm Maceió, en
fronta o Mineiras, que no do
mlngo deu uma nula de lute
rol 'A mesmo em Manaus,
derrotando o lUo Negro por
4 a zero.

No Mineirão, era Belo Ho
rhnnte, o América de Minas
(|Ue perdeu para o Corintl-
ti.-in«. domingo, por 3 a um.
tentará fazer as pazes com
„ vitoria, jogando contra o
Ceará, «de no clássico cea.
rense de domingo passado cm
patoa com o Fortaleza em
,„., gol. (DP)

Brasil x México, rlrlmelro
amistoso da Seleção Brasilei
ra qua se prepara para a
Copa do Mundo, 6 a grande
atração internacional do Tes
te 177 da Loteria Esportiva,
programado para os dias 30
e 31 de marco.

Cutro acontecimento lm-
portante será o Jogo n.o 2
Palmeiras x São Paulo, que
do acordo com o regulamen
(o da ConfederacJo Sul-ame
ricana ficará velendo pela
Taça- Libertadores e não pe
lo Campeonato Nacional, co
nm estava anteriormente mar
cado. Outros dois clássicos
regionais também se desta-
cam: Atlético x América
(MO) e Vasco x Botafogo.
Onze jogas rorSo realizados

no sábado, dia 30 ficando,
-penas, dois para. o domin.
«o

Além de Brasil x Mé
xlto teremos Rio Negro
x Cruzeiro, na Capital amazo
nense.

Pela ílrimcira vez estarão
figurando na Loteria Espor
ti*.a os seguintes jogos; lira-
sil x México, Bahia x Flamen
üo, Sampaio Ccrréa x Corili
ba, Kio Negro x Cruzeiro.
CEUB x Santa Cruz e C. S.
Alagoano x Portuguesa. ...
(MD-DP)

XXX

Dominga o Pinheiros jo-
gará em Toledo, contra tuna
seleção local. Já no dia l.o
de maio, a equipe da Vila
Guaira poderá ir jogar cm
Sào Mateus dc Sul. O prefel'o daquela localidade enviou
convite- ao Pinheiros e o jo
go deve ser confirmado ain
da nesta semana. (DP)

XXX

Eis os jogos escolhidos po
Ia Comissão de Programação
da Loteria Esportiva para
comporem o Teste 178, pro
gramado para 6 e 7 de abril.

— Brasil x Checoslová.
quia — (amistoso internacio
nal) — Est. Mário Filho -
.vlsracanã — (domingo)

— Flamengo x América
(GB) — (Camneonato Nacio
nal) — Est. Mário Filho —
Maracanã — (sábado)

— Operário x São Paulo
(Campeonato Nacional) —

Est. Pedro Pedrosslan —
Campto Grande — (sábado)

— Aval x Fluminense —
(Campeonato Nacicnal) —
Est. Orlando Scarpelli —
Florianópolis — (sábado)*> — Sport Hecife x Santos
(Campeonato Nacional) —
Colosso d0 Arruda — Recife
•— (sábado)

— PAISSANDU X ATLfi-
TICO (PR) — (Campeonato
Nacional) — Est. Evandro
Almeida — Belém — (sába
do).

— Sampaio Corrêa x In-
ternarional — (Campeonato(Campeonato Nacional) —
Santog — são Luis — (sá
bado)

— Desportiva x Botafogo
(Campeonato Nacional)

Est. Eng. Araripe — Vití
ria — (sábado)

— CEriB x Atlético (MG)(Campeonato Nacional)
Est. Gov. Hélio Prates Sil-
veira — Brasília — (sábado)

10 — CORITIBA — TIRA-
DENTES _ (Campeonato Na
cional) — Est;. Belfort Dunr
*e — Curitiba — (sábado)

11 — C. S. Alagoano —
Guarani — (Campeonato Na
cional) — Est. Rei Pele —
Maceió — (sábado)

12 — Vitória x América
(RN) — (Campeonato Nacio
nal) _ Est. Otávio Manga
beira — Fonte Nova — Sal
vador — (sábado)

13 — Corintians x Port.
Desportos — (Campeonato
Nacional) — Est. Municipal
do Pacaembu — São Paulo(sábado) (MD—DP)

XXX
Ê preciso ser quase senti

mental com a bola. Trate-a
com carinho, como se ela
f"sse uma amiga querida.Para dominá-la primeiro co
loque-a no chão, e olhe fixamente para ela, c0mo se
«tlvesso dizendo: «Vem, vem
brincar comigo*..

Este é um pequeno trecho
do livro que Pele lançou,«.Togando com Pele». E é Pe
>p quem fala sobro esta sua
nova experiência cetno escri•or. «Longe disso. Nunca me
sentiria como escritor. Acho"¦"e eu sou mesmo ê bem jo¦"Mor d» futebol e foi como"Vador, de futebol que eu"i-ociirel escrever. (Meridio-"•'" - DP)

Novos treinam no Coritib
.n."0 "f1 °* a **1"ma' contração do Coritiba, já treinou
vnnt,r,(,Ia nmnhli: <Vlra Imra ° c°rl"**<- ™™ ¦•**>••••¦
11 amÂV'° V„TLT no IUtebo1 d0 Varand. " èm Minas,no Atlético Mineiro nfto vinha tendo chances de mm-
$K. TU Yeb0} à lon:Uia* ™lzmente alguém lem-
»2K "*"•¦ e MíOU-me de lá. Física o tecnicamente
ZÍS ,°, qU0 ?slou bem* lma (lu<il° melhorm* aindamais. Quero dar tudo de mim pelo Coritiba:».
n,,7° v?" Percler a minha tranqüilidade não», dissouuvelta: «Mesmo reconhecendo quo so o Coritiba íoibuscar c Zô Maria, 6 porque elo é um bom Jogador, te-nno cmfiança em mim, o em meu futebol. Nfto ncrcdl-to quo eu vá perder a minha posição, agora. Sc o «Seu»Yustrich resolver o contrário, não posso fazer nada anao ser lutar para recuperar a posição perdida»TREINO

Ontem os atletas coritibanos treinaram fisica oWonieamente, no Alto da Glória sob as ordens de Yus-
JMcn. «A nossa condição física esto. bem melhor e jáestornos correndo bem mais do que quando o «seu» Yun

trich chegou. Eu, particularmente ainda nüo estou
agucu ando oa 00 minutos, maa logo, creio que daqui a
uns 10 dins, estarei bem» disso Aladim.

YunUlch tiunbein acha que a condição fisica dos jo-
gadp/os melhorou sensivelmente, «Todos viram, no do-
mlriffo contra o Botafogo a equipo correr o tempo todo.
üó o Aiudim não suportou os noventa minutos-, mau isso
porque elo eatevo alastado Uos treinamento», pois liavia
casado. Logo o Aladim, o Negrelros e alguns outroa quo
não calho correndo bem ficarão cm ordem. E' claro que
a coi.Uçao ílslca do limo não é a Ideal, mas Ju, alcança
um indico do 70 por cento, o quo 6 razoável. Dentro do
uns quirzo dins, cem esta semnna sem Jogo intermedia-
rio, asiogiremos a um indico maior», comentou o técni-
co Yustrich.

Zé Maria o Nelson Lopes treinaram, ontem, o hoje
participarão do primeiro coletivo da semana. Ontem,
nfto treinaram Zé Roberto e Nilo, com problemas na co-
xa; Dixycr, com problema no joelho, quo estava Incha-

do o Hldncy, quo saiu do Jogo de domingo com dlstcnsüo
mtiHculnr.

Nctrelro» dovorã reformar o seu contrato nas pró-
xlmns hr.ras. «Yustrich esoalou-me no time principal,
no treino da última ncxtufelra c disso quo iria mo pies
tlglar, teia haviu gostado do meu desempenho; Mas, ti-
ve problemas familiares em Santos o tive de viajar. M
qttel de voltar no sábado, pnra estar a disposição do
nosso técnico no ddiilSngb, mus, nfio foi possível. Vou
assln'i> novo contrato e reiniciar os treinamentos. Vou
ser ut.ll no Coritiba», disse Negrelros.

Hoje, no Alto da Glória, Yustrich, depois do tradl-
cional treinamento técnlco-flslco, farã realizar um cole-
tivo, ocasião eto que vai aproveitar para definir o timo
quo Joga no sábado á noite, em Sflo Luis, no Maranhão,
contra o Sampaio Correia.

A vlngem da delegação corltibana esta marcada pa-
ra amanhã, ás 15h. Em São Luis, o Coritiba ficará hos
pcdaúo no Hotel Central.
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E dia de jogo, 6 dia de festa. O Atlético pro mete aue todo 74 será de muita alegria. I .o ano d* cinqüentenário.

TrV[T* ím teoria, Carabina
no estádios âf lefaco . „ „ m* m

Hlp®A rotina de uma terça-feira, a corrida final para
entrega de Imposto de Renda, as preocupações técnicas
da equipe, o desapego bs tradições da nova geração, tu-
do colaborou para que a cidade esquecesse um pouco a
grade festa atleticana: a comemoração do cinquente-
nário do clube, que afinal sempre viveu seus momentos
de glória dentro dos estádios.

Mas, de qualquer forma o Atlético foi lembrado e,
não só pelos seus dirigentes e pela torcida organizada.
Principalmente no bairro da Água Verde houve mani-
festações, como a de uma salva de foguetes ao meio-dia
de ontem. Â noite uma grande festa tomou conta da
Baixada, indo terminar com um sofisticado jantar no
Clube Curitibano.

ASPIRAÇÕES

Para os dirigentes do Atlético a data de ontem,
que marcou os 50 anos da fusão entre o América e o
Internacional, foi puramente simbólica, já que todo ano
representa uma nova tomada de posição do clube rubro-
negrb.

— Nosso objetivo é, em primeiro lugar uma grande
campanha no Campeonato Nacional e depois o título
regional. Mas, é na parte de patrimônio que o Atlético
será inteiramente revitalizado, proporcionando aos seus
associados todo o conforto de um grande clube que o
Atlético sempre foi.

O presidente Lauro Rego Barros fala por toda a
direção atleticana que dentro do quadro de futebol já
iniciou a renovação de valores e que na parte social^ es-
tuda o aproveitamento integral dc todo o patrimônio
do clube. E, a festa que ontem não aconteceu é espera-
da sempre a cacla jogo do Nacional, como aconteceu
sábado na vitória frente à Desportiva.

in der iram o eq
Teoricamente o tácnico Valdemar Carabina

já tem a equipe fornada para enfrentar o Flu-
minense nesse próximo sábado: Altevii"; Cláudio
Deodato, Almeida, Alfredo o Ladinho; Toqulnho,
Caio e Didi Duarte; Nilton, Sérgio Galocha e Ta-
quito. Talvez hoje, no coletivo, não seja essa mes-
ma equipe que entre tremando pois Didi Duarte
ainda está sob tratamento médico, desta vez pa-
ra se recuperar de um estiramento leve na perna
direita.

Além disso Carabina quer promover algumas
alteraçües na defesa, que necessariamente não im-
plicam em mudanças na equipo que joga sábado.
Assim, pode entrar Chavala no lugar do Alrael-
da ou Geraldo no lugar de Alfredo. Se fizer uma
alteração, não faj outra. Carabina acha que não
se pode mudar um miolo de defesa radicalmente,
assim de urna hora para outra,

EXPERIÊNCIA
A primeira coisa que eu fiz antes do trei-

no foi reunir a moçada e dizer que agora tem
jogador preparado para entrar no time em qual-
quer posição Vamos fazer dois coletivos: quem jo-
gar melhor entra.

Desses jogadores talvez o que não tenha oper-
tunidade de entrar ainda contra o Fluminense
seja Sicupira, que voltou a treinar ontem depois
do mais de uma semana era lua-de-mel. Ele mes-
mo confessou estar fora de forma, embora diga
que vai lutar pela posição. Mas, Carabina já ga-
rantiu que ele liea no banco.

O Sicupira mais do que qualquer um en-
tende que não terá condições de jogar os noventa
minutos no sábado. Afinal foram muitos dias sem
qualquer treinamento e, por que não dizer em
festa. Ma3, de qualquer forma ele tem até sexta-
feira para se recuperar.

Carabina fica mesmo entusiasmado quando
fala da possibilidade de ter Didi Duarte na equi-
pe. Possibilidade, porque quando o jogador esla-
va completamente recuperado da contusão no

Joelho, sofrida ainda no jogo contra o Grêmio,
apareceu uma dor bastante forte na coxa direita,
caracterizando um estiramento. Mas, o médico
José Francisco Schlavon acredita na recuperação,
em tempo do jogador.

Eu não diria que se trata de um estiramen-
to. Mas, também não é uma contusão simples. Sô
que elo tem melhorado bem progressivamente e
acredito que amanhã (hoje) ele já poderá treinar
até com bola.

Se Isso acontecer, certamente Carabina terá
seu meio do campo, ideal no seu ponto de vista,
para sábado.

O Toquinho está muito bem, o Caio tem
sido do uma eficiência incrível, acho uue com o
Didi Duarte caindo pela esquerda terei uma equi-
pe segura e ao mesmo tempo ofensiva. Ali no
meio tanto pode ser o Taquito como Sicupira.

Esse é um setor que não preocupa Carabina.
Há jogadores até demais para jogar na frente.
Só para esse jogo elo pode optar entre Taquito,
Didi Pedalada e até mesmo Bira Lopes. Além
disso tem Sicupira e Liminha, que com mais uma
semana de recuperação poderão estar novamente
na equipe. Mas, para sábado, parece estar defini-
do mesmo com Sérgio Galocha e Taquito.

Carabina chegou mesmo a confessar que tem
esperança que todos estejam em forma no final
da semana, inclusive Liminha. Aí então haveria
mudança de outra forma na equipe. De todos,
Didi Pedalada é o que seguramente vai sair da
equipe, para ficar no baneo.

É um grande jogador e tem demonstrado
isso em vários jogos, mas tem um grande defeito
que eu sempre procurei alertar, não quer voltar
de forma alguma. Isso cria então um problema
para a equipe: o lateral adversário sempre sobe
muito e o nosso setor esquerdo de defesa fica
sobrecarregado. Hoje em dia todo mundo tem
que voltar, até mesmo o centro avante. Hora de
atacar, atacar; hora de defender, defender.

I 
' ¦ ^mm m»w «R5*-

Cepn
i

üüiitfe

A nota alogre do treino da seleção brasileira, ontem
foi a volta dc Paulo César, do Flamengo ee de Jairzinho,
volta especialmente Paulo César. Para o coletivo de hoje
aos treinamentos. Zagalo gostou muito de ver os dois de
Zagalo pretende escalar a força máxima no time titular.
"Não é bem a força máxima, porque Carlos Alberto e
Clodoaldo não treinarão. Mas é o mais forte time que eu
posso escalar, no momento".

Jairzinho vibrava: "Estou supercontente. Forcei ao
máximo para veere ese não voltaria a sentir a contusão.
Nada séntl, estou ótimo o posso treinar à vontade. Logo
estarei em melhor forma."

Leivinha se contundiu mas deve treinar. Ontem o
atacante voltou a sentir uma antiga contusão, mas à noi-
te í'ez tratamento médico e hoje poderá estar a postos,
no coletivo. —0—

No treinamento de ontem, do selecionada brasileiro,
no Itanhangá Tcnii Clube os Iogadores tiveram os seus
Impulsos cardiolágicos controlados por um aparelho elo-
trônico, cedido pel* Siemens S. A. à CBD. É o Telecust
36 |á utilizado om hospitais e clinicas, qu? funcionando
através d» transmissão ds ondas hertezlanas, capta e re-
glstra as reações cardíacas do paciente até uma distância
do 8 mil metros, A capacidade do Telecust 36 4 do 18
pacientes, simultaneamente.

Hoje mais um coletivo da seleção brasileira. Sô Cio-
doaldo e Carlos Alberto deverão ficar de tora. Jairzinho
o Paulo César (Flamengo) devem treinar. A expectativa
em torno do treino é das maiores, pois os dois ataques
da seleção ainda nào fizeram gols, em dois treinos. Com
a volta de Jairzinho, talvez acabo este drama;

O Ministério de Esportes da Iugoslávia está estudan-
do, em conjunto com dirigentes das Federações daquele
pais o problema criado pelo técnico da seleção Mi li a-
nlc, que anunciou a sua ida para o Real Madrid. Convida-
ram o treinador para participar dos debates, mas ele já
disse que não comparecerá.

—3—
Um grande jogo, hoje, em Frankfurt: Alemanha Oci-

dental x Escócia. Uma festa do gala, para 600 convida-
dos de honra, inclusive a presença do chanceler Willy
Braudt, dirigentes da FIFA, técnicos das principais se-
leções que disputarão a Copa e mais de 300 lornalislas. A
Alemanha Ocidental, grande favorita ao titulo do Mun-
dial e a Escócia, segundo adversário do Brasil na Copa,
se enfrentam no "Waldstadion", que já está com a sua
lotação totalmente vendida. Até um "drive-in", do lado
de fora do estádio, foi construído para transmitir a par-
tida pela televisão.

A Escócia jogará desfalcada de cinco dos ssus titu-
lares: Bremmer, Lorlmer, Jordfin, Buchan e McQueen. A
Alemanha entrará em campo com força total. Bcckcn-

bauer, o libero, Ma.vcr, o goleiro; Netzer (do Real Ma-
drid), o dono do meio campo e Muller o artilheiro da
Copa de 1970 estarão cm campo.

—0~
Carlos Alberto Parreira e Admildn Chirol viajaram

na noite do segunda-feira para Frankfurt, para assisti-
rem ao jogo o observarem a conduta técnico-tática dos
dois antagonistas.

Emissário da Federação Chilena de Futebol esteve em
Porto Alegre, apresentando proposía oficial daquela en-
tldade ao Internacional, para a liberação do jogado' FU
gueroa durante as disputas da Copa. A Federação Chi-
lona pagará os salários do jogador, fará um seguro e
logará uma partida contra o lnter, no Beira-Rio, antes
do Mundial, com renda toda do lnter.

Eraldo Hermnnn, presidente do Internacional se reu-
ntrá nesta semana com a diretoria do clube para decidir
sobre o assunto.

—O—
Figuerôa sempre manifestou vontade de defender as

cores da seleção do seu pais, mas disse que nâo sabe
como enfrentaria o problema de ter que jogar contra o
Brasil, numa partida do Copa. "Nunca é demais dizer
da minha satisfação em defender a seleção do Chile, meu
país, na Alemanha, quando das disputas do Mundial
Isso iria até projetar o nome do Internacional. Jogai
contra o Brasil, na Copa, é um problema no qual ainda
não pensei. Seria um problema a estudar".

Esportes -1

CARNESO NETO
Porque a lei nSo reconhece e figuro do empresa-

rio, a CBD llmita-«e a lavar as mãos o ignorar, simples-
mente, Iodos os prejuízos que elos causam aos clubes o
ao próprio prestigio do furebol brasileiro. «Não serí
encaminhada oo CND, para visto de saldo,, s documen-
lação apresentada por empresários ou intermediários»
- diz o Item 12, de uma circular baixada em 1965 pe-
lo CND, para regulamentar as viagens dos clubes. Es-
cudada nesse item, a CBD ignora a realidade, nem sem-
pro confida no texto frio da lei. Os dirigentes da CBD
afirmam que os jogos da seleção brasileira são trata-
dos diretamente com as Confederações, mas na verda-
de são os empresários que promovem as viagens do se-
lecionado nacional. Acontece que com a seleção eles
não brincam, mas em compensação já cansaram de
abandonar nossos clubes, tanto aqui aguardando a or-
dem de embarque, como ocorro presentemenfe com o
Colorado, como no exterior, na expectativa de novos jo-
gos.

Não reconhecido pela lei, ignorado pela CBD e pe-
lo CND, o empresário já causou tantos pre|u(zos que
conseguiu provocar medidas acauteladoras das próprias
entidades que o ignoram: depois que o Bela Vista saiu
pela Europa, apresentado como «campeão do Brasil», e
terminou sem dinheiro para voltar e até mesmo para
comer, o CND decidiu proibir viagens de times de so-
gunda divisão. E, mais tarde, resolveu só conceder li-
cenças para excursões depois que toda a documentação
estivesse regularizada, inclusive com as passagens de
ida e volta garantidas.

Essas determinações diminuíram o número de «cam.
peões do Brasil» que, periodicamente, invadiam os mer-
cados europeu e americano e, quase sempre, termina-
vam por não receber suas cotas e acabavam por recor-
rer as embaixadas brasileiras, a cala de alguns cruzei-
ros para a viagem de volta. Mas os abusos continuaram,
apenas com menor intensidade.

A idéia de eliminar o empresário parece ter apro-
vação geral, mas, na prática, nâc será fácil: os empre-
sários que aluam na Europa são registrados na UEFA
(União Européia de Futebol Association) e tem as portas
de clubes e federações amplamente abertas, não só pa-
ra cuidar de jogos como para comprar ou vender jo-
gadores. Elias Zacour, que levou o Coritiba duas vezes
para o exterior — a primeira viagem foi organizada por
Jules Durancier, considerado o melhor e mais correto
de todos — tem contas abertas em grandes companhias
de aviação e em hotéis, e utiliza largamente seu crédi-
to, o que torna mais fácil a promoção dos jogos. Pene-
trar nesse mercado, sem o auxílio dos donos da praça é
uma aventura perigosa e arriscada. O Santos tentou fa-
zer tudo sozinho, mas só jogou enquanto Pele mante-
ve-se na delegação e, ainda assim, contra times meno-
res, inclusive da terceira divisão. Pele machucou-se e
o Santos teve que refornar.

O Colorado anunciou uma excursão por gramados
da Austrália e Japão, mas até agora não embarcou.
Houve ameaças de embarque, inclusive com o fecha-
mento de malas e a expectativa no estádio. Em cima da
hora vinha a notícia do adiamento. Alertamos os esfor-
çados dirigentes do Colorado para que não se empol-
guem com a possibilidade da viagem e tratem de acer-
tar tudo direitinho com o empresário e, sobretudo, com
o senhor José Milani, padrinho da excursão.

Colorado retorno
ao ritmo normal

O Colorado voltou ontem às ati-
vidades, depois de uma breve dis-
pensa aos jogadores que aprovei,
taram o final de semana para vi-
sitar os familiares. Pela manhã
houve a reapresentaçáo dos joga-
dores e à tarde já começaram os
treinamentos, que constou de fl-
sica e individual. O programa da
semana ainda não foi definido por
Geraldino, que de qualquer forma
quer fazer dois coletivos.

Enquanto isso a diretoria do
Colorado espera a confirmação
de dois jogos propostos por um
empresário do Peõarol. Em prin.
cípio, um jogo seria em Curitiba
e o outro em Montevidéu. Mas, é
provável que o Colorado não acei-
to um jogo fora de Curitiba, pois
de uma hora para outra o em-
presário Elias Zacour pode tele.
fonar ordenando o embarque para
a excursão.

NAO APARECEU
A confirmação ou nâo dos jogos

deveria ter acontecido ontem, mas

o empresário do Penarol não apa.
receu na Vila Capanema como ha-
via prometido. Assim, hoje o pre-
sidente Em Egas vai procurar uma
definição já que é interesse do
clube lazer peio menos dois amis-
tosos antes da viagem que está
programada para entre os dias 10
e 15 de abril próximo.

Além dos jogos com Penarei o
Colorado está esperando a cou-
íirmação da CBD sobre a pos-
sibilidade de anfrentar a Se-
leção da Romênia que vem ao
Brasil nos próximos dias. Nada
porém ficou confirmado. Enquan-
to a expectativa em torno da ex-
cursão continua a mesma, já que
tudo pode depender de um tele-
íonema dc Elias Zacour que está
sendo esperado no Rio.

Enquanto isso na Vila oi joga-
dores, que esqueceram completa-
mente a viagem só pensam noi
treinamentos comandados por Ge-
raldino e Sarmento na parte íiftl
ca.

Salão: Agora mais
dois campeonatos

Começará no próximo final de semana os campeonatos me**
ropolitanos infantil e juvenil, patrocinados pela FPFS e de «W1t

fòrmidade com o extenso calendário da Entidade.
O departamento técnico da Federação solicita aos clubes

inscritos, que inscrevam seus atletas quanto antes, aproveitando
o expediente diário das 13 às 15h3ümin, até o dia 3 de abril,
quando expirará o prazo para infantis e juvenis.

As pelejas serão realizadas aos sábados à tarde e domingos
pela manhã.

TAÇA DISCIPLINA
Além da Taça dos Invictos (para clubes) e Taça "Tadeu

Moacir da Costa" (para o artilheiro), a FPFS acaba de instituir a
Taça Disciplina (para clubes e atletas), cujo regulamento será co
nhecido pelo boletim de 6.a feira, com eleito retroativo (desde
a primeira rodada do certame).

"SALON1STA DS OUKO"
A partir da próxima semana, entrará em vigor a promoção"Salonista de Ouro", nos mesmos moldes da "Bola de Prata" ds

Revista Placar, com notas para todos os atletas que particápareni
das rodadas. No final do certame, o que obtiver o melhor índi*
ce, receberá o Troféu "Salonista de Ouro".

RODADA DE 6a FEIRA
Na noite de 6.a feira, no ginásio do Círculo Militar, proa-

seguirá o campeonato principal com estas partidas:
20,00 horas: Colorado EC x EC Olímpico
Juiz: Paulo Guntowsld
21,00 horas: AABB x Caramuru EC
Juiz: Altamiro Costa
Fiscais de linha: Alceu Gonerado e Ubiraiara Bastos
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ASSALTANTES MORTOS TIROTEIO
Terminou aeite ultimo fim-de-soinana a carreira

erlmlnusu du dois dos mais procurados o porinusos mar-
Sinais dos últimos tempos, no Paraná: llamlro Palumbo
e Paulo Matoso. Foram mortos om Golo-Erê num encon-
tro com a policia, a partir do um osqucmu do captura
orsanteado cm Curitiba há. 10 dios o do ciual partici-
param equipes do COPE. Policia Militar e pollciuis do
Intorior, sediados nas áreas vasculhadas,

A caçada começou sábado, dia 16, quando, pela tar-
de, portiram da sedo do COPE em Curitiba, os policiais
inteurantea da equipe ospccial daquola delegaria, co-
mandada por João Victor Leonclo dos Santos c formada
por Perl Rodrigues dc Lima, Josó da Cruz Barbosa, Par-
mlnor Domingues e Edilson Pacheco o mais elementos
da Polícia Militar do Estado.

SIGILO
Todo o sigilo lol mantido desde entDo a respeito da

missão daquela equipe. As informações quo so obllnham
eram contraditórias e mesmo os delegados que geral-
monte declinam informações, procuravam disfarçar. On.
tem, no entanto, vencida a missão da forma que a po-
lida esporava, os detalhes íoram fornecidos. Km Golo.
Erê, viajando numa C-14 "dosparatlnada" os elemento»
componentes das equipes localizaram os marginais Paulo
.Maioso, ttamiro Palumbo, "Marimbondo" e mais um,
Identificado aponas como ex-sotdado da PMEP, desertor.

Os lances que se soguirom somente poderão ser co-
nhecidos hoje quando do retorno da equipe, previsto
para as últimas horas da tarde. De antemão sabe-se quo
Paulo Maioso e Ramiro 1'alumbo morreram crivados de
nalas. "Marimbondo" conseguiu evadir-se, enquanto o
nx-SDldado da Policia Militar entregava-se As autorida
des do Destacamento Policinl de Cruzeiro do Oeste.

A OPERAÇÃO

A oporacão consisitia em localizar e prender os
marginais, que deveriam ser trazidos vivos, embora já
se soubesse que isáo' seria impossível diante da alta pe
riculosidodc do Paulo Mato, Palumbo o "Marimbondo",
que já vinham resistindo à polícia há algum tempo, tra
vando violentos tiroteios. Na realidade, ns tentativas pa
ra capturã-lo» vivos resultaram em vio, porque em to-

Contrabando de
calças e uísque

Os contrabandistas Joào Ama
ral do Souza, Pedro Magrl e Mil-
lon cie Souza loram presos em
llagrante delito por agentes da Di-
visáo de Polícia Federal de Foz do
Ipuaçu, quando transportavam mer
cadorlas estrangeiras entradas ile
galmento no pais. A ação da Poli-
cia, etetuada em conjunto com os
Useüs da Receita Federal, ocor-
reu no posto rodoviário da BR-277,
próximo a Foz do Iguaçu.

Em poder dos contrabandistas
loram apreendidas calças "Lee",

macacões, pacotes de cigarros e
garrafas de uísque que estavam
sendo transportadas em um auto-
movei para a cidade de Barbaeena,
Minas Gerais.

CIGARROS

Ouftos detidos pela Policia Fe
Heral foram Oscar Leonor de 011-
veira, João Batista Lutz e Odilon
Batista Lutz, autuados em flagran-
te quando transportavam grande
quantidade de cigarros nacionais
do tipo exportação, cujo uso e ven
da são proibidos em território br«-
sileiro.

A prisão destes últimos ocor>-
reu em um posto rodoviário rsas
proximidades da cidade de Media-
neira. Os olgarros haviam sido ad-
qui ridos na República do Paraguai
e destinavam-s6 a cidade de Mate-
làndia.

das as vuzea a quadrilha iurava o cerco policial à bu
ia o fugia. A policia do interior via-se impotente para
olimlnor o bando, do uma forma ou do outra.

Os meliantes mio tinham lugar corto, embora fl-
zessem poão em Golo-Kré, ondo Matoso e Palumbo fo.
ram mortos. Por isso a procura começou cm Cruzeiro
do Oosto, seguindo-se para outras localidades como Al-
to Piqulrl, Assis Chateaubriand o Golo-Erê.

ARMADOS
Dlanto dus circunstâncias o características da pró-

pria missão, os policiais sairam do Curitiba, diu 10, num
sábado, h torde, armados do revólveres do grosso cnll-
bre, meti-nlhndorau "INAS" o Curablnus "Wlnchosler",
além de farta munição. Tinham exatamente 10 dias pa
ra capturar o por fora de ação os dois marginais. A mis-
são cumprlu-so rigorosamente dentro do prazo previsto;
10 dias.

No interior, n equipo contou ainda com a colabora-
ção de policiais ali lotados, como o delegado Aza Roy, do
Golo-Erê. Da quadrilha também foziam parto Adovonslr-
des Gomes Rosa, baleado o internado num hospital do
Londrina e Odilon Almeida Costa, preso recentemente
pela policia paulista e recambiado ao Paraná, ondo s»
encontra preso. .

MATOSO
Paulo Mato3o, cujo nome verdadeiro ora Elias da

Silva, mas que usava também 0 nome dc Armênio Fer-
nandes Ribeiro, apesar da sua vlnculacão com roubos
de automóveis, nâo possuiu ficha na Delegacia de Fur-
tos de Automóveis da Capital. Ex-soldudo da Policia Mi'
litar do Paraná, era no entanto .elemento multo conho-
cido da Delegacia de Furtos o Roubos, onde tiveram
inúmeras passagem por arrombamentos o furtos os mais
diversos.

Só numa vez em quo esteve oreso naquela especia-
lizada, foram encontrados em seu poder, 32 aparelhos
de televisão. Os roubos dr- veicules, foram mais acentua-
dos c exclusivamente no interior, na região do Norte
do Paraná. Os veículos eram levados para o Estado d»
Mato Grosso, onde eram vendidos.

Era Golo-ürfi, onconlrondo-so com üüllon Almeida
Costa, foragido da Cadela Pública do Loaodu, l.llas da
Silva, ou Paulo Matoso, quo rucontumento fugira do
Manicômio Judiciário, mui» Adovonslrdes Gumos da Ro-
su, formaram um trio dn ladrõi», do automóveis.

Os acertos pura os assaltos íoram feitos nu caia do
pnl do AclviinM.dc.., quo também usa o nome do Jo**
Avollno da Silva, João Gomes da Rosu, iiseul de ren
das do Estado nuquola cidade. Formada a trinca, como-
curam os três logo a agir, embora Adovonslrdes usllves-
so ferido a bula, num braço, conseqüência do um tiroteio
sustentado com u policia do Curitiba, no qual tfordim a
vida o marglnul "Mlcoco".

ROUBOS
Comocuvu assim a onda do roubos do curros, so-

ilstlcando um pouco a carruira do crimes do Matoso, ute
ontiio ladrão arrombudor. Em Murlngá, no dia 2 do dc-
zembro do 1073, a triiica roubou o Vollts, sedan, azul-cla-
ro, plm-a MB-B406. Em Jandaia do Sul, no dia seguinte,
o -Mès roubaram o Volks azul-arara, ano 73.

Usando as notas "frias", cujos blocos pertenciam
a João Gomes Rosa, om nome da iirma Dama S/A, Dis-
tribuidora de Automóveis de Maringá, os meliantes lo-
varam o» dois carros para Mato Grosso, para a loca-
lidado do Eldorado, ondo conseguiram certificados com
o dospuchaiite do trânsito, Antônio Passos doravante.
Em Naveiaí um dos carros foi vendido para um tal Uo
Jucenal administrador de umu fazenda de Maringá. O
carro rendeu 16 mil cruzeiros, assim divididos: •! mil pa-ra Odilon, 4 mil para Matoso e 8 mil para Adevonsirdos,
que possuía as notas falsas.

SAO PAULO
Com o carro roubado cm Maringá, Paulo, em com-

panhia de sua amante, Elenlldu Silva, viajou para Ta-
piraí, no Estado de São Paulo, onde visitou parentes.
Em janeiro Paulo rotomou ao Paraná, ainda com o
mesmo carro, indo para Campo Mourão. Ali procurouAdevonsirdes o Odilon, para novos roubos. Odilon de-
monstrou desejo do abandonar a trinca, mas continuou.

Rumaram então para Torra Boa, onde furtaram um
novo carro, um Volks branco, cuja placa se perdeu. Era
um carro último Opo, Isto è, ano 74, modelo 1.500, que

sa encontrava estacionado, tem u<, chaves. Voltaram a
Campo Mourão ondo Aduvousirdcs apanhou a esposa,
toi ido todos rumado pura Eld.ii.ido, om Mato Grosso, lo-
vando os dois-veículos, O último vurro roubado foi ti o-
cuilo por um Vul;s-gurgcl, cor vorde, com um lai ile
Pedro, dono do uni posto Jo gasouna. Na trocn, recebo-
rum dois mil cruzeiros do volta.

MAIS CARROS
Mula carros foram roubados. Em Murlngá roubaram

um Volks, 1,300, 74 amarelo sufnrl, de proprledudu do
um Japonês não identificado, Na cidade da Ciunortc, lur-
luiTin um Volks, 1.500, uzul suiarl, 74, o dut foram no-
vamento para Eldorado. Nn-juela localidade do Mato
Grosso obtiveram certificados, acudo que o carro umn-
relo ficou em nume do Josó Avelino do Silva, quu era
o AdevonsirdoB o o uzul, eum Odilon.

O corro amarelo foi trocado por um Corcel vor-
molho, 60, du Falimu, naquele ilfclndo, o quo era do um
motorista do taxi conhecido pela alcunna do "Vttdlço".
Recebeu de volta cinco ml! cruzeiros. O Corcel íoi ven-
dido cm Eldorado por 12 mil cruzeiros.

SUMIR
Em Campo Mourão, Matoso disso quo deviam "fll-

mlr", porque estavam sendo procurados pelo Exército,
qua so utilizava Indutiva do aviões para capturá-los.
Nessa interregno, Paulo Matoso estava com um Volks
t.SfO, marron, que roubara cm 'Jinuuramn. Em segui-
du o tito rumou pnra Londrina.

Nos últimos tempos a quadrilha passou por maus
bocados. Adevonsirdes acabou baleado c preso cm Lon-
dritia; o pai foragido c Paulo Mutoso escapando a bala,
da varias caçadas.

Juntamente com llamlro Palumbo, "Marimbondo" c
outro elemento, Paulo Mutoso, implantou um regime dc
temer na região, principalmente cm Goio-Erô, ondo tom-
liou varado do balas. A situação era do completa in-
tranqüilidade naquela área. Mostrando toda sua agres-
slvidude, ameaçara do morto ¦> juiz do Colo-Erè, dr.
Munir Karan e o delegado do Assis Chateaubriand, Ar-
gen Saraiva.

ORGANIZADA
A caçada, tendo em vista o temor já manifestado

nulo» autoridade» amoucadus 0 praticamente desnu«.„
cldas, foi organizada do tal forma quo nâo «"««••

mãrgors » í™?885?- Mn,áa «^ado passado, foram.*
vludo» para o local, equipamento:- do comunicação ?'
radio aparelhos transccptorcs (hund-talklng) todo •
dispositivo armado o motorizado foi colocado à s"9*
da n.issão empreendido pelos policial». rv,t<>

Finalmente, os bandidos íoram localizados,

va mis conhecido por Paulo Matoso, o llamlro pai,
bo, onquunto um ix-soldado se entregava om CrS!
do Oeste, após ompreonaer fuga, juntamente com "M?
rlmbondo". u*

NINGUÉM SABE
Incrivelmente, nenhum policiai de Curitiba t, j

dor Informações sobre "Marimbondo". Pareço ser «,
monto conhecido npenas na região ondo vinha atiuin?"
a quadrilhn agora dosfcJU Mai 6 elemento ago,-» ' °
jàdo, cujo destino pareço e»tar reservando um fim
da feliz. ""*

Nestes últimos dias, n polícia lavrou Importante (*„
to ao eliminar a quadrilha do Paulo Mato* « „ „ 

*
drillia de Milton Ferreira do Souza, desbaratada no nu
Grande do Sul, na fronteira com a Argontlna.-

COMPONENTES
Com Milton Ferreira ri» Souza, foram preso. M-.•(imponentes da sua gnng. Ernesto Alexundrc Filho SM

ney Lenndro dos Reis, Luiz Roberto Ferreira de Sou
(irmão de Milton), Llvio Gluseppe Agllo, Walter MedeW
ros, Bigode, innão do Walter, João Tomás kücont
Amaro Loyola, panguaio. Essa quadrilha também vi"nha agindo no Paraná, nas localidades do Guarapi)...,
Curitiba, Maringá e Londrina. Mas agia também „„ »Í!
Grande do Sul u São Paulo.

agia também no nil,

No Estado bandeirante roubavam carros cm Piracleaba, Assis, Ccmpinas e São Paulo. Vendiam os rarr
no Paraguai, levando-os via Foz dn Iguaçu, prbnclrarneí
te e dopois através de Ponta Porá e Barracác LHtlma
mente usavam uma nova rota, entrando através do Encamacion c Assuncion, passando provavolmonte por psadas, na Argentina. °*
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Benvinda F. Fernandes, de 21 anos, moradora no Jardim
São Carlos, deu à luz a um filho no interior de uma viaiu-
ra da Radiopatrulha. Não conseguindo uma condução para
ser transportada à maternidade, o marido de Benvinda ape-
lou para a Polícia, tendo sido atendido por uma viatura
da RP. Contudo, não havia mais tempo e os próprios ps-
Irulheiros efetuaram o parlo. Este foi o 44.o parto efetuado
pele Corpo de Policiamento Radiomotorizado, da Políeia

Militar, desde « sua et-iação.

Au'.3s dc sua última prisão em julho do
ano passado, n0 Sudoeste do Eslado, o grupoliderado por Paulo Jjato.-io vinha t-sràlhàudo
urna onda de terror, ameaças e banditismo emtoda a região. Atravéã de uma operação e peciai do Cori" de Operações Especiais — COE,
da Policia Militar ua primeira quinzena de Julho di ano pa-ssado foi detido então Paulo .''ia-
toso que ir.ava ainda 03 nomes do Pedro cios
Santos, Heitor Mazi e n seu verdadeiro nome,
Kbas da Silva. Juntrj com ele estavam MisacI
Jos» da Siiva c Luzimar Ernesto.

Paulo Matoso, o bandido para o qual naoexistiam graáer. de prisões, era naiursl deCornélio Procópio ondo nasceu em 3 de fevercir0 de 1910. Em Curitiba ele viveu muitotemi», onde era conheci'! > como -.0 rei desmioleiros... Alguns dos crimes que pesam i-òn
tra elo e Luzimar Ernesto sáo peia morte doslavradores üaimundo e Jair Alves Soares,
cujos corpos foram encontrados boiando 110rio Goioeré, em Cruzeiro :1o Oeste. Em Palotl-
na, por questão de dívidas de terras asiassi
liaram 1, lavrador/José Alves de Araújo, vuigo
«Paraíba. Em Assis Chateaubriand, cujo dele
gado, Ar^eu Saraiva, havia leito o pedido para a realização da operação ronlra os bandidos
assassinaram outra pessua na rua principal.Tinha condenações ainda por Nova Espe
rança, onde j.|raticou assalto, em Umuarama

por homicídio, cm Cascavel por homicídio
quando matou Jair João Weber.

•No dia 12 de novembro de 1072 juntocom mais de J0 detentos, fugiu da cadeia rie
Cruzeiro do Oeste. Cinco dias depois foi
pru;0 em Umuarama. Fuga semelhante a de
Cruzeiro dn Oeste ele conseguiu pouco depois
ca cadeia de Ponta Grossa.. Em fevereiro do

ano passado quando esiava detido em Arapon
gas, conseguiu íiii;lr novamente e até julho,
uo ser delido na fazenda dc Misael José da
Silva, ni:-trilo de Brazllàndia, em ,tssis Chiv
Icaubriand, vinha mantendo 

'um 
verdadeiro

iiiina de terror no Sudoeste, fazendo sérias
.-imeaçns as autoridades locais, aos proprietá
ries da Colonizadora Norte do Paran.-i de Ter
ras e 11 todas as pessoas que elo Julgavam pre
judiciais. ,

Mas ele níio ficou muito tempo detido. No
dia 27 dc outubro, do ano rlassaüo, quando cs
lava sendo tia;ido de Goioeré junto com Josu
da Costa, vulgo .Ceará-, nn Alto da herra de
São Luiz a S0 quilômetros já dc Curitiba.
conseguiram dominar o motorista da viatura
policinl. provocando um acidente. O carro
colidiu contra 0.1 paredões da serra c os dois
prisioneiros, .ipoderando.se das armas dos po
liciais. conseguiram ènibrenhar-sa no nint0.

«Ceará» foi preso pelo COE, na ninnhã d'
domingo, antes mesmo dc conseguir liyrar-se
das algemas, a uns mil metro3 do local do
acidente. Quanlo a Paulo Matoso, ninguém
mais conseguiu pegá-lo Foi realizada agora
nova operação, acahando com a morlc do Li
meso pistoleiro, assaltante e homicida,,

.PALUMBO
A última iuga de Ramiro Palumbo, tam

bém ganhou notoriedade Ele foi um dos lt>
detentos da Prisão do Piraquara, que em ágos
to do ano pasjado cavaram um túnel, que te-
ve inclusive instalação elétrica e quo acabava fo
ra dos muros da prisão Ramiro Palumbo íoi
um rios que participou junto com alguns pB
T.iguaios, de um assalto n banco, n0 bairro
do Portão, ocorrido no nno de 1072. Era natu-
ral de Penápolls, Sâo Paulo, onde nasceu cm.
22 de dezembro de 1046.

*

ranes
efido

Snos eoudenações subiam a centenas de
anos, principalmente por latrocínio. Seus ai
vos preferidos eram motoristas de táxi. Boi
condenado por este crime pelas comarcas de
Barbosa Ferraz. Campo Mourü0 c ainda lírios
Estados do São Paulo (crime ocorrido na fa
zei.da São JoBé do Bonsucesso 9 no Rio Gran
de do Sul em 1969,

No Paraná ainda, linha condenações pe
ias comarcas du Campo Mourfio, Maringá, on
dc toi preso e fugiu dezenas de vezes, ,T.-.n-
daia do Sui Cascavel, Cruzeiro do Oeste.

Seu rosário de fugns iniciou em 19/1'
quando cerrou as grades da cadeia de Campo
Mourão. onde estava detido pur latrocínio. Foi
preso depois em Sâo Pedro do Ivaí. Em 22
de janeiro, fugiu dn cadeia dn Jandaia do Sul
sendo preso cm abril na c-idarie de Maringá.
No dia 30 do mês seguinte, em liberdade ou
tra vez, comanda lln, assalto a Delegacia de
Jandaia do Sul junto eorn mais seis pistolel
ros fará libertar Mlauol Augusto Pereira, que
estava condenado a seis anos. Levaram ou.
tro:; detentos Juntos.

Foi preso novamente cm Cascavel no dia
2 dc setembro dc 1972 fugindo no dia 14 de
novembro. Por uma infelicidade acabou sen
do preso no mesmo dia, jã n0 município de
Cruzeiro do Oeste. Veio para Curitiba sendo
recolhido a Penitenciária de Piraquara pura
iunii>rir suas dezenas de renas, que somadas
eram sup'#'lbres a 100 anos.

No dia 211 dc agosto do ano passado con
seguiu fugir Junto cuii, 10 prisioneiros que
cavaram um túnel, escondendo a terra reti
tada dentro ce pilhas de madeira na maree
naria di presidio Os doii pistoleiros ciam con
sldora.-los íecoidist&s em fugas de prisão no
raraná.

Roubos íontinuams Buas,
mil as queixas este ano

mumu saca í@¥@i¥
a© © |$

W» ji'1'ara

Hoje deverão atingir a casa. das duas
mil, as queixas registradas na DFR nos três
primeiros meses do ano. Os arrombamentos
de residências, é que constituíam o maior vo-
lume das queixas feitas. Ontem, cinco pes-
soas tiveram seus carros arrombados. Dora-
ei Luiz Schinalto, residente rso quilômetro
II da BR-llG, teve seu veículo PH-5018 ar-
rombado, quando estava estacionado ria rua
André de Barros. Da frente da residência de
Joaquim Alves Taborda, roubaram os pneus
socorros de um Alfa Romeo e de um Opala.
O Opala AC-S6S4 de Antônio Alves Lara
também foi arrombado tendo os ladrões le-
vado apenas documentos. O veículo de Vai-
demar Maba, estacionado na Vítor Ferreira
do Amaral também foi aberto por arromba-
dores os quais levaram documentos.

Usando chave falsa, destelhando ou
librindo portas e janelas mediante violência,
os arrombadores penetraram na última ma-

cimgada nas residências de Luiz Fernando
Lopes, na Anita Garibaldi; de Manfred
Klassen, na Paulo Setúbal (esta residência é
arrombada pela terceira vez); a de Osvaldo
Silva, na rua Leopoldo Belzac, onde furta-
ram objetos avaliados em 1 mil cruzeiros e
na firma Mercado Promoções, Assessoria de
Vendas, onde roubaram uma máquina de
calcular eletrônica avaliada eip cinco mil
cruzeiros.

"SUADOURO"
Marcelino de Tal, foi outra vítima do

golpe do "suadouro". Encontrou-se à. noite
com Catarina de Oliveira, num bar, tendo o
casal passado a noite no Hotel Vitória. Pe-
Ia manhã, quando acordou, ela não estava
mais, assim como sua blusa, 400 cruzeiros
em dinheiro e sua aliança de ouro. O prejuí-
zo por uma noite de amor foi de quase um
mil cruzeiros.

Vinte e dois acidentes mar-
caram o dia de ontem, no De-
tran. Foram 13 colisões, 7 atro
pelamentos, um capotamento e,
um incidente com um guarda
do Batalhão de Controle do
Tráíego, que chegou a amea-
çar o motorista sacando de seu
revolver.

O fato aconteceu ontem a
tarde no alto da rua XV. O
cidadão chegou e estacionou
seu carro em frente a uma
guia rebaixada. Deixou o car-
jo aberto e entrou num esta-
belecimento comercial. Ao, re-
tornar, momentos depois e en-
trar novamente no carro, foi
advertido pelo guarda que não
poderia fazè-lo porque ele, o
guarda, já havia chamado o
guincho para rebocar o veícu-
lo.

O cidadão não ligou a mi-
nlma importância e acionou o
motor. Foi ai que a guarda
sacou do revolver, para impor
sua autoridade.

COLISÃO E FUGA
Na rua Pedro Ivo esquina

com Muriei, uma colisão vio-
lenta. Um Vollts colidiu com
a Kombi placa CíS-6410, atiran
do-a contra o passeio e quase
dentro de um estabelecimento
comercial. Em seguida, o carro
causador do acidente fugiu.

O acidente despertou muita
curiosidade entre os passantes,
principalmente por causa do
íato de que a Kombi, ao ser
atirada com violência sobre a
calçada, passou raspando dois
postes, nos quais, se batesse to-
ria produzido conseqüências
ainda mais danosas.

J5EBEDOS
Dois caminhões Chevrolet,

respectivamente placas
NX-5716 e NX-8207, coincidente
de São José dos Pinhais, íoram
apreendidos porque seus moto-
ristas estavam dirigindo com-
plctamente hêbedos. O primei,
ro foi o japonês Tadayoshi
Kudaka. Quando se dirigia pa-

ra São José dos Pinhais, Iraft-
gando pela rua Marechal Fio-
riano, zigue.zagueando, perdeu
o controle do veículo, saiu da
pista e caiu numa valeta. O
COPE compareceu ao local e
prendeu o motorista alcooliza-
do. O segundo foi Luiz Ianik.
que na mesma rua, dirigia seu
caminhão completamente em-
briagado. Foi preso pelo CO-
PE e seu caminhão recolhido
ao pátio do Detran.

Ambos os motoristas serão
responsabilizados por conduzi,
rem embriagados, conforme o
qua cs-tatut o Código Nacional
de Trânsito.

ATROPELAMENTOS
6ete atropelamentos íoram

registrados ontem. O mais gra
ve íoi o que vitimou Artur
Stensel, 52 anos, residente à
rua Celestino Júnior, que mor-
reu no local do acidente. Ar-
tur foi atropelado põi- um ônl-
bus da Empresa de Transportes
Coletivos Glória, veículos Mer

Cte&Kfe váaffiflíanienf^ a Kombi foi atirada so Ure a calçadu e, por pouco não entrou «o c:ts=„
Meàwesüocems^ek. ffitffiaL^sa ixs. _

Para impor sua autoridade, o guarda sacou da arma, gerando «ma eqnf«||p generalijada no glto

cedes Benz, placa CP-0284, di-
rígido pelo profissional José
Nadir dos Anjos Biscaia.

O fato aconteceu na rua .joão
Batista Trentin. O ônibus vinha
pela rua Eleonora Koosevelt e
ao entrar à esquerda para á
rua João Batista Trentin colheu
o pedestre, rnatando-0 instan-
taneamente. A Policia Técnica
demorou a comparecer ao local,
ficando o corpo exposto na via
pública durante um longo tém
po.

MAIS

No Tarumã, a Kombi AF-
7994, de uma Distribuidora deCigarros, dirigida por Antônio
Navarro, atropelou a senhorl.ta Vera Aparecida Klen Schl-
midt, residente naquele bairro,casa 2. Foi medicada no PSM.O Corcel, CB-4396-SC, deFernando Inkoto, dirigido porGerei Volpato, trafegando pela™a Major França Gomes, emdireção ao Portão, atropelou0 menor Pedro Paranha de f!anos, residente à Kua uu^,*Vieira, 188, Santa Quitéria.O Volta SP-2, AJ-2628,* dirigido por Weliington Treumann Pe 

'
droso, transitando pela aveni-da Salgado filho, em diroção aSao José dos Pinhais, atropelo.,a ienhora Maria Aparecida daMiva, q1Ie foi conduzida ao PSMonde foi medicada.

Flávlo Costa — que não é o c„nnecido «coanti» futebolístico -
AU,aol°„ dl.ri,--a seu carro CorcelAJ.930B. indo pela rua Méxicos ropelou Manoel Alexandre daSilva, residente à rua 3 cas--.>, Vila Guilheimlna.

O Pronto Socorro Municipalrecebeu ontem, Antônio Caela-no Ribeiro menor, residente ãrua 2. Taruiní, que íorn atrouoirdo por carro desconhecido,
cujo ujntorista se evadiu d0 Iocal do acidente, deixando desocorrer a vitima.

O Volks — Brasília, AI-0120,«o Geraldo S. Campeio, dln.
gldo por Luiz Alberto Pan. tra-
fegava pela avenida Iguaçu emdireção ao centro da cidade. Aoatingir o cruzamento com arua Coronel Dulcidio, atropelou
uma pessoa nSo identificada,
?«¦ ufo,il8.va?a a9.fieolo Socw..

:i
Paulo Matoso era um nome tg.
mido no inundo do crime. Ile,
porém, chamava-se na verslsdê,

Elias da Silva.

Esposa menor
110 "trottoir"

Casado há monos de um
ano com Maria Edite, de 17
anos Geraldo Jones Mene-
zes, de 49 anos, funcionário
da Prefeitura, acabou saben-
do por intermédio dos vizí-
ahos da infidelidade da mu-
lher. E ela foi mais além. Pa
ra poder sair tranquilamenta
a noite, em companhia, do
outras amigas, todas fichai
das na Delegacia de Costu-
mes por prática do «trottoir»
adulterou sua certidão do
casamento, mudando sua da-
ta de nascimento de 1957 pa-
ra 1954.

A. primeira reclaniaçâx,
veio dos vizinhos, dizendo
que, Maria Edite reunia em
sua casa homens e mulheres,
para festinhas particulares
com muita bebida. Ele pa^
sava o dia fora de casa *
quando retornava tinha quu
enfrentai* a fila de reclama^
ções. Ela, nessa hora já não
estava mais em casa.

Foi numa dessas noites
que ele acabou descobrindo
que a certidão de casamento,
expedida pelo cartório do
Portão, estava adulterada.
Com caneta esferográfica ei»
havia mudado a data de nafl-
cimento de 1957 para 195*'
sendo assim, maior de iãtà&
Geraldo Jones, vendo q"*
não havia mais jeito de viver
bem com a mulher, pois e«k
ta já chegara a dizer que 111
abandoná-lo, foi até a DFDU
onde apresentou queixa P°r
adulteração de docunieiiti»
público.

Geraldo, que esperou afc»
luase os 50 anos para casal',

confessa que acabou dano»
tudo errado. Em menos *

'um mês conheceu Maria Ea>
te, çasou-se e levou mui*»
menos tempo para descobrir
que ela «tinha alergia ao tra.-
balho mas era vidrada &%
festas». Com a descoberto
da adulteração da certida»
de casamento e porque «.'
fizera isto, ele chegou a com-
clusão que éra hora âe •?

i.iSBâE&EêJMU


